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políticas públicas e programas de desen­

volvimento brasileiro e disponibiliza, 

para a sociedade, pesquisas e estudos 

realizados por seus técnicos. 

tlillPRI 

O Instituto de Pesquisa de Relações 

Internacionais (IPRI) é um órgão da 

Fundação Alexandre de Gusmão (FUNAG) 

e tem como finalidades: a) desenvolver e 

divulgar estudos e pesquisas sobre temas 

atinentes às relações internacionais; b) 

promover a coleta e a sistematização de 

documentos relativos ao seu campo de 

atuação; c) fomentar o intercâmbio 

cientifico com instituições congêneres 

nacionais, estrangeiras e internacionais, e 

d) realizar e promover cursos, conferên­

cias, seminários, e congressos na área das

relações internacionais.
As atividades do IPRI procuram 

contribuir para um melhor conhecimento, 

diálogo e compreensão das questões 

internacionais e da política exterior 

brasileira por parte das autoridades 

públicas, parlamentares, empresários, 

dirigentes de entidades representativas, 

acadêmicos e jornalistas. Também no 

plano externo, o IPRI procura difundir 

informações sobre os principais aspectos 

da política externa brasileira junto a 

instituições de outros países. 
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Apresentação 

O projeto de criação de uma área de livre-comércio no hemisfério 

tem despertado, nos últimos anos, inquietudes de toda ordem. 

No Brasil, as análises têm variado entre posições de apologia a essa 

iniciativa e outras de radical antagonismo. O que parece indiscutível 

é estar o volume de trabalhos técnicos para embasamento das nego­

ciações ainda aquém do desejável. 

Nesta oportunidade, o lpea tem a satisfação de trazer a pú­

blico mais uma iniciativa conjunta com a Cepal. Este volume traz 

os resultados de trabalho empírico que procura isolar os efeitos 

das preferências diferenciadas entre os países membros do Tratado 

de Livre Comércio da América do Norte e suas implicações para a 

participação dos produtos brasileiros no mercado dos Estados 

Unidos na década passada, procurando contribuir para o melhor 

entendimento de alguns dos aspectos centrais para a participação 

brasileira naquele exercício de integração. 
As avaliações apresentadas aqui são de inteira responsa­

bilidade dos autores e não refletem necessariamente as posições 

oficiais do Ipea ou da Cepal. Acreditamos que este trabalho traz 

indicações suficientes de rotas a serem seguidas em análises pos­

teriores, assim como alguma orientação negociadora, ao qualificar 

os efeitos das preferências comerciais diferenciadas. 

Roberto Borges Martins 

Presidente do Ipea 
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ALGUMAS IMPLICAÇÕES DO NAFTA PARA A 
PARTICIPAÇÃO DO BRASIL NA ALCA 

INTRODUÇÃO 

Renato Baumann· 
Ana Maria Franco· 

A perspectiva de participar de acordos preferenciais de comércio 
recomenda, para cada país, que sejam identificadas previamente 
suas limitações, assim como se avalie seu potencial de oferta e o 
conhecimento do mercado potencial a ser explorado, se o objeti­
vo é maximizar os benefícios associados a um exercício desse tipo. 

Os países da América Latina e o Caribe têm sido instigados 
pela possibilidade de formação de uma área de livre-comércio nas 
Américas (Alca). A consolidação da Alca possibilitaria - a cada 
país participante - o acesso mais fluido a outros 33 mercados. 
Entretanto, dadas as dimensões relativas, as atenções - de analis­
tas e negociadores na maior parte dos países - têm se concentra­

do até aqui no mercado dos Estados Unidos. 
No caso específico do Brasil, a participação naquele merca­

do sofreu redução no período recente, e existe a percepção de que 
boa parte desse resultado adverso está associada aos benefícios 

diferenciados, captados pelos países participantes do Nafta. 
Este trabalho traz alguns indicadores que relativizam essa questão, 

" Respectivamente, da Cepa! e do Departamento de Economia da UnB, e 
mestranda em Economia na UnB. Agradecemos a Décio Fialho o apoio com o 
processamento de dados primários em SAS e a Mariana Gonçalves o cálculo de 
alíquot.15. As opiniões e.xpressas neste texto (e eventuais erros remanescentes) são 
de responsabilidade dos autores e poccm não corresponder necessariamente à 
posição das referidas instituições. 
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a partir das indicações do desempenho dos produtos brasileiros no 

mercado estadunidense. A análise é feita em termos comparativos 
com os produtos concorrentes exportados pelo México e o Canadá. 

O trabalho está estruturado em oito seções e quatro anexos. 

Em seguida a esta introdução mostramos, na segunda seção, in­
dicadores de desempenho expon:ador brasileiro naquele mercado 

ao longo da década de 1990. A terceira seção mostra a metodologia 

adotada, e a quarta apresenta alguns resultados gerais. A quinta 
seçáo trata especificamente do "efeito Naftà', comparando os seg­

mentos em que o Brasil ganhou ou perdeu mercado com aqueles 
em que o México e o Canadá perderam ou ganharam participa­
ção, respectivamente. A sexta seção acrescenta, à anterior, indica­
ções de setores estadunidenses em que o Brasil não participa do 
mercado, embora exporte para terceiros países. Nessa seção, são 
ainda relacionados produtos com os quais o Brasil simplesmente 
não compete naquele mercado por falta aparente de oferta. A séti­
ma seção traz à consideração indicadores preliminares de barreiras 
comerciais e condições de transporte diferenciados. Na última 
seção, alinhamos alguns aspectos relacionados à presente análise 
que mereceriam pesquisas mais detalhadas. 

2 O DESEMPENHO DOS PRODUTOS BRASILEIROS NO MER­

CADO DOS ESTADOS UNIDOS 

O Brasil tem apresentado taxas decrescentes de participação 
no comércio dos Estados Unidos desde o início da década de 
1990. Trabalhos anteriores já haviam alertado 1 para esse fato, 
ilustrado pela tabela 1. 

Essa queda de participação começa já a partir de 1990, mas 
é acelerada na segunda metade da década: no período de 1990-
1994, a participação média do Brasil no mercado estadunidense 
era de 1,4%, enquanto em 1995-1998 ela passa para 1,1%. 

1. Ver A�vcdo (1999), que compara os anos de 1992 e 1996, e Batista e
Azevedo (2000).
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A possibilidade - formalmente acordada na última reunião 
de cúpula, em Quebec - de aceleração das negociações para a 
formação de uma Área de Livre-Comércio Hemisférica e a impor­
tância relativa do mercado dos Estados Unidos nesse conjunto de 
países levam à necessidade de buscarem-se explicações para esse 
desempenha pouco brilhante. 

TABELA 1 

Participação do Brasil nas Importações dos Estados Unidos<A) 

( USS milhões) 

Importação dos EUA Part. % do 
Part. % do Part. % do 

Brasil 
Brasil média Brasil média 

Brasil Total 1990-1994 1995-1998 

1990 8.585 517.524 1,7 

1991 7.222 508.944 1,4 

1992 8.144 553.496 1,5 

1993 8.021 603.153 1,3 

1994 9.307 689,030 1,3 1,4% 

1995 9.428 770.821 1,2 

1996 9.296 817,627 1,1 

1997 10.149 898.025 1,1 

1998 10.642 944.350 1,1 1,1% 

Nota: (A) Cuc, - Class,fica\áo Uniforme de Comêrcio Internacional Rev 3, produtos a 4 dlg1tos da Cuc,. 

Fonte: Base de dados Badecel. Base de Dados de Comeroo lntemac,onal da Cepal. 

A partir dessa queda sistemática da participação brasileira 
no mercado norte-americano de importações como ponto de par­
tida, procedemos a uma análise da pauta de exportações do Brasil 
para os Estados Unidos no período (com base em metodologia do 
tipo pa1úcipação constante em mercados), assim como das caracte­
rísticas da concorrência de terceiros países com os produtos brasi­
leiros nesse mercado. 

3 METODOLOGIA 

·A análise começa por identificar: a) aqueles produtos em relação
aos quais o Brasil apresenta participação crescente no mercado

Algumas implicações do Nafta para a participação do Brasil na Alca 1 1 



dos Estados Unidos no período; e b) aqueles produtos em relação 

aos quais a participação do Brasil foi decrescente. Em ambos os 
casos, identificam-se os principais parceiros comerciais em rela­
ção aos quais houve ganhos ou perdas relativos por parte do Brasil 
naquele mercado, e procura-se estimar os valores envolvidos. Foram 

levados em conta apenas aqueles países cuja participação no merca­
do americano para cada produto foi superior a 0,5%, tornando assim 
os dados mais concisos. Como será mostrado na seção 5 adiante, 
entre os países responsáveis por desviar produção brasileira do mer­
cado norte-americano ao longo dos anos 1990 destacam-se os 
outros dois participantes do Nafta- o México e o Canadá. 

Para melhor entender esses resultados isolamos os produtos 
que o México e o Canadá exportam para os Estados Unidos e que, 
mesmo produzidos pelo Brasil, este exporta para terceiros países. 
Trata-se de avaliar o potencial de aumento da participação brasilei­
ra no mercado norte-americano pela simples reorientação de fluxos 
de comércio, bem como relativizar o potencial competitivo do Bra­
sil naquele mercado. Além disso, procuramos identificar aqueles 
produtos que o México e o Canadá exportam para os Estados Uni­
dos e que não são produzidos ou exportados pelo Brasil. 

De modo complementar, procuramos ainda isolar - para os 
produtos onde houve ganhos e perdas de participação brasileira -
aqueles que têm demanda dinâmica, isto é, cujas importações por 
parte dos Estados Unidos cresceram mais no período considerado 
que o total das importações daquele país. 

3.1 Medição da Participação do Brasil e de seus Concorren­
tes no Mercado para Produtos Específicos 

Para identificarmos onde o Brasil apresentou participação cres­
cente, usamos a seguinte fórmula: 

VABR� = {(VAIMB. 'IM ')-(VALMB. ,-i IM. ,-,JJ > o (1) 
I I I l l 

onde: 
VABR= variação da participação do Brasil 

1 2 Algumas implicações do Nafta para a participação do Brasil na Alca 



i = produto 
x = intervalo de tempo 1 (1990-1994) ou 2 (1995-1998) 
VALMB; = valor das importações dos Estados Unidos com 

origem no Brasil do produto i 
M; = cocal das importações dos Estados Unidos do produto i 
e e e - 1 = 1994 e 1990 respectivamente, para x = l ou 
e e e - 1 = 1998 e 1995 respectivamente, para x = 2. 
Para rodos os produtos em relação aos quais o Brasil apresen­

tou participação crescente, foram selecionados os concorrentes afe­
tados (com participação decrescente), segundo a seguinte fórmula: 
VAR. "= {(VALMR.'/ M.1)-(VALMR:-1/ M. '·')}<O (2)

I,) 1,1 1 1
1
J 1 

onde: 
VAR = variação da participação do "resto do mundo" 
i = produto 
j = país 
x = intervalo de tempo 1 (1990-1994) ou 2 (1995-1998) 
VALMR = valor das importações dos Estados Unidos com 

origem no "resto do mundo" (pais j, com j diference de Brasil) 
do produto i 

M 
1 
= total das importações dos Estados Unidos do produto i 

e e t - 1 = 1994 e 1990 respectivamente, para x = 1 ou 
t e t - 1 = 1998 e 1995 respectivamente, para x = 2. 

A mesma metodologia foi utilizada para verificar onde o Brasil 
apresentou panicipação decrescente e seus concorrentes apresen­
taram participação crescente, isto é, VABR. _x < O e VAR . _x > O. 

I,) t,J 

3.2 Seleção dos Produtos Dinâmicos 

Como um dos objetivos do trabalho é identificar em quais setores 
os produtos brasileiros são mais competitivos e em quais o país 
vem apresentando queda na participação das importações ameri­
canas, é interessante verificar se aqueles produtos apresentam par­
ticipação dinâmica nas importações americanas. O argumento bá­
sico é que parece pouco interessante ganhar espaço em mercados 
decadentes, ao mesmo tempo em que é um custo não participar 
de fluxos dinâmicos de comércio. 
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Para verificarmos se determinado produto é dinâmico, isto 
é, se as importações desse produto vêm crescendo em termos rela­
tivos às dos demais produtos no mercado dos Estados U nidos, 
utilizamos a seguinte fórmula: 

{ (SOMU; 94 / SOMAU; 90) - 1 } * 100 > { (TOTMUS 94 
/ TOTMUS 90) - 1 }* 100 (3) 

para o primeiro período e 
{ (SOMU; 98 / SOMAU; 95) - 1} * 100 > { (TOTMUS 

98 / TOTMUS 95) - 1 J * 100 
para o segundo período; 
onde: 
SOMAU;94/98 =Soma das importações americanas do pro­

duto i em 94 ou 98 
SOMAU ; 90/95 = S oma das importações americanas do 

produto i em 90 ou 95 
TOTMUS 94/98 = Total das importações americanas em 

94 ou 98 
TOTMUS 90/95 = Total das importações americanas em 

90 ou 95 . 

3.3 Quantificação do Valor das Perdas e Ganhos2 

U m  dos aspectos relevantes da análise é a quantificação dos 
valores envolvidos nas perdas e nos ganhos por parte do Brasil 
no mercado estadunidense. 

Define-se a participação de mercado (market-share mks) do 
país j nas importações do produto i por parte do país A, no 
período t, como a razão entre o valor das importações com ori­
gem em j do produto i e o total das importações de i feitas por 
A no período. Isto é: 

mks .. ' = [M .. 1 /M. 1
] (4) 

J,1 J,1 1 

E o market-share do país j nas importações totais feitas por A 

no período t é dado por: 

2. Esta metodologia é semelhante à utilizada por Azevedo (l 999).
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mks i ' = [L
i 
M j,i' /I, i M; '] 

com O< i < n 
(5) 

Para se calcular o valor da perda de market-share do país j no 
produto i em um dado mercado, foi usada a seguinte fórmula: 

P - ( k t k t•I ) * M ' . .  - m s .. -m s.. . 
,,, ,,. ,.. 1 

para 
mks .. '·' > mks .. '

(6) 

),1 J,1 

Isto é, o valor da perda de market-share do país j no produto 
i é igual à diferença entre o valor das importações com origem em 
j no final de t que seria necessário para manter o market-share do 
país j no produto i constante entre o período t-1 e t, e o valor 
efetivo dessas importações. 

Da mesma maneira, para calcularmos o ganho de market­
share de um país j no produto i, em um dado mercado, num dado 
período, usamos: 

G.. = (mks . .  ' - mks .. •· 1 ) * M.' (7) 
,.. J,1 J,.1 1 

para 
mks .. ,., < mks .. '

1,1 j,l 

Seja b um país que perde participação no mercado de im­
portações do produto ide um país A num dado período. Se m é 
um país que, no mesmo período, ganha participação nas impor­
tações de i feitas por A, é possível calcular o valor da perda de 
participação do país b no produto i, que pode ser creditada ao 
ganho de participação do país m no mesmo período: 

Pb,m.i = Pb,i * [ G m,i /I, k G) (8) 
onde: 
Pb.; = Valor da perda de market-share do país b

[G . / L
k 

G .] = participação do país m (numerador) no 
m,1 1 

total de ganhos de rodos os k países que ganharam market-share

no período nas importações do produto ido país g (denominador). 

Levando-se em conta rodos os h produtos i, para o país b 
(perdedor) e todos aqueles j países para os quais mks .. ' > mks .. •· 1

, 
J,1 J,1 
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o valor das perdas brutas totais do país b que podem ser credita­
das ao país m é dado por:

P
b,m = L; { P

b,i * [ G m,i /L, k G )} (9) 
O valor das perdas brutas totais do país m que podem ser 

creditadas ao país b seria P m,b. O valor das perdas líquidas do país 
b para o país m é dado por ( P b, m - P m,b ) • 

4 A PARTICIPAÇÃO BRASILEIRA NO MERCADO 
DE IMPORTAÇÕES DOS ESTADOS UNIDOS 

O período de análise foi dividido em dois subperíodos, de modo a 
tentar captar eventuais efeitos do Nafta: os anos que antecederam a 
entrada em operação (1990-1994) e os anos seguintes (1995-1998), 
até o último ano para o qual se dispunha de dados desagregados. 

Uma primeira apresentação dos resultados é feita em termos 
do número de itens (produtos a 4 dígitos de classificação da Cuci, 
Revisão 3), para aqueles produtos em relação aos quais o Brasil 
aumentou ou perdeu participação no mercado norte-americano:3 

a) produtos em relação aos quais o Brasil apresentou partici­

pação crescente 

1990-1994: a participação do Brasil aumentou em 323 
produtos (160 dinâmicos) 

1995-1998: a participação do Brasil aumentou em 282 
produtos (110 dinâmicos) 

b) produtos em relação aos quais o Brasil apresentou parti­

cipação decrescente 

1990-1994: a participação do Brasil diminuiu em 366 
produtos (217 dinâmicos) 

l 995-1998: a participação do Brasil diminuiu em 418
produtos (217 dinâmicos). 

3. Para identificação dos produtos em cada um desses casos, ver dados nos
Anexos IV. 1 a IV.16.
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Confirmando as indicações apresentadas na tabela 1, o nú­

mero de produtos em que houve perda de participação por parte 

do Brasil superou - em ambos os períodos - o número de itens 

em que o Brasil aumentou sua participação. 

A tabela 2 mostra as seções da Cuci em que se concentraram 

os ganhos de participação do Brasil nos dois períodos analisados. 4 

TABELA 2 

Principais Seções em que se Concentraram os ProdutoslA>nos 
quais o Brasil Aumentou sua Participação no Mercado de 
Importações dos Estados Unidos nos Períodos Analisados 

1990 - l99�. total de p,odutos = 323 1995 - t 998. total de p,odutos = 282 

Seção Descrição Núme10 de %' Sec;âo Demição Número de % •
• 

p,odutos (a) l)!odUtOS (b) 

Artigos Maquinaria 
manufaturados, e equipamento 
segundo mate11al 102 31 de transporte 74 16 

Maquinar,a e 6 A1119os 
equipamento de manufaturados 
transpon.e 70 11 segundo matenal 61 22 

Manufatu, a dos Manufaturados 
a,versos 61 19 dlYersos 48 17 

P1odutos qulmlcos l8 12 Produtos quim1cos 40 14 

Notas: (A) - Cua, Rev. 3 a 4 dígitos. 
• = [(a) / 3231 • 100. 
•• = l(b) / 1821' 100 

fonte: Base de dados Badece/, Base de Dados de Cwérclo lmernaoonat da Cepa!. 

Entre 1990 e 1994 os ganhos de mercado estiveram. con­

centrados (40%) nos seguintes capítulos: 74 - Máquinas e 

equipamentos industriais em geral; 65 - Fios, tecidos, artigos 

de fibras têxteis e produtos conexos; 89 -Artigos manufatura­

dos diversos; 69 - Manufaturas de merais; 84 - Roupas e aces­

sórios de vestir; 67 - Ferro e aço; e 77 - Maquinaria, apare­

lhos e artefatos elétricos. 

Em 1995-1998, um terço dos produtos em relação aos 

quais o Brasil teve ganhos de mercado estiveram concentrados 

nos mesmos capítulos 74, 65, 89, 77, e mais capítulos 51 

4. Para identificação dos produtos, ver Anexos N. l e IV. 2.
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Produtos químicos orgânicos - e 72 - Maquinarias especiais 
para determinadas indústrias. 

A tabela 3 mostra as seções em que o Brasil teve reduzida a 
sua participação no mercado de importações dos Estados Unidos. 
Essas perdas de mercado estiveram concentradas (40%) em oito ca­
pítulos: 74, 65, 72, 84, 89, 67, 77 e 69 - Manufaturas de mecais.5

Em 1995-1998, 47% das perdas de mercado ocorreram em

produtos pertencentes a nove capítulos: 74, 69, 65, 67, 84, 89, 
72, 77 e 66 - Manufaturas de minerais não-metálicos. 

É interessante notar - da comparação entre os dois períodos -
que as perdas brasileiras estiveram concentradas, nos dois perío­
dos, nos mesmos capítulos - 65, 67, 60, 72, 74, 77, 84 e 89 -
com a inclusão, nessa listagem, dos produtos do capítulo 66 em 
1995-1998. Em outras palavras, a maior parte tanto dos ganhos 
quanto das perdas de participação por parte do Brasil ocorreram 
no mercado de manufaturados, com predominância das seções 6 
e 7 da classificação de mercadorias. 

Em termos de valor, é possível estimar que -grosso modo-, a 
partir da aplicação dos percentuais de participação brasileira nas 
importações totais dos Estados Unidos,6 houve uma perda líquida, 
entre os anos de 1995 e 1998, da ordem de quase US$ 1 bilhão, 
atribuível à perda de participação naquele mercado. 

Cabe verificar em seguida se esses segmentos de mercado 
dos quais a produção brasileira foi deslocada no mercado norte­
americano têm apresentado algum dinamismo. O deslocamento 
de exportações de mercados em retração pode ser um indicador 
positivo. Mas quando esse deslocamento ocorre onde a demanda 
tem se mostrado mais ativa, existem motivos para preocupação 
no desenho de estratégias comerciais. 

5. Ver Anexos IV.11 e IV.12 para identificação dos produtos.

6. Respectivamente, 1,2% em 1995 e 1,1% em 1998.
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TABELA 3 

Seções em que se Concentraram os Produtos(AJ nos quais o 
Brasil Diminuiu sua Participação no Mercado de Importações 
dos Estados Unidos nos Períodos Analisados 

1990 - 1994· total de produto,; 366 

Nümetode % • 

Maquinaria e 
equipamento 
de uanspone 

Manufaturados, 
segundo material 

produtos (a) 

98 

86 

Manufaturados diversos 64 

Proauros qulmicos 45 

Prod�tos al1mentic1os 33 

Noras: (A) - Cuci. ReY l a 4 d;g,tos. 
·={(a) 13661' 100. 
•• = l(b)/4181' 100. 

27 

23 

17 

12 

1995 - 1998· total de produtos; 418 

S�ào Demiç�o Nllmero de 
produios (b) 

Manufaturados, 
segundo material 134 

Maquinaria e 
equipamento 
de uanspone 94 

Manufaturados diversos 71 

Produlos quim,cos 52 

o Produtos ahmenticios 30 

Fonte: Base de Dados Bad,cel. Base de Dados de Comercio lntemac,onal da Cepa!. 

4.1 Dinamismo da Demanda 

% .. 

32 

22 

17 

12 

Adotando os procedimentos de cálculo descritos aqui, encontra­
mos que, entre os produtos considerados dinâmicos/ e em rela­

ção aos quais o Brasil apresentou participação crescente no perío­

do 1990-1994 (aumento da demanda acima da média para o 

total das importações norte-americanas), num total de 160, um 

terço deles esteve concentrados em quatro capítulos: 65, 74, 84 e 

89. Entre 1995 e 1998, de um total de 110 produtos dinâmicos

em relação aos quais o Brasil apresentou participação crescente,

cinco capítulos concentraram 30% desses produtos: 65, 89, e

mais os capítulos 29 - Produtos animais e vegetais brutos, 77 -

Maquinaria, aparelhos e artefatos elétricos e 87 - Instrumentos e

aparelhos científicos e de controle.

Em relação aos produtos dinâmjcos com os quais o Brasil 

apresentou participação decrescente, esses também estiveram con­

centrados nas seções 6, 7, e 8. 

7. A idenrificação dos produtos dinâmicos onde houve ganhos e perdas de
participação brasileira encontra-se nos Anexos IV.3, TV.4, TV.13 e TV.14.
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Em 1990-1994, de um total de 217 produtos, seis capí­

tulos concentraram 35% desses produtos dinâmicos: 65, 67, 
72, 74, 77 e 87. Em 1995-1998, de um cocal de 217 produtos, 

seis capítulos concentraram 40%: 65, 67, 69, 74, 84 e 89. 

Esses números são indicativos de (ao menos) dois efeitos 

relevantes. Primeiro, de que há alguma superposição entre os 

capículos onde houve ganhos e perdas de mercado de produtos 

dinâmicos - isso ocorreu em 1990-1994 nos capítulos 65 e 7 4, 

e em 1995-1998 nos capítulos 65 e 89. O segundo e mais 

importante efeito é o número de produtos com participação 

decrescente (217), bastante superior ao número de produtos 

dinâmicos onde houve ganhos (160 e 11 O, respectivamente, nos 

dois períodos), o que significa que a perda de participação bra­

sileira no mercado estadunidense - independentemente de qual 

seja o fator determinante - implica igualmente perda de dina­

mismo exportador, uma vez que há expressiva participação de 

oportunidades perdidas precisamente onde a demanda esteve 

mais ativa nesse período. 

Os resultados apresentados até aqui permitem identificar 

aqueles capítulos em que se deverá concenuar a análise em futu­

ros estudos sobre o tema. 

5 O EFEITO NAFTA 

Para verificarmos a magnitude da influência que os parceiros do 

Nafta tiveram sobre o desempenho dos produtos brasileiros no mer­

cado dos Estados Unidos, repetimos os mesmos procedimentos 
feitos na seção 4, mas agora buscando identificar os países em re­

lação aos quais houve ganho ou perda por parte dos produtos bra­
sileiros naquele mercado. Para tanto, foi feito o levantamento dos 

produtos importados pelos Estados Unidos por país de origem.8

8. Aqueles países com panicipação no mercado americano superior a 0,5%
no pedodo.
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A tabela 4 mostra o número de produtos em relação aos 

quais cada país concorrente ganhou ou perdeu mercado nos in­

tervalos de tempo analisados, enquanto os produtos brasileiros 

tiveram correspondentemente perdas ou ganhos. 

O Canadá e o México são os países que mais apresentaram 

ganhos com relação ao Brasil, em termos de número de produtos, 

nos dois períodos analisados. Cabe ressaltar que este resultado 

não ocorreu apenas a panir da implementação do Nafta, embora 

o número de produtos nos quais México e Canadá apresentaram

vantagem diante do Brasil tenha aumentado bastante no segundo

período: mesmo antes da entrada em vigor do Nafta, os dois países

já eram os que mais ganharam mercado em produtos onde o

Brasil perdeu participação nas importações dos Estados Unidos.

Isso é indicativo de que as vantagens dos países que fazem fron­

teira com os Estados Unidos não se devem apenas às condições

preferenciais de acesso ao mercado.

Entre as explicações para esse resultado está - inde­
pendentemente do desempenho dos países concorrentes -

o próprio dinamismo das exportações brasileiras. Há diferenças

entre as implicações derivadas de perda de participação quando:

a) os países concorrentes aumentaram suas exportações a taxas

superiores às do Brasil (sendo ambas positivas) ou b) quando

houve redução das exportações brasileiras. Para esclarecer esse

ponto procedemos à análise isolada das taxas de crescimento das

exportações dos produtos que perderam participação no merca­

do dos Estados Unidos (ver tabela 5).

No período 1990-1994, a taxa de crescimento das ex­

portações totais brasileiras para os Estados Unidos foi de 8,4%, 

enquanto as importações totais norte-americanas cresceram 

33%. No que se refere especificamente ao desempenho relativo 

dos produtos em relação aos quais o Brasil apresentou parti­

cipação decrescente nas importações daquele país, a tabela 5 

sintetiza os resultados. 
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TABELA 4 

Número de Produtos <A> nos quais cada País Concorrente do 
Brasil Ganhou ou Perdeu Mercado 

Participação do Brasil cresceu Part1cipaçâo do Srasil decresceu 

País � Pais � Pai, illl2:..!.m Pais 
peidedor Produtos perdedo, Produto< ganhador Produtos ganhador Produtos 

Alcmanha 170 Japão 153 Canada 197 Canadà 221 
Japão 142 Alemanha 127 México 149 México 198 
Reino Unido 139 Canadá 104 China 138 Cnina 178 
França 1 t 7 Remo Unido 102 Japão 120 Reino Unido t 72 
ltáha t 16 França 86 Itália 103 Itália 143 
Taiwan IM Taiwan 82 Alemanha 101 frança 130 
Canadá 99 Coréia 65 França 98 Alemanha 122 
Coré,a 87 ltálta 63 Reino Unido 92 Japão 86 
Mêx1co 84 Suiça 62 Taiwan 63 Coréia 77 
Hong Kong 73 Mex,co 60 Sulça 61 Itália 74 

Nota. (A) - Cuci, Rev. 3 a 4 olgito,. 
fonte: Cálculos próprios a parti! dos dados do Banco ae Dados de Comércio E.<1eoor da América Latina e o caribe da Ce;,al. 

TABELA 5 

Desempenho Comparativo dos Produtos Brasileiros que 
Perderam Participação nas Importações dos Estados Unidos 

Número de produtos com perda 
de panicipaçâo 

Crescimento das exponações 

• acima da media• 

• abaixo da média" 

dos quais: 

• taxa negativa 

1990-1994 

366 

69(19%) 

297(81%) 

280(76%) 

1995-1998 

418 

36(9%) 

382(91%) 

350(84%) 

Nota ('I Taxa media de cm,:;mento das e.q>01tações rotai, brasileira< para o, EUA no perlodo. 
Fonte: Ver texto. 

Segundo a tabela 5 fica claro que mais de crês quartos 
dos produtos que perderam participação no mercado consi­
derado tiveram redução no valor exportado nos dois períodos. 
Assim, em que pesem o dinamismo e eventuais condições mais 
favoráveis dos países concorrentes, pode-se afirmar que boa 
parte dos resultados em termos de perda de participação no 

mercado esteve associada a um crescimento medíocre das expor­

tações brasileiras destinadas ao mercado dos Estados Unidos 
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em ambos os períodos, com destaque para a segunda metade 

da década de 1990. 

Como o argumento aqui está centrado no desempenho dos 

países do Nafra, procuramos isolar quanto dessa perda de partici­

pação se deveu ao México e ao Canadá. 

Repetindo-se a análise anterior e tomando-se em considera­

ção o tipo de produtos afetados e sua relação com o desempenho 

da demanda global por parte dos Estados Unidos, identificamos 

o seguinte:

a) produtos em relação aos quais o Brasil teve participação cres­

cente e o México e/ou o Canadá tiveram participação decrescente:9 

1990-1994: a participação do Brasil aumentou em 162 

produtos (81 dinâmicos) 

1995-1998: a participação do Brasil aumentou em 143 

produtos (62 dinâmicos) 

b) produtos em relação aos quais o Brasil teve participação decres­

cente e o México e/ou o Canadá tiveram participação crescente: 10 

1990-1994: a participação do Brasil diminuiu em 261 

produtos (l 57 dinâmicos) 

1995-1998: a participação do Brasil diminuiu em 310 

produtos (171 dinâmicos). 

As tabelas 6 e 7 mostram, respectivamente, os setores em 

que mais se concentraram os ganhos e as perdas de participação 

do Brasil nos respectivos períodos analisados, levando-se em conta 

apenas os concorrentes Canadá e México. 

Confirma os resultados das tabelas 1 e 4 o fato de o número 

de itens em relação aos quais houve perda por parte do Brasil 

superar aqueles onde houve ganho relativo aos parceiros do Nafta. 

Os produtos em relação aos quais houve ganho por parte do 

setor exportador brasileiro, em paralelo à retração de importações 

9. Para identificação dos produtos, ver Anexos IV.5 e N.6.

10. Para identificação dos produtos, ver Anexos N.7 e N.8.
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de produtos mexicanos e canadenses (total de 162 produtos), 

estiveram concentrados (45%) em oito capítulos: 67, 69, 72, 

74, 77, 89, 66- Manufaturas de minerais não-metálicos e 68 -

Metais não-ferrosos. 

No segundo intervalo analisado (1995-1998), de um total 

de 143 produtos, 46% dos ganhos de mercado ocorreram em 

produtos pertencentes a dez capítulos: 65, 67, 72, 74, 89 e mais 

os capítulos 51 - Produtos químicos orgânicos; 71 - Maquinaria 

e equipamentos geradores de força; 04 - Cereais e preparados de 
cereais; 28 - Minérios e dejetos de metais; e 52 - Produtos quí­

micos inorgânicos. 

Se<;ào 

8 

TABELA 6 

Principais Seções<"'> nas quais o Brasil Ganhou Participação 
Enquanto Canadá e/ou México Perderam Participação no 
Mercado de Importações dos Estados Unidos 

1990 - 1994: to,al de produtos; 162 1995 - 1998: total de produtos= 143 

Desoição Número de % • Se,;ão Desolção Nümero de 
prO<i,nn< (•I orndutos (b) 

Manu1atu1aoos, 6 Manu1aturados, 
segundo material 56 35 segundo material 29 

Maqumana e Maqu1na,ia e 
equ pamento de equipamento de 

nansoone 35 22 aanspone 29 

Manufaturados diversos 24 15 5 ProdutM quim1cos 26 

Produros químicos 11 10 8 Manufaturados drversos 20 

Materiais crus não Matertais ous não 
comest

i

veis 15 9 comestiveis 20 

Notas: (A)- Cu«. Rev. 3 a 4 dlgitos. 
• = (a) 1 323' 100. 
" = (b) 1 282' 100. 

Fonte: TabiJlação própria a panir da Base de Dados Badecel da Cepal. 

,. ..

20 

20 

18 

14 

14 

Os produtos (261) nos quais os parceiros do Nafta desloca­
ram o Brasil na participação no mercado americano em 1990-

1994 estiveran1 concentrados (43%) em oito capftulos: 65, 67, 

69, 72, 74, 77, 84 e 89. 

No segundo intervalo analisado (1995-1998), de um total 
de 310 produtos, 40% das perdas de mercado para o México e o 

Canadá ocorreram em produtos classificados em seis capítulos: 

65, 69, 74, 77, 84 e 89. 
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TABELA 7 

Principais Seções em que se Concentraram os Produtos 
Analisados<A> nos quais o Brasil Perdeu Participação enquanto 
Canadá e/ou México Ganharam Participação no Mercado de 
Importações dos Estados Unidos 

1990 - 1994: total de produtos= 261 1995 - 1998: to:al de produtos= 310 

Seção Descrição Número de % • 
produtos (a) 

Seção Oescriçào Número de 
p,odutos (b) 

% •• 

Maquinaria e 
equipamento de transporte 76 

Manufa11Jrados, 
segundo marenal 55 

8 Manufarutados diversm 49 
Produtos qulmicos 35 

o Produtos alimentiaos 19 

Materiais crus não 
comes tive� 19 

Nota: (A) - Cuci, Rev 3 a 4 dignos. 
• = (a)/ 261 • 100. 
•• =(b)/418" 100. 

6 

29 

21 

19 
13 

fonte: Tabulação próp,,a a partir da Base de Dados Badecel da Cepal. 

Manufaturados. 
segundo material 9,1 30 

Maquinaria e equipamemo 
de ITansporte 72 23 

Manufaturados díveisos 61 20 
Prnáutos químicos 39 13 

Produtos alimentic1os 21 

Materiais crus n.,o 
comestivetS 12 

Seguindo a mesma lógica anterior, procuramos identificar -

nessa análise de perdas e ganhos brasileiros em comparação com 

os produtos mexicanos e canadenses - aqueles segmentos dinâ­

micos, como já definido aqui.11 

Em 1990-1994 o número de produtos dinâmicos nos quais 

o Brasil teve participação crescente, enquanto México e Canadá

tiveram participações decrescentes, foi 81. Desses, 34% estive­

ram concentrados nos capítulos seguintes: 04, 67, 69, 74, 77,

89 e 27 - Adubos brutos.

Quanto aos produtos dinâmicos nos quais o Brasil perdeu 

participação, em 1990-1994, enquanto México e Canadá tive­

ram participações crescentes, o total foi de 157. Desses, 40% 

estiveram concentrados nos capítulos seguintes 65, 69, 72, 77, 

84 e 89. Em 1995-1998 esses produtos somaram 171. Desses, 

45% estiveram concentrados nos capítulos 65, 67, 69, 74, 89 e 

63 - Manufaturas de cortiça e madeira. 

11. Para identificação dos produtos dinâmicos, ver Anexos IV.9, IV. 1 O,
JV.15 e IV.16.
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Isto é, comparando-se os dois períodos encontramos que, ap6s 
a entrada em operação do Nafta, houve um aumento de oportuni­
dades perdidas por parte do secor exportador brasileiro no mercado 
estadunidense de producos manufaturados e, entre esses, uma par­
cela crescente de produtos de segmentos dinâmicos. A tabela do 
Anexo I mostra os produtos afetados em cada período. 

5.1 Relativizando o Efeito NAFTA: Quantificação das 
Perdas e Ganhos 

Utilizando a metodologia apresentada na seção 2, calculamos as 
perdas e os ganhos para o Brasil no mercado americano, nos dois 
intervalos de tempo analisados. As estimativas levaram em consi­
deração - para cada país concorrente - aqueles produtos que o 
Brasil e o país considerado efetivamente exportaram para os EUA. 
Este método evita, por exemplo, que sejam incluídos, entre as 
perdas, o valor exportado - pelos países concorrentes - de itens 
para os quais o Brasil não cem capacidade de oferta. Permite tam­
bém relativizar o efeico de cada país concorrente, ao ponderar as 
perdas ou os ganhos pelos respectivos ganhos ou perdas de cada 
um em relação ao conjunto de todos os concorrentes. 

É importante ressaltar que os valores das perdas e dos ga­
nhos de participação do Brasil atribuídos a cada um dos prin­
cipais concorrentes no mercado de importações dos Estados 
Unidos não se referem a valores acumulados ao longo dos dois 
períodos, mas sim a comparações entre dois pontos no tempo, 
para cada período. 

A tabela 1 mostrou que, ao longo da década de 1990, os 
produtos de exportação brasileiros perderam sistematicamente es­
paço no mercado de importações norte-americano. A tabela 2 
indicou que - se considerado em termos de número de produtos 
- foi para os outros dois parceiros da América do Norte que os
produtos brasileiros mais perderam espaço, e que esse número
aumentou na segunda metade da década. Do ponto de vista de
influência do Nafta, chama a atenção, na tabela 8, que as per-
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das líquidas brasileiras para México e Canadá tenham sido bem 

mais expressivas no período 1995-1998 que entre 1990-1994. 

Esse resultado deve ser entendido levando-se em consideração 

que: a) essa é uma comparação entre dois anos, e não um valor 
acumulado em cada período; e b) as taxas de crescimento das 

exportações brasileiras nesses períodos são relevantes para a 

análise de tais resultados. 

TABELAS 

Ganhos e Perdas do Brasil em relação aos Principais Países 
Concorrentes no Mercado de Importações dos Estados Unidos 
(Em USSmil) 

1990-1994 1995-1998 
Ganho Perda Resultado Ganho Perda Resultado 

llqu,do liquido 

França 6.139 -1.921 4.217 Itália 17.752 -5.316 12.436 

Suíça 848 -611 237 Coréia 14.355 -7 212 7.143 

Alemanha 4.424 -4.297 127 Alemanha 11.732 -14 182 -2.450 

Wéxico 10.981 

11ãlia 1.063 

Reino Unido 2.529 

Canaoá 6.893 

Taiwan 9.625 

Coré,a 2.021 

China 805 

Japão 1.645 

-13.053 

-3.314 

-5.347 

-11.902 

-15.799 

-1 l.884 

-24288

-55.427 

-2.072 

·2.251 

2.818 

-S.009 

-6.173

-9.863 

-23.482 

-53.781 

Sulça 5.203 -7.697 -2.494 

França 899 4.402 -3.504 

Taiwan 1.615 -9.286 -7 670 

Reino Un,do 1.430 -12.803 -1 l.373 

Japão 4.507 -30.731 -26.225 

China 2.223 -29 578 -27.355 

México 4.881 -40 048 -35.167 

Canadá 11 469 -78 736 -67.267

Fonte. C.\lru!os próprios a parti dos dao,os do Banco de Dado< de Comércio Extenor da Améfka Latina e o Car,be da Cepal. 

Quanto ao desempenho exportador brasileiro, foi visco na 

tabela 5 que o Brasil deixou muito a desejar. A explicação possível 

para esses resultados fica, então, dependente de uma análise deta­

lhada da composição da pauta de exportações brasileiras, o que 

transcende os propósitos deste trabalho. 

6 EXCLUSÃO BRASILEIRA DO MERCADO ESTADUNIDENSE 

O melhor desempenho exportador do México e do Canadá, em rela­

ção aos produtos brasileiros no mercado norte-americano, pode ser 

atribuído a diferenças nas condições de acesso a mercado e a carac­

terísticas de competitividade da produção e distribuição por parte 

desses dois países em relação ao Brasil, podendo igualmente refletir a 
concentração de fluxos de comércio entre o Brasil e outros países 
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que não os EUA, ou o fato de que há produtos ofertados por esses 
dois países que o Brasil simplesmente não exporta, ou calvez nem 
sequer produza. 

A seguir são mostrados indicadores de produtos em relação 
aos quais o México e o Canadá têm penetração no mercado 
estadunidense, enquanto o Brasil explora os mercados de tercei­
ros países. Por último, são mostrados produtos em relação aos 
quais é possível identificar exportações expressivas por parte do 
México e do Canadá com destino aos Estados Unidos, mas que 
o Brasil simplesmente não exporta.

6.1 Produtos cuja Exportação o Brasil Concentra em 
Terceiros Mercados e o México e o Canadá Vendem aos 
Estados Unidos 

O Brasil exporta alguns produtos para terceiros países e não 
exporta para os Estados Unidos, mas este país os importa do 
México e do Canadá. Com a criação da Área de Livre Comércio 
das Américas, é possível esperar que aumente a pauta de exporta­
ções bilaterais por parte do Brasil, inclusive com a inclusão de 
produtos hoje destinados a terceiros mercados (preferências co­
merciais tendem a induzir desvio de comércio). Procuramos en­
tão identificar os produtos (e a que capítulos pertencem) que o 
Brasil poderia (ao menos em princípio) vir a exportar para os EUA, 
criando uma concorrência hoje inexistente com produtos seme­
lhantes exportados pelo México e pelo Canadá. 

A partir de levantamento para os anos de 1994 e 1998, 
foi possível identificar que os produtos com essas características 
pertencem essencialmente ao setor de Produtos Alimentícios e 
Animais Vivos. 12 

No ano de 1994, de um total de 55 produtos, 14 per­
tenciam ao capítulo 05 (Legumes e Frutas), 10 ao capítulo 04 
(Cereais e Preparados de Cereais) e 10 ao capítulo 07 (Café, Chá, 

12. Ver Anexos fV.30 e fY.31 para identificação desses produtos.
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Cacau, Especiarias e seus Preparados). 
No ano de 1998, de um total de 59 producos, 16 pertence­

ram ao capítulo 05 (Legumes e Frutas), 9 ao capítulo 01 (Carne 
e Preparados de Carne) e 9 ao capítulo 02 (Produtos Lácteos e 
Ovos de Ave). 

Esses resultados podem ser o reflexo da composição do co­
mércio brasileiro com a Europa Ocidental, com grande partici­
pação de produtos primários, como podem também ser reflexo 
da estrutura de barreiras comerciais norte-americanas, temas a 
serem explorados posteriormente. 

6.2 Produtos que o México e o Canadá Vendem aos EUA, e 
que o Brasil não Exporta 

A negociação de uma Área de Livre Comércio terá como conse­
qüência a redução de barreiras às importações norte-americanas, 
gerando, portanto, oportunidades potenciais a serem exploradas 
por exportadores brasileiros. No entanto, existem segmentos de 
mercado que - ao menos a curto prazo - não serão explorados por 
esses exportadores se não houver capacidade de oferta. 

Com o propósito de avaliar a extensão desse mercado não 
explorável nos Estados Unidos, mesmo com liberação comercial, 
foram identificados aqueles produtos que os Estados Unidos im­
portam de seus parceiros do Nafta - Canadá e México - mas que 
o Brasil não exporta e, talvez, nem sequer produza. 13 

Os resultados para os anos de 1994 e 1998 indicam que, de 
18 produtos identificados com essas características em 1994, 50% 
está concentrado no setor de Materiais Crus Não ComestÍveis. 

Para o ano de 1998, a lista de produtos levantados cresce 
para 27, dos quais 44% pertencem também ao setor de Materiais 
Crus Não ComestÍveis, 15% pertencentes ao setor de Produtos 
Alimentícios e Animais Vivos, e 15% ao setor de Combustíveis e 
Lubrificantes, Minerais e Produtos Conexos. 

Comparando-se os anos de 1994 e 1998, vemos que não ape-

! 3. Ver Anexos IV.28 e IY.29 para identificação desses produtos.
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nas aumentou o número desses produtos. Chama a atenção, além 

disso que, nesse conjunto, os produtos manufaturados passaram de 

apenas um produto (tapetes) em 1994 para cinco produtos (plás­

ticos, tecidos de juta, equipamentos de som e outros) em 1998, 

um indicador de eventuais oportunidades exportadoras perdidas. 

Esse conjunto de dados leva a considerar os fatores que efeti­

vamente determinam essa perda relativa de competividade dos 

produtos brasileiros no principal mercado individual no hemisfé­

rio. Um dos aspectos básicos é o tema de condições diferenciadas 

de acesso ao mercado norte-americano. 

7 ALGUMAS INDICAÇÕES DE BARREIRAS E OUTRAS CONDI­
ÇÕES DIFERENCIADAS PARA O BRASIL E OS 
SÓCIOS DO NAFTA NO MERCADO DOS ESTADOS UNIDOS 

Na questão da real influência das preferências concedidas no âm­

bito do Nafta, diversos analistas parecem convergir para as pers­

pectivas a seguir: 

a) Existem diferenças nos níveis tarifários, mas as tarifas mé­

dias norte-americanas são já relativamente baixas, de modo que as 
margens de preferências são limitadas. Por exemplo, a Cepal' 4 

acredita que em geral as tarifas médias dos EUA não constituem 

uma barreira importante para as exportações da América Latina e 
do Caribe, em seu conjunto. A tarifa média ponderada de todas 
as importações estadunidenses baixou de 3,3% em 1992 para 

2,0% em 1998 e 1,8% em 1999, embora haja diferenças ao com­

pararmos as barreiras tarifárias aos produtos brasileiros e aos seus 
concorrentes do Nafta, como mostra a tabela 9. 15 

Entretanto, não apenas os produtos brasileiros têm limita-

14. Ver sobre o assunto Cepa! (2001).

l 5. O Anexo II traz mais algumas informações relativas à concentração serorial
das barreiras tarifárias e dos produtos brasileiros que perderam participação no
mercado dos Estados Unidos. O Anexo III mostra as alíquotas de tarifas
"verdadeiras" (valores efetivamente pagos/valores de importação) para os 171
produtos dinâmicos em relação aos quais o Brasil perdeu participação de mer­
cado para o Canadá e o México em 1995-1998, aplicadas aos três países.
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ções tarifárias superiores às dos concorrentes norte-americanos. 

Outros fatores são ainda mais relevantes, como sugerido a seguir. 

b) As exportações do país deparam com obstáculos vários

em mercados específicos: continua vigente uma série de picos 

tarifários que afeta produtos agrícolas e industriais, e algumas ta­

rifas aumentam segundo as etapas de processamento por que pas­
sam as matérias-primas (maior tarifa efetiva). 

c) Segundo a Embaixada do Brasil em Washington (2000),

permanece em vigor a cobrança de direitos compensatórios nas 

importações de diversos produtos brasileiros, e picos tarifários afe­

tam diversos produtos importantes para o Brasil, como suco de 

laranja, calçados e têxteis - a tarifa ou o equivalente tarifário médio 

imposto pelos EUA nos 15 principais produtos de exportação 
brasileiros atingem 46%, enquanto o nível tarifário médio im­

posto pelo Brasil nos 15 produtos de exportação mais impor­

tantes dos EUA é de apenas 14%. 
d) As exportações brasileiras são afetadas ademais pela im­

posição de quotas, barreiras de tipo sanitário, ambiental e outros. 
e) Existem razões específicas em termos de país e de setores

que explicariam o diferencial de competitividade em relação aos 

produtos mexicanos no mercado dos Estados Unidos. Ainda se­

gundo a Embaixada do Brasil em Washington, o grau de 

complementaridade e encadeamento dos setores produtivos em 

nível sub-regional, preço, conhecimento da logística de distri­

buição local, proximidade geográfica, preferência do consumidor 

e marketing agressivo são elementos decisivos. Outros fatores com 

influência provável são o aproveitamento das regras de origem 

estritas impostas pelo Nafta e as transações de tipo intrafirma. 

Outro aspecto fundamental para a competitividade dos pro­

dutos mexicanos e canadenses no mercado dos Estados Unidos é 

a distância geográfica entre as principais plantas produtivas e a 

fronteira. A importância da proximidade pode ser vista por indi­

cadores de tipo de meio de transporte utilizado para as mercado-
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rias exportadas para aquele mercado. Em 1996, 82% das expor­

tações canadenses aos Estados Unidos foram transportadas por 

via terrestre, sendo 59% por estrada de rodagem e 23% por fer­
rovias. 16 No caso do México os dados são semelhantes, tendo naquele 

ano 82% do valor exportado sido transportado por via terrestre 

( 66,7% por estradas e 15,7% por ferrovias). 17 Em outras palavras, a 

situaçáo peculiar de proximidade geográfica torna marginal o uso de 

transporte aéreo e marítimo, assim como de outros meios. 18 

TABELA 9 

Barreiras Tarifárias Impostas pelos Estados Unidos -1999 

(%) de importações livres de direitos al'andegârios 

Total América Latina e Caribe 
México 
Canadá 
Brasil 

Equivalente tarifário ad-valorem para as importações dos EUA 

Total América Latina e Caribe 
México 
Brasil 

� 
76,8 
84,3 
96,6 
68,4 

� 
1,1 
0.1 
2,5 

fonte: Cepal (2001). Panorama de la lnserción lntenacional de América Latina y el (ar,oe - 1999-2000, San�ago, 
Quadro V, 1, p, 144. 

Isso não significa dizer que para todos os produtos o transporte 
rodoviário seja essencial, embora ele o seja para a maior parte das 

transações comerciais. Desagregando-se por capítulos, por exemplo, 
identificamos 19 como fortemente dependentes do transporte 
rodoviário os seguintes capítulos: 85 - Máquinas e material elétrico 
e suas partes (97% das exportações aos Estados Unidos em 1996); 

16. Dados de "E! Transporte de América dei Norte en Cifras", disponível em
www.inegi.gob.mx.

17. Os percentuais relativos a imponações de produtos estadunidenses são
muico scmelhances.

18. Como dutos, correio, remessas postais e outros.

19. Dados de "E] Transporte de América dei Norte cn Cifras", disponlvel em 
www.inegi.gob.mx.
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84-Reatores nucleares, caldeiras, máquinas e suas partes (84%);

e 62 - Artigos e complementos de vestuário (95%). Já para o

capítulo 87 - Veículos automóveis, tratores e demais veículos

terrestres, 76% das exportações em 1996 foram realizadas por

via ferroviária, enquanto para o capítulo 27 - Combustíveis

minerais, óleos minerais e ceras minerais -99% foram exponados

por via marítima naquele ano.

Por último, a estrutura de custos de produção pode igual­

mente ser um fator determinante na competitividade dos países 

concorrentes. No caso mexicano, o fato de 47% do valor ex­

portado total ser proveniente das plantas "maquiladoras" que con­

tam com uma série de benefícios é um fator diferenciador a ser 

agregado à distância geográfica. 

A titulo de ilustração, a tabela 10 mostra a concentração das 

maquiladoras nos sete estados mexicanos responsáveis por 94% 

das exportações dessas empresas em 1999. 

Fica clara - a partir da tabela 1 O - a grande concentração 
geográfica das plantas com rracamenro fiscal diferenciado próxi­
ma à fronteira com os Estados Unidos, o que explica, em grande 

medida, a utilização predominante de transporte rodoviário para 

o comércio de mercadorias com aquele país.

TABELA 10 

Distribuição das 'Maquiladoras' por Estados Mexicanos 

Estado local,zação Número de 
esiabeledme11tos 

Setoies 
(') 

% de exponaçõe, 
de maouiladoras 

(1999) 

Valor agregado/ 
valor éa 

procução (m�d,a 
1990-1999) 

Chihuahua froote ra Norte 446 1.11,111, V,Vlll,IX 28 15 
Baia Callfornia Froote,ra Norte 1.218 1,11,111,V,Vlll,IX 24 13 
Tamaulopas Frooteira Norte 375 1,11,111,v,v111,1x 18 14 
Sonora Froote·ra Norte 284 11,111,V,Vlll,IX 8 14 
Coahuila Frootcra Norte 280 1,11,111,V,Vlll,IX 6 18 
Jallsco Costa Oceano Paciflco 106 11,Vll,IX 5 25 
Nuevo Leon Frooteira Norte 156 1,11,V,Vtll,tX 5 16 

Nota:(') Setores: 1- Produtos alimentícios. bebioas e tabaco: li- Têxteis, peças de vestir e indúru,a do couro: 111- lndúsuia 
madeireira e produtos de made11a: V - Subst.!ncias químicas, derivados do pe�óleo e produtos de bonacha: VIII - Produtos 
metAlirns, maqurnaria e equrpamcnto; IX - O.tras indúsuras manufature,ras (segcndo class,ficação uulizada pelo lnegr -
Instituto Nacional de Estadlsrlca, Geografia • lnformá11ca) 

Fonte· lnegi. Doeção Geral de Emtlstica, México, 2001 
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Outra informação importante da tabela l O está na última 

coluna. O percentual de valor adicionado local é relativamente limi­

tado em torno de 15%. 20 Essa informação é complementada pelos 

dados da tabela 11. Ao desagregarmos o valor da produção das plan­

tas maquiladoras por setores produtivos, o componente de valor agre­

gado corresponde em média a 22% do valor da produção, sendo que 

apenas 11 % corresponde a remunerações da mão-de�bra. 
O que esses indicadores parecem sugerir é que a competi­

tividade dos produtos provenientes dessas unidades corresponde, 

só em parte, ao diferencial de custo do fator trabalho. Mais de 

80% do valor produzido corresponde a etapas produtivas desenvol­

vidas em outros contextos, particularmente nos Estados Unidos. 

Assim, outros elementos parecem estar presentes como fatores 

determinantes da competitividade. 

TABELA 11 

Valor AgregadoNalor da Produção(%) nas Maquiladoras 
Mexicanas por Setores Produtivos 

Grupo de atividade 
econõ"'T'lica 

Todos os setores 

Montagem de móveis, seLts acessórios e 
outros produtos de madeira e metal 

Produ1os Químirns 

Consrrução. reconstrução e montagem 
de equipamento de transporte e seus acessórios 

Montagem e recupeiação de ferramenta, 
equipamento e suas panes, exceto elétrico 

Montagem de maawnar1a, equipamento, 
aparelhos e artigos elétricos e eletrônicos 

Ma1er1als e acessóflos e!tm1cos e elecr6nlc�. 
montagem de brinquedos e artigos desportivos 

Wontagem de peças de vestuãr10 e outros, 
p,odutos confccc1ooados com têxte,s e ouuos materiais 

Sele�o. Jllepara�o. empccotamento 
e enlataMe-nto de al1menros 

fabrccação de ca!tado e indúsu1c1 do couro 

Outras ,ndústrias manufatureiras 

Foncc lnegi 

Valor agregado/ Remune:êçõesl 
valor da valor da 

produçJo produção 

22 11 

34 14 

39 16 

21 12 

25 13 

19 10 

17 9 
38 20 

33 15 

67 17 

29 15 

27 13 

20. Mesmo no caso de Jalisco, esse percentual médio para a década reflece de faro
uma crajecória decrescence que tem se aproximado dos 15% nos úlcimos anos.
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8 OUTROS ASPECTOS A PESQUISAR 

Nesta seção procuramos qualificar o grau de concorrência dos pro­
dutos provenientes dos países sócios do Nafta para os produtos 
de exportação brasileiros no mercado dos Estados Unidos. 

Fica claro, pela análise, que efetivamente houve perda de merca­
do nos períodos considerados, e que essa perda ocorreu sobretudo para 
produtos mexicanos. É menos clara, contudo, a origem dessa perda. 

Acreditamos, entretanto, que os resultados apresentados aqui 
suscitam alguns temas relacionados. Por exemplo, na comparação 
do desempenho dos produtos de exportação brasileiros e mexica­
nos haveria que conhecer melhor a estrutura de comercialização 
desses itens no mercado estadunidense. A análise do tipo da de­
senvolvida aqui se concentra nas condições de acesso ao território 
norte-americano e assume, implicitamente, que a partir daí a di­
fusão desses produtos é homogênea, independentemente do país 
de origem. Esse é um aspecto que demanda investigação empírica. 
Pode haver diferenças derivadas da propriedade de capital dos 
setores exportadores nos diversos países. Da mesma maneira, o 
fato de as linhas de produção mexicanas serem programadas para 
o principal mercado de exportações, enquanto em outros países
há maior diversidade de padrões de demanda, pode ser um ele­
mento importante a considerar.

Outro aspecto relevante é a estrutura de custos. Para boa 
parte dos produtos, a elaboração nas plantas "maquiladoras" está 
limitada aos últimos estágios do processo produtivo. Isso signifi­
ca que os custos de mão-de-obra mais baixos, baixos custos de 
transporte, incentivos diferenciados, etc., referidos aqui, afetam 
apenas as etapas finais desse processo. Nesse caso, haveria de se 
proceder a pesquisas de campo para identificar - em setores sele­
cionados - até que ponto essa variação nos últimos estágios do 
processo efetivamente compensa os custos relativamente mais ele­
vados de componentes como a mão-de-obra nas etapas prelimi­
nares da produção, entre outros aspectos. 
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Neste trabalho procuramos - a partir das indicações de perda 

de participação de produtos brasileiros no mercado de importa­

ção dos Estados Unidos - relativizar a importância do Nafta para 

esses resultados, mostrando que a) essa perda de participação é 

um processo que antecede a entrada em operação daquele acordo, 

e b) boa parte das perdas brasileiras deve-se ao dinamismo limitado 

do setor exportador nacional, e não apenas a favorecimentos aos 

países competidores. 

A pare.ir dessas constatações, procuramos enfatizar a impor­

tância de estudos sobre as condições específicas - setorialmente -

determinantes dos diferenciais de competitividade entre o Brasil 

e outros países concorrentes. Sem esse conhecimento e sem a su­

peração de eventuais diferenças, é ilusório esperar que as negocia­

ções de preferências comerciais possam, por si sós, resultar em 

ganhos em termos de acesso aos mercados visados. 

Acreditamos, por último, que esse tipo de abordagem, con­

centrando-se no micro, pode ajudar a qualificar os resultados de 
simulações de criação e desvio de comércio associados à assinatura 
de acordos comerciais preferenciais. 
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ANEXO 1 

Importações dos Estados Unidos 
Participação Decrescente do Brasil e Crescente do México e/ou Canadá 
Produtos Dinâmicos (4 Dígitos CUCI Rev. 3) 

)> 
Total de produto1 1990 - 1994: 157 

,i:, 
e: 0361 2665 5226 5743 6421 6585 6935 7169 7434 7492 7758 8319 8731 8993 
3 

e: 0372 2686 5243 5759 6429 6632 6942 7219 7436 7519 7762 8411 8732 

§' 0545 2926 5334 5821 6513 6632 6955 7234 7439 7523 7832 8413 8742 

'!!. 0589 3351 5335 5829 6114 6644 6963 726] 7444 7516 7853 8423 8745 
;a;· 0622 4229 5531 5839 6516 6651 6973 7266 7452 7611 7868 8424 8746 a, 
.,., 
º' 0739 4312 5532 5912 6551 6726 6978 7281 7465 7642 7931 8448 8928 
"' 
"' 0752 5121 5534 5921 6552 6754 6993 7284 7469 7643 8122 8454 8931 
o 0984 5137 5535 5972 6563 6755 6994 728! 7471 7725 8131 8458 8939 
z 
a, 1110 5146 5541 5983 6565 6762 7132 7351 7472 7731 8132 8462 8942 
=-
a, 2111 5157 5543 6213 6571 6763 7138 7373 7484 7751 8211 8519 8947 
" 2475 5162 5729 6299 6571 6823 7162 7414 7485 7752 8212 8722 8959 o, 

iil 2484 5163 5742 6341 6582 6824 71ô3 7415 7489 7757 8213 8723 8973 
" 
a, Total de prodJtos 1995 - 1998: 171 

;a;· 0561 1212 5335• 6342 6359 6581 6793 6974 7233 7427 7474 7841 8414 8447 8981 
-s· 
a, 0577 1213 5419 6345 6421' 6584 6794 6991 7239 7438 7478 7863 8416 8448' 8993' 
a,, 0579 2475' 5532' 6351 6422 6585' 6795 6991.' 7283 7441 7479 7919 8426 8451 9310 o 
e. 
o 0593 2484' 5542 6353 6429' 6633 6891 6995 7313 7443 7499 8122' 8453 8741 
"" 0622' 2485 5719 S754 6513' 6635 6911 699) 7314 7447 7522 8131' 84S4' 8744 
iil 
"' 0712 2927 5322 5814 6518 6637 6912 6996 7331 7448 7641 8139 8462' 8841 
::, 0723 3354 5334' 5815 6521 6641 6924 6999 7339 7449 7711 8211" 8511 8859 
a, 

)> 0731 4111 5721 S829 6531 6659 6941 7131 7359 7456 7712 8212' 8721 8931' 
n 0732 4229' 5742• 5839' 6543 6734 6944 116r 7412 7465" 7731' 8215 873 I' 8932 o., 

0739' 4312' 5743' 5932 6561 6756 6954 7169" 7414" 7468 7752' 8217 8432 8933 

w 
1110· 5145 5986 5983' 6562 6764 6955' 7189 7424 7471' 7757' 8218 8437 8944 

...., 1211 5223 6213' 6354 6573 6791 6956 7212 7426 7472" 7812 8312 8438 8962 

• Produtos que também apre.sentam participação clecrc�cente no perlodo 1990/19911. 



ANEXO li 

O Sistema de Tarifas sobre as Importações dos Estados Unidos 

e as Perdas de Participação dos Produtos Brasileiros 

Para estudar os efeitos que as barreiras tiveram sobre o desem­
penho dos produtos brasileiros no mercado norte-americano, foi 
feico o levantamento, de acordo com a seção do Sistema 
Harmonizado (SH) em que se encontram, da média tarifária 
que incide sobre os produtos importados pelos Estados Unidos. 
Em seguida foram divididos por seção do Sistema aqueles produtos 
nos quais o Brasil perdeu participação no último intervalo 
analisado. Um segundo passo foi verificar se os produtos 
brasileiros sobre os quais incidiu uma "tarifa de pico" estavam 
na relação daqueles que perderam participação. 

A tabela Il. l mosua as tarifas de importação que incidem 
sobre os produtos importados pelos Estados Unidos. A partir 
dela podemos inferir algumas observações importantes quando 
a comparamos com os dados descritos no gráfico 1. 

TABELA 11.1 

Tarifas de Importação por Seção do Sistema Harmonizado 
Seção 

Tarifa Desvio 
Tarifa Tarifa 

Nüm,ro 
1ter15 com 

do Descrição 
médfa padrio 

mhima mimma 
de nens tarifa.s 

SH % '14 esDecif1ca s • 

1 Ani mais vivos ! produtos do reino animal 6,7 7,3 18,0 o.o 501 198 

ProdUlos do reino vegetal 5,9 14,9 173,4 o.o 491 222 
Gorduras e ôleo.s an1m,m e vege1a1s 3,8 5,8 10,2 º·º 66 31 

• Prod. ind. alimentares. bebidas I! fumo 13,3 45,8 350,0 o.o 724 307 
5 Ptodu1os minerais 0,3 1,1 7,0 o.o 185 •• 

6 P1odu1os das lndüstnas quim1cas o 3,9 16,3 o.o 1663 155 
7 Plâstrcos, borracha e suas obras 3,7 2,6 14,0 o.o 353 2\ 
8 Peles, couros e suas obras 5,l 5,5 10.0 o.o 156 
9 Maderra e suas obras l, 7 3,5 \8,0 o.o 186 \l 
10 Pajta de mad1ma, paptl t suas obras 1,2 \,4 10,2 º·º 223 

\1 Materlas têxteis e suas obras \0,2 6,7 33,6 o.o \545 138 
\1 Calçados chapfus e semelhantes i2,0 12,9 48,0 0,0 186 29 
13 Obras de pedra, omento e semelhantes 5, 7 6,6 38,0 o.o 299 16 
14 Pérolas naturais, pedras preciosas 3.• 3,7 16,3 º·º 104 \ 
\5 Metaís comuns e suas obras 3,2 2.2 15,0 o.o 982 73 
\6 Mâqu1nas t apartlhos elêuicos 2. \ 1,0 15,0 º·º 1456 \5 
17 Mater1,1 de traruporte 2,9 4,9 25,0 o.o 138 
18 Instrumentos e aparelhos de óptica 2,8 2,5 \6,8 o.o 530 154 
19 Arma� e mu,ii�õe.s e suas pants 1,8 \,9 5,7 o.o 37 • 

20 Mercadonas e produ1os dive.rso.s 3,3 3,8 32,0 o.o 217 27 
21 Objetos de arte e anti9ü1dadt o.o o.o o.o o.o 6 

Nota: • lnctui tarifas compostas. 

fonte: Elaoorada pela Funcex - Fundação Centro de Estudos do Comé1c,o btc1101 com base em 1nfo1mações éa Unctad -
Conferência das Nações Unidas para o Comémo e Oesenvot.,memo 

38 Algumas implicações do Nafta para a participação do Brasil na Alca 



O gráfico 1 mostra o número de produtos por seção do 

Sistema Harmonizado em que o Brasil, no intervalo 1995/ 1998, 

apresentou participação decrescente no mercado de importações 

dos Estados Unidos, bem como o número de produtos nos quais 

o Brasil apresentou participação decrescente e o México e/ou

Canadá apresentaram participação crescente.

De acordo com a rabeia anterior, as seções 4 e 12 apresentaram, 

até 1998, as mais elevadas médias tarifárias (de 15% e 12%, 

respectivamente). No encanto, o nú.mero de produtos em que o 

Brasil perdeu participação no mercado americano dessas seções não 

foi tão significativo quanto aqueles das seções 6, 7, 15 e 16, cujas 

médias tarifárias, como mostra a tabela II. l, seriam inferiores 

inclusive à média tarifária das importações cotais dos EUA (que é 

5%) (Embaixadas do Brasil em Washington, 2000). Observa-se 

também correlação positiva entre as perdas que o Brasil sofreu no 

mercado nane-americano como um todo e aquelas perdas atribuídas 

aos dois concorrentes do Nafta: México e Canadá. 

GRÁFICO 1 

Importações dos Estados Unidos 1995/1998 

87 

64 
68 

56 

6 

34 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 O 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 
Seção do S.H 

D Número de produtos em que o Brasil perdeu panicipação. 

li Número de produtos em que o Brasil perdeu panicipação e México e/ou Canadá ganharam. 
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A tabela 11.2, por sua vez, mostra aqueles produtos sobre 

os quais incidiu uma tarifa "de pico" no mercado esdunidense. 

Dos 418 produtos em que o Brasil apresentou participação 

decrescente no mercado dos Estados Unidos, apenas 5 deles 

(derivados do fumo) pertencem a esta lista. 

TABELA 11.2 

Picos Tarifários dos Estados Unidos -1998 
Código taritáiío do pais 

24011065 

24012035 

24012087 

24013070 

24031090 

24039147 

24039990 

12021080 

12022080 

2008111S 

2008113S 

Descrição d> SH 

Fumo não d"'talado 

Fumo total ou parnalmen,e d"'ialado 

fumo total ou paroalmente d"'talado 

Desperdido de tum, 

Dcsperdíclo de fum, 

Fumo recon�t1tuído 

Ou1ros produtos d, fumo 

Amendoins, não tarados, com casca 

Amendoins descas<ados 

Amendoins preoarados de ou,ro modo 

Amendofns preparados de outro modo 

20081160 Amendoins preparados de o!Jtro modo 

fonte. Brasil MDICT/Sece,. 8arre,ras Externas às Expanacões BraS<leiras, Brasllia. 1999. 

Tanta 

3S0,0'1, 

3S0,0'lo 

350,0'1, 

3S0,0'lo 

3S0,0'lo 

350,0'1, 

3S0,0'1, 

173,4'1, 

139,5'1, 

139,5% 

139.5% 

139,5% 

Com base nos dados levantados pela Secex - Secretaria de 

Comércio Exterior - dos principais produtos que o Brasil expor­
tou para os Estados Unidos em 1998, constatou-se que 10 deles 
escavam na relação daqueles (a 4 dígitos, Cuci Rev. 3) em que o 

Brasil apresentou participação decrescente no intervalo 1995/ 

1998, que seriam os dispostos na tabela Il.3. 
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TABELA 11.3 

Tarifas e Barreiras Não-Tarifárias sobre os Principais Produtos 
Exportados pelo Brasil para os Estados Unidos em 1998 nos 
quais houve Perda de Participação 

Produto 

06 t 1 -Açúca1 de cana, sem refinar 

0612 - Ounos açúcares err estado sólido 

0711 - Café nào torrado, não descafeinado 

1211 - Fumo destalado 

Tarifa de 
importaç�o 

muaquoIa = USI 1,46 
centa\losf.:g extraquota 
= USI 35,86 c,mavosl<g 

inuaquot.a = USI 3,66 
cenIavos/kg exuaquota 
= USI 8,32 centavos/kg 

0% 

1,3% + USI S,8/1:g 

Tar�a Baneilas não 
preferencial iarifãnas 

1221 - Cigauos comendo fumo 1,3% + USI 58,7 0% + USS 58,7 

centavos/kg centavos/<g 

1222 - Cigarros, charutos 3,8 o/,• USI 178 
centavos/kg = 350% 
•ad valorem· 

6712 - Ferro-gusa bruto se-n liga 4,9% 

6841 - Alumlnio não ligado 2.6% 

7812 - Outros vcíwlos automotores 2,5% 

85M - Calçados de ouuos npos, com so la de couro natural 5% 

fonu,: Brasil, MDICT/Secex, Barreiras Externa< às EJcportatões Bra.sileiias, Brasília, 1999 

Dos produtos relacionados na tabela II.3, apenas os pro­

dutos 1211 {fumo) e 7812 {veículos) esrão relacionados como 

produtos dinâmicos nos quais o Brasil apresentou participação 

decrescente, enquanto México e Canadá apresentaram partici­

pações crescentes. 

Esse conjunto de indicadores variados apresentados neste 

Anexo sugere que as margens de preferência diferenciadas con­

cedidas aos parceiros do Nafta têm poder explicativo apenas 

parcial para a perda de participação dos produtos brasileiros 

no mercado de importação dos Estados Unidos. 
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ANEXO Ili 

A seção S do texto mostrou que o Brasil perdeu participação no 
mercado dos Estados Unidos (enquanto houve ganhos para o 

Canadá e o México) para um coral de 31 O produtos. Desses, 171 
eram produtos considerados de demanda dinâmica. Para se verifi­
car a importância relativa das margens de preferência diferenciadas 

entre o Brasil e os países membros do Nafta, calculamos - a partir 
dos dados do Usitc (Comissão de Comércio Internacional) - o 
equivalente tarifário1 incidente nas importações desses três países 
nos anos de 1996, 1997 e 1998, como mostra a rabeia a seguir. 

Estados Unidos - Equivalente Tarifário 
para Importações do Brasil, Canadá e México 
Em% 

(média 1996. 1997. 1998) 

Produ10 Brasil Canadá México 

0561 1,58 2,04 0,27 

rr,n 0,01 0.00 0,00 

0579 0,03 0,01 2,22 

om 0,38 0,65 0,01 

0593 32.15 2,CE 7,22 

0712 0,00 0,00 0,00 

0723 0,00 0,00 0,00 

0731 0,00 1,32 0,00 

0732 0,00 0,38 0,00 

0739 0,28 0,81 0,01 

1110 0,00 0,26 0,14 

1211 0,55 1,26 0,02 

1212 9,26 66,61 17,58 

1213 0,12 0,00 0,89 

2475 0,00 0,00 0,00 

2484 0,00 0,00 0,00 

2485 0,01 0,00 0,00 

'1927 0,12 0,21 0.76 

3354 0,00 0,00 0,01 

4111 0,00 0,15 0,00 

4229 0,00 0,18 0,00 

4312 8,48 0,00 0,00 

5145 1,42 0,16 0,00 

5223 0,13 0,00 0.00 

5335 1,:0 0,07 0,9':i 
(continua) 

1. "US Cakulared Duties/Customs Value" para cada Cuci selecionada.
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(continuação) 

(média 1996. 1997. 1998) 

Produto Brasil Canadá México 

5419 
5532 
5542 
5719 
5322 

5334 

5721 
5742 
5743 

5754 
5814 
5815 
5829 

5839 
5932 
5983 
5gj6 

6213 

6342 
6345 
6351 
6353 
6354 
6359 
6421 
6422 
6429 
6513 
6518 
6521 
6531 
6543 
6561 
6562 

6573 
6581 
6584 

6585 
6633 
6635 
6637 
6641 

6659 
6734 
6756 
6764 
6791 
6793 
6794 
6795 

6891 

0,00 0.00 0,00 
0,16 0.53 0,(l! 
0,33 0,09 0,02 

0,00 o.� 0,00 
0,00 0,00 0,00 

0,83 0,(l! 0,O'i 
0,00 0,O'i 0,14 
1,36 0,O'i 0,28 

0,22 0,18 0,02 

1.49 o.� 0,27 

0,32 0,33 0,77 
1,52 0,40 0.78 

2,11 0,49 0,09 
0,00 0,50 0.49 
0,00 0,00 0,Q7 
0,00 0,00 0,00 

o.� o.� o.� 

1,13 0,53 0,22 
0,02 0,00 0,00 

1,«l 0,18 0,00 

0,88 0,95 0,77 

0,Q7 0,21 0,01 

0.45 0,37 0,01 

0.19 0,25 0,73 

0,00 0,02 0,07 

0,35 O,(l! 0,03 
0,00 0,02 0,01 

6,57 0,70 l,40 

3.43 0,77 3,85 
11.� O,Ol 6,09 

14,07 1,59 2,55 
12,82 4.23 2,68 

6,15 0,82 1.�

8,18 1,10 3,46

6,56 0,59 2,95
8,99 0,\1! 2,62

9,68 1,38 1,73
8.28 2,53 2.38
0,13 0,15 0,01

0,00 0,01 0,00

0,00 0,01 0,01

5,30 o.� 0,27
1,82 1,03 0,23

0,00 0,00 0,00

3,02 0.43 1,96
4,71 0,57 3.33

4,20 0,\1! 4,63
1.31 0,21 1,15

2.ro 0,26 2,50

0,48 0,55 0,57

o.� 0,62 3,00
(continu:a.) 
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(concinuação) 

(média 1996, 1997, 1998) 

Produto Brasil Canadá México 

6911 0,26 0,38 0,50 
6912 0,00 0,59 0,01 
6924 O,CXi 0,25 0,02 
6941 0,00 0,00 0,29 
6944 0,00 o.� 0,00 

6954 0,16 0,84 0,27 

69'55 0,01 0,01 0,00 

69:6 0,49 0,25 0,17 

6974 0,15 0,37 0,34 

6991 0,24 0,46 0,26 

6994 0,37 O,:.'.l 0,CXi 

6995 0.00 0,42 o.o,

6997 0,03 0,59 1,14

69'l! 0,00 0.58 0,55

6999 0.71 0.62 0,02 

7131 0,00 0,00 0,00

7162 0,07 0,57 0,51
7169 0,19 0,23 0,25 

7189 0,79 0,01 0,07

7212 0,00 0,19 0,1S

7233 0,78 0,02 0,00 

TlJ9 0,89 0,05 0,04 

7283 0,22 0,03 0,01

7313 0,49 1,12 0,00

7314 0,82 0,88 0,70

7331 3,34 0,11 0,33

7339 0,00 0,10 0,9'5 

7359 0,62 0,16 0,9'5

7412 0,00 0,23 0,01 
7414 0.CXi 0,27 0,00
7424 0,00 O,O'J 0,03 

7426 0,05 0.21 0,00

7427 0,70 0,49 0,00 
7438 0,96 0,19 0,07
7441 0,00 0,00 0,00
7443 0,00 0,07 O,CXi 
7447 0,38 0,02 0,07 
7448 0,00 0,03 0,28
7449 0,12 0,02 0,01
7456 0,07 0,10 0,14

7465 0.17 0,82 2.38 
7468 1,00 1.42 4,51
7471 0.86 0,15 0,01
7472 0,69 0,36 0,07
7474 0,61 0,27 O,CXi 
7478 0,37 0,13 0,22
7479 0,17 0,11 0,00 
7499 0,68 0,15 0.24
7522 1,44 0,93 0,13
7641 1,68 0,24 0,16 
m, 0,10 0,26 0,46

(continua) 
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(contiau2ção) 

(média 1996, 1997, 1998) 

Produto Brasil Canadá México 

T/12 0.74 0,20 0,27 
7731 0,38 0.76 0,53 
m2 0.20 0,24 0,01 

n57 0,34 0,26 0,26 
7812 2.45 0,05 O,(); 

7841 0,00 0,35 0.39 
7863 0,00 0,00 0,00 
7919 0,03 0,()i 0,13 
8122 6,38 0,00 0,23 
8131 0,27 0,91 0,07 

8139 1,90 0,84 1,34 
8211 0,05 0,05 0,02 
8212 1,33 1.47 1,50 
8215 0,03 0,01 0.00 
8217 0,09 0,03 0,01 
8218 0,05 0,02 O,ot 

8312 10.73 2.16 18,44 

8414 17,41 3,03 0.76 
8416 9,20 1,42 0,93 
8"!26 16,96 2.47 0,94 
8453 19,72 2.89 0,14 

8454 19.71 2.35 0,10 
8462 14,83 1,77 2.62 
8511 5.73 2,09 3,11 
8721 0,40 0,12 0,04 
8731 0,33 1,11 0,26 
8432 11,57 2.70 0,20 
8437 22,60 2,51 o.aa

8438 9,49 0,90 0,11 

8447 21,07 2.68 O.TI 

8o!48 9,21 1,38 0,54 
8451 9,78 1,37 1,48 
8741 1,39 0,17 0,01 

8744 0,93 0,34 0,14 
8841 0,32 0,47 0,01 

8859 4,13 0,85 0,15 

8931 0,12 0,35 0,83 
8932 0,00 0,46 0,12 

8933 0,07 0,47 0,10 
8944 0,00 0,18 0,07 

8962 0,00 0,00 0,00 
8981 3.34 1.31 3,()i 

8993 3,21 0,02 0,05 
9310 0,02 0,02 0,05 

Fonte: http//dataweb.usitc. gov/scripts/RE PORT.asp 

O que a tabela indica é que para apenas 13 produtos - aqueles de 

c6digo 0593, 6521, 6531, 6543, 8312, 8414, 8426, 8453, 8454, 
8462, 8432, 8437 e 8447 - existe algwna evidência de diferenciais 
significativos de margens de preferência, com alíquotas incidentes 
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sobre os produtos brasileiros que superam os 10% e alíquotas para os 

outros dois países próximas a 3%. Em outras palavras, esse diferen­
cial teria afetado não mais que 8% do número total de produtos dinâ­
micos em que houve perda de participação brasileira no mercado 

norte-americano, reforçando o argumento apresentado no Anexo II. 

A tabela permite ainda destacar o caso do produto 1212 -

fumo -, que apresenta o único caso de tarifa "verdadeira" im­

posta ao Brasil inferior às correspondentes nos casos do Canadá 

e do México. Parte da explicação para esse resultado parece estar 

associada às barreiras de tipo não-tarifária2 que incidem sobre o 

produto brasileiro, enquanto para os outros dois países a alíquota 

nominal seria a barreira às importações. 

Essa tabela indica além disso que - embora em magnitude 
menor que para o grupo de produtos listados - também o diferen­
cial entre as alíquotas incidentes sobre as exportações brasileiras 

dos produtos 4312, 6561, 6562, 6573, 6581, 6584 e 6585 é 

expressivo. Isso confirma os capítulos 05 (legumes e frutas), 43 
(azeites e gorduras animais), 65 (produtos de fios cêxccis), 83 

(artigos de viagem), e 84 (roupas e acessórios de vestir) como 

candidatos naturais à análise mais detalhada. 
Por último, artigo publicado na Bank of Canada Review (Dion, 

1999-2000) refere-se a um escudo sobre os efeitos do Nafta para as 

exportações canadenses (Grether, J. M.; Olarreaga, 1998), segun­

do o qual há um patamar para as tarifas de importação e, portanto, 

seu efeito sobre os fluxos de comércio: alíquotas inferiores a 3% não 
implicam tratamento preferencial expressivo aos parceiros em um 
exercício de integração. Desse modo, a análise apresentada aqui 
poderia ser refinada a partir da desagregação por setor, a partir des­
se critério adicional. Segundo os dados apresentados neste Anexo, 
contudo, a julgar pelo conceito de tarifa 'verdadeira', são 
pouquíssimos os produtos a que esse patamar seria aplicável. 

2. Ver, a propósito, o informe da Embaixada do Brasil em Washington
(2000): o fumo exportado pelo Brasil está sujeito a quota, tarifa nominal e
uma assessment tax.
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Anexo N 21 - Produtos (4 dígitos CUCI Rev. 3) nos quais o 
Brasil sofreu maiores perdas para o Canadá 
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Brasil perdeu pan:icipação: taxas de crescimento das exportações 
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Anexo 1V. 25 -Importações dos Estados Unidos: produtos 
nos quais o Brasil perdeu mercado para o Canadá, valor da perda 
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nos quais o Brasil perdeu mercado para o México, valor da perda 
(US$ mil) e participação na perda total brasileira (1995 - 1998) 
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ANEXO IV.I 

P rodutos (4 dígitos CUCI Rev. 3) em que a Participação do 
Brasil nas Exportações para os Estados Unidos foi Crescente 
(1990/1994) 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

Capitulo 01 -Carne e preparados de carne 

0172 

0175 

0176 

Capítulo 03 -Pescado (não incluidos mamíferos 
marinhos). crustáceos. moluscos e invenebrados 
aquáticos e seus preparados 

0341 8 

0344 6 

0351 5 

0371 9 

Capitulo 04 - Cereais e preparados de cereais 

0441 

0471 

0481 4 

0484 14 

Capitulo 05 - Legumes e frutas 

0548 6 

0564 6 

0567 8 

0573 2 

0574 

0579 4 

0583 5 

0593 2 

0599 9 

Capítulo 07 -Café, chá, cacau, 
especiarias e seus preparados 

0711 9 

Capitulo 08- Penso para animais 
(exceto cereais sem moer) 

0819 

Capítulo 09 -Produtos e preparados 
comestíveis diversos 

Produtos por 
Capitulo 

4 

4 

9 

(condnua) 
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(continuação) 

Produtos 
Número de Concorrentes Produtos por 

por Produto Capitulo 

0989 9 

Capitulo 11 - Bebidas 

1121 4 

1123 s 

Capítulo 12- Tabaco e seus produtos 

1211 3 

1213 7 

Capítulo 23 - Borracha bruta (inclusive 
borracha sintética e regenerada) 

2321 6 

2322 s 

Capitulo 24 - Cortiça e madeira 3 

2474 2 

2482 

2485 4 

Capitulo 2 5 -Pasta e desperdícios de papel 

2514 

2515 

Capitulo 26- Fibras têxteis (exceto os fios 
e outras formas de lã penteada/limpa) e
seus desperdícios (não manufaturados 
em forma de fios ou tecidos) 

2685 

Capitulo 27 -Adubos brutos, exceto 
os do capitulo 56, minerais brutos (exceto 
carvão, petróleo e pedras preciosas) 4 

2731 6 

2772 8 

2782 8 

2786 

Capítulo 28- Minérios e dejetos de metais 4 

2815 2 

2822 

2823 

2851 

Capítulo 29-Produtos animais e
vegetais brutos, n.e.p. 

2911 s 

2922 4 

(continuo) 
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continua -o 

Produtos 
Núme·o de Concorrentes 

por Produto 

2924 10 

Capitulo 33 -Petróleo, produtos derivados 
de petróleo e produtos conexos 

3341 11 

3352 4 

Capitulo 34 -Gas natural e manufaturado 

3425 

Capitulo 43-Azeites e gorduras de origem 
animal ou vegetal, elaborados; ceras de origem 
animal ou vegetal; misturas ou preparados 

não comestíveis de gorduras ou azeites de 
origem animal ou vegetal. n.e.p. 

4311 

Capítulo S 1 -Prndutos químicos orgânicos 

5111 

5112 

5138 

5145 

5147 

5148 

5154 

5155 

5161 

5169 

Capítulo 52 -Produtos químicos inorgânicos 

5249 

Capitulo 53 -Materiais de tinturaria, 
de curtir e colorantes 

5311 

5323 

Capítulo 54 -Produtos medicinais e farmacêuticos 

5414 

5416 

5419 

5429 

Capitulo 55 -Azeites essenciais e resinóides 
e produtos de perfumaria; preparados de 
toucador e para polir e limpar 

5513 

5533 

4 

8 

6 

6 

6 

7 

5 

4 

6 

4 

4 

10 

2 

Produtos por 
Capítulo 

10 

4 

(continua) 
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(conrinu2 io) 

Produt� 
Número de Concorrentes 

por Produto 

5542 

Capítulo 56 -Adubos (exceI0 os do grupo 272) 

5621 

Capitulo 5 7 -Plás1,cos em forma primária 

5711 

5731 

5739 

5751 

5752 

5753 

5754 

5755 

5799 

Capitulo 58-Plásticos em formas não primárias 

5817 

5822 

Capitulo 59- Matérias e produtos químicos 

5922 

5932 

5981 

5986 

5988 

5989 

Capítulo 61 - Couro e manufaturas de couro. 
n.e.p., e peles finas curtidas 

6112 

6113 

6114 

6115 

6116 

6117 

6122 

6129 

6131 

Capitulo 62 -Manufaturas de borracha, n.e.p. 

6212 

6251 

6252 

4 

5 

3 

6 

5 

4 

9 

6 

8 

10 

3 

5 

9 

5 

6 

2 

5 

5 

5 

3 

8 

7 

7 

8 

6 

7 

8 

Produtos por 
Capitulo 

9 

6 

9 

4 

conunu2 
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(continua .. o) 

Produtos 

6292 

Capitulo 63 - Manufaturas de cortiça e 
madeira (exceto móveis) 

6342 

6343 

6345 

6351 

6353 

6354 

6359 

Capitulo 64  -Papel, cartão e artigos 
de pasta de papel, de papel ou de cartão 

6412 

6413 

6415 

6416 

6417 

6423 

6424 

Capitulo 65 -Fios. tec
i

dos. artigos 
confeccionados de fibras têxteis, 
n.e.p, e produtos conexos 

6517 

6519 

6521 

6522 

6523 

6524 

6526 

6529 

6531 

6538 

6542 

6543 

6549 

6561 

6562 

6572 

6576 

Número de Concorrente.s 
por Produto 

9 

6 

9 

6 

12 

8 

9 

6 

6 

10 

11 

9 

4 

7 

10 

5 

6 

9 

6 

6 

4 

Produtos por 
Capitulo 

(continua) 
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continua ão 

Produtos 
Número de Concorrentes Produtos por 

por Produto Capitulo 

6583 6 

6589 8 

6594 9 

6595 11 

6596 7 

Capitulo 66 - Manufaturas de 
minerais não met.iltcos 10 

6613 

6623 7 

6624 7 

6631 8 

6633 8 

6635 5 

6637 

6648 8 

6649 8 

6662 9 

Capitulo 67 - ferro e aço 14 

6714 3 

6724 3 

6727 

6731 4 

6733 6 

6734 8 

6735 

6741 

6751 

6756 

6768 6 

6781 7 

6791 6 

6795 

Capitulo 68 - Metais não-ferrosos 11 

6811 

6821 3 

6826 6 

6827 8 

6831 3 
(continua) 
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(continuação) 

Produtos 
Número de Concorrentes Produtos por 

por Produto Capítulo 

6841 

6842 10 

6861 2 

6871 4 

6891 6 

6899 6 

Capítulo 69 - Manufaturas de metais. n.e.p. 18 

6911 10 

6921 6 

6931 s 

6932 2 

6941 9 

6944 s 

6951 8 

6952 11 

6954 10 

6956 11 

6966 9 

6968 s 

6974 9 

6975 7 

6991 10 

6995 11 

6996 9 

6999 5 

Capítulo 71 - Maquinaria e equipamento 
geradores de força 5 

7128 3 

7139 

7161 7 

7181 3 

7189 5 

Capítulo 72 - Maquinarias especiais 
para determinadas indústrias 11 

7211 3 

7223 3 

7233 

7244 

(continua) 
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continua ão 

Produtos 

7246 

7247 

7249 

7265 

7271 

7272 

7283 

Número de Concorrentes 
por Produto 

6 

8 

8 

4 

7 

8 

Capitulo 73-Máquinas para trabalhar metais 

7312 4 

7331 3 

7359 6 

7371 6 

Capitulo 74 - Máquinas e equipamentos 
industriais em geral, n.e·.p., e partes e
peças de máquinas, n.e.p. 

7413 10 

7419 8 

7421 6 

7422 3 

7424 5 

7425 5 

7426 6 

7427 9 

7429 11 

7431 5 

7438 9 

7443 4 

7447 5 

7448 8 

7451 4 

7453 7 

7461 

7462 4 

7474 8 

7478 7 

7479 9 

7481 4 

7482 9 

7483 6 

Produtos por 
Capitulo 

4 

25 

(continua) 
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(conci.nua r o 

Produtos 
Núme10 de Concorrentes 

por Produto 

7491 

Capitulo 75- Máquinas de oficina e 
máquinas de processamento automático de dados 

7513 

7591 

7599 

Capítulo 76-Aparelhos e equipamento 
para telecomunicações e para gravação 
e reprodução de som 

7621 

7638 

7641 

7648 

7649 

Capítulo 77 - Maquinaria, aparelhos 
e artefatos elétricos, n.e.p, e suas partes 
e peças elétricas (incluindo as contrapartes 
não elétricas. n.e.p., de 
equipamentos elétricos de uso doméstico) 

7711 

7722 

7724 

7726 

7741 

7768 

7781 

7782 

7783 

7786 

7787 

7788 

Capítulo 78- Veículos de estrada 
(inclusive aerodeslisadores) 

7843 

7852 

7863 

Capitulo 79 - Outros equipamentos de transporte 

7919 

7929 

10 

2 

8 

10 

2 

9 

5 

7 

6 

8 

6 

7 

9 

10 

Produtos por 
Capítulo 

12 

(continua) 
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conlinua :io 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

Capitulo 82 - Móveis e suas partes; camas. 
colchões. sommiéres. coxins e artigos 
de recheio similares 

8215 

8217 

Capitulo 83 -Artigos de viagem. bolsas 
de mão e outros artigos anâlogos 
para guardar objetos 

8311 

8313 

Capitulo 84 -Roupas e acessórios de vestir 

8414 

8415 

8416 

8422 

8426 

8428 

8431 

8432 

8437 

8447 

8451 

8455 

8459 

8461 

8482 

8483 

8484 

Capitulo 85 -Calçado 

8511 

8513 

8514 

8515 

8517 

Capitulo 87 -Instrumentos e aparelhos 
profissionais. científicos e de controle. n.e.p. 

8714 

8721 

8724 

9 

8 

3 

4 

12 

10 

9 

13 

11 

10 

12 

10 

12 

8 

9 

9 

11 

6 

7 

9 

3 

5 

5 

6 

6 

Produtos por 
Capitulo 

18 

(continua) 
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(continua ão) 

Produtos 

8743 

8744 

8749 

Capitulo 88-Aparelhos, equipamentos 
e materiais fotográficos e artigos 
de ótica, n.e.p., relógios 

8813 

8821 

8822 

8824 

8842 

Número de Concorrentes 
por Produto 

9 

6 

4 

5 

8843 4 

8853 4 

8854 3 

8859 8 

Capitulo 89 -Artigos manufaturados diversos 

�1 8 

8912 8 

8913 

�9 9 

8921 8 

�2 5 

8924 10 

�2 2 

8933 11 

8943 2 

8944 7 

8952 7 

8965 7 

8981 2 

8982 5 

8984 5 

8987 8 

8991 7 

8996 8 

8997 8 

Produtos por 
Capitulo 

9 

(continua) 
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(continuaçio) 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

Capttulo 93 -Operações e mercadorias 
especiais não dassificadas segundo sua natureza 

9310 

Capttulo 97 -Ouro não monetário 
(exceto minerais e conce ntrados de ouro) 

9710 

Total 

10 

4 

Produtos por 
Capítulo 

323 
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ANEXO IV.2 

Produtos (4 dígitos CUCI Rev. 3) em que a Participação do 
Brasil nas Exportações para os Estados Unidos foi Crescente 
(1995/1998) 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

Capitulo 00 -Produtos alimentícios 
e animais vivos 

0015 

Capitulo 01 -Carne e preparados de carne 

0168 

0176 

Capitulo 03 -Pescado (não incluídos 
mamíferos marinhos). crustáceos, 
moluscos e invertebrados aquáticos e 
seus preparados 

0341 

0342 

Capítulo 04 -Cereais e preparados de cereais 

0441 

0461 

0471 

0481 

0484 

Capitulo 05 -Legumes e frutas 

0548 

0564 

0567 

0589 

0591 

0599 

Capítulo 06 -Açúcares, preparados 
de açúcar e mel 

0619 

Capítulo 07 -Café. chá. cacau, 
especiarias e seus preparados 

0751 

0752 

Capitulo 08- Penso para animais 
(exceto cereais sem moer) 

0819 

10 

12 

10 

8 

8 

10 

13 

4 

10 

3 

8 

Produtos por 
Capitulo 

(continua) 
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(conrinuação) 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

0984 10 

Capítulo 09-Produtos e preparados 
comestíveis diversos 

0989 11 

Capitulo 11 -Bebidas 

1123 

1124 6 

Capitulo 21 -Couros, peles 
e peles finas. sem curtir 

2111 

2119 

Capítulo 22 -Sementes e frutos oleaginosos 

22ll 8 

Capítulo 23-Borracha bruta (inclusive 
borracha sintética e regenerada) 

2311 

2312 

2321 

Capírulo 24- Cortiça e madeira 

2482 

2483 

Capítulo 2 5- Pasta e desperdícios de papel 

2511 

2515 

Capitulo 26 - Fibras têxteis (exceto os fios e 
outras formas de lã penteada/limpa) e 
seus desperdícios (não manufaturados 
em forma de fios ou tecidos) 

2671 

Capitulo 27 -Adubos brutos. exceto os 
do capítulo 56, minerais brutos (exceto 
carvão, petróleo e pedras preciosas) 

2731 

2782 

2783 

2786 

Capitulo 28- Minérios e dejetos de metais 

2815 

2816 

2822 

3 

4 

4 

4 

3 

2 

3 

Produtos por 
Capítulo 

4 

8 

connnua 
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(continua -o) 

Produtos 
Número de Concorrentes Produtos por 

por Produto Capítulo 

2852 

2877 

2881 4 

2882 5 

2892 5 

Capitulo 29- Produtos animais 
e vegetais brutos, n.e.p. 6 

2911 6 

2919 12 

2924 13 

2925 8 

2926 4 

2929 13 

Capitulo 33 - Petróleo, produtos 
derivados de petróleo e produtos conexos 5 

3341 12 

3344 10 

3345 3 

3351 6 

3352 3 

Capitulo 51 -Produtos químicos orgânicos 12 

5111 7 

5112 5 

5123 5 

5137 6 

5138 5 

5139 9 

5146 8 

5147 6 

5148 6 

5156 2 

5157 8 

5161 6 

5169 6 

Capitulo 52 -Produtos químicos inorgânicos 5 

5225 6 

5226 

5233 

(continua) 
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Produtos 
Numero de Concorrentes 

por Produto 

5237 

5249 

Capitulo 53 - Materiais de tinturaria, 
de curtir e colorantes 

5311 

5331 

Capitulo 54-Produtos medicinais e farmacêuticos 

5411 

5413 

5416 

5423 

Capitulo 55 -Azeites essenciai.s e resinóides 
e produtos de perfumaria; preparados 
de toucador e para polir e limpar 

5531 

5533 

5534 

8 

6 

8 

4 

5 

5 

4 

4 

3 

5 

5� m 

Capítulo 56-Adubos (exceto os do grupo 272) 

5621 6 

Capítulo 57 -Plásticos em forma primária 

5711 

5739 

5755 

Capítulo 58 -Plásticos em formas não primárias 

5812 

5817 

5821 

Capitulo 59-Matérias e produtos quimicos 

5922 

5931 

5933 

5977 

5989 

Capitulo 61 - Couro e manufaturas 
de couro, n.e.p., e peles finas curtidas 

6112 

6115 

s 

8 

8 

9 

5 

1l 

5 

4 

2 

8 

4 

Produtos por 
Capítulo 

4 

4 

6 

(continua) 
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(continua ão) 

Produtos 

6117 

6122 

6132 

6133 

Número de Concorrentes 
por Produto 

9 

10 

2 

Capítulo 62 -Manufaturas de borracha. n.e.p. 

6211 6 

6212 5 

6214 5 

6292 8 

6299 5 

Capitulo 64 -Papel, cartão e artigos 

de pasta de papel. de papel ou de cartão 

6412 6 

6414 

6423 11 

Capitulo 65 - Fios. tecidos, artigos 

confeccionados de fibras têxteis. 

n.e.p., e produtos conexos 

6511 7 

6514 6 

6516 10 

6519 8 

6526 

6549 7 

6552 9 

6564 6 

6571 

6572 6 

6576 3 

6577 5 

6579 6 

6582 5 

6583 8 

6592 

6595 9 

6596 5 

Produtos por 
Capitulo 

3 

18 

(continua) 
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(continua -o) 

Produrns 

Capítulo 66 - Manufaturas de 

minerais não metáhcos 

6613 

6618 

6623 

6632 

6639 

6644 

6648 

6651 

6674 

Capitulo 67 - Ferro e aço 

6713 

6726 

6727 

6728 

6732 

6742 

6752 

6754 

6755 

6770 

Capitulo 68- Metais não ferrosos 

6812 

6823 

6831 

6898 

6899 

Número de Concorrentes 
por Produto 

8 

5 

9 

6 

4 

5 

7 

6 

10 

4 

12 

4 

Capitulo 69- Manufaturas de metais, n.e.p. 

6931 7 

6943 6 

6952 11 

6963 9 

6996 7 

Capítulo 71 - Maquinaria e equipamento 
geradores de força 

7119 6 

Produtos por 
Capitulo 

9 

10 

(continua) 
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(continua • o) 

Produtos 

7139 

7144 

7149 

7161 

7163 

7181 

Capitulo 72 -Maquinarias especiais 

para determinadas indústrias 

7219 

7231 

7244 

7247 

7252 

7259 

7263 

7272 

7281 

7284 

7285 

Número de Concorrentes 
por Produto 

4 

2 

6 

9 

6 

6 

2 

4 

9 

3 

6 

6 

5 

5 

8 

Capítulo 73 -Máquinas para trabalhar metais 

7371 6 

6 

8 

7373 

7374 

Capitulo 74-Máquinas e equipamentos 

industriais em geral. n.e.p .. e

panes e peças de máquinas. n.e.p. 

7413 

7423 

7431 

7434 

7436 

7442 

7459 

7461 

7462 

7469 

7473 

7481 

7482 

7483 

7484 

5 

2 

5 

6 

6 

9 

6 

7 

8 

4 

5 

3 

6 

3 

Produtos por 
Capítulo 

11 

19 

(continua) 
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(continua ão) 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

7485 

7486 

7489 

7491 

Capitulo 75 - Máquinas de oficina e 
máquinas de processamento 
automático de dados 

7519 

7521 

7523 

7526 

7527 

7591 

Capitulo 76 -Aparelhos e equipamento 
para telecomunicações e para gravação 
e reprodução de som 

7621 

7638 

7642 

7643 

7648 

7649 

Capitulo 77 - Maquinaria. aparelhos 
e artefatos elétricos, n.e.p., e suas partes e 
peças elétricas (incluindo as contrapartes 
não elétricas, n.e.p., do equipamento 
elétrico de uso doméstico) 

7725 

7726 

7741 

7742 

7761 

7762 

7763 

7764 

7783 

7784 

7787 

7788 

3 

6 

4 

2 

7 

5 

7 

7 

3 

6 

6 

6 

8 

7 

3 

8 

7 

8 

6 

4 

4 

8 

6 

3 

6 

8 

11 

Produtos por 
Capítulo 

6 

6 

12 

(conünua) 
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conrinua ão 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

Capítulo 78 - Veículos de estrada 
(inclusive aerodeslisadores) 

7821 

7842 

7843 

7853 

7868 

Capitulo 79 - Outros equipamentos de transporte 

7922 

7923 

7928 

7929 

7931 

Capitulo 81 - Edifícios pré-fabricados; 
artefatos e acessórios sanitários e 
para sistemas de condução de águas, 
calefação e iluminação, n.e.p. 

8110 

Capitulo 82 - Móveis e suas partes; camas, 
colchões, sommieres, coxins e artigos 
de recheio similares 

8213 

Capítulo 84 - Roupas e acessórios de vestir 

8422 

8423 

8424 

8425 

8427 

8456 

8458 

8482 

Capitulo 85 - Calçado 

8512 

8513 

8515 

8517 

Capítulo 87 - Instrumentos e aparelhos 
profissionais, científicos e de controle, n.e.p. 

8714 

4 

2 

11 

8 

15 

12 

12 

12 

7 

8 

13 

7 

3 

7 

5 

Produtos por 
Capitulo 

4 

10 

(cominu2) 
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continua ão) 

Pmdutos Número de Concorrentes Produtos por 
por Produto Capítulo 

8719 9 

8722 8 

8724 

8742 tO 

8743 9 

8745 9 

8746 6 

8747 6 

8749 4 

Capítulo 88 -Aparelhos, equipamentos 
e materiais fotográficos e anigos 
de ótica, n.e.p., relógios 6 

8813 4 

8821 3 

8823 4 

8831 4 

8842 6 

8843 4 

8853 3 

Capitulo 89 -Artigos manufaturados div�rsos 17 

8912 8 

8921 13 

8928 12 

8939 11 

8943 4 

8952 10 

8959 7 

8963 6 

8972 9 

8973 8 

8985 s 

8987 8 

8989 6 

8991 8 

8996 12 

8998 7 

8999 11 

Capitulo 97 -Ouro não monetário 
(exceto minerais e concentrados de ouro) 

9710 6 

Total 282 
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ANEXO IV.3 

Produtos Dinâmicos (4 dígitos CUCI Rev. 3) em que a 
Participação do Brasil nas Exportações para os 
Estados Unidos foi Crescente 
(1990/1994) 

Produtos 
Número de Concorrentes Produtos por 

por Produto Capitulo 

Capitulo 04 -Cereais e preparados de cereais 4 

0441 

0471 

0481 4 

0484 14 

Capitulo 05 - Legumes e frutas 

0574 

Capitulo 08-Penso para animais 
(exceto cereais sem moer) 

0819 

Capitulo 09 -Produtos e preparados 
com estiveis diversos 

0989 9 

Capítulo 12 -Tabaco e seus produtos 

1213 

Capitulo 23 - Borracha bruta (inclusive 
borracha sinté1ica e regenerada) 

2322 

Capitulo 24 -Cortiça e madeira 2 

2474 

2482 

Capitulo 28-Minérios e dejetos de metais 

2823 

Capitulo 29-Produtos animais e 
vegetais brutos, n.e.p. 

2922 4 

Capitulo 43 -Azeites e gorduras de 
origem animal ou vegetal, elaborados; 
ceras de origem animal ou vegetal; misturas ou 
preparados não comestíveis de gorduras 
ou azei1es de origem animal ou vegetal, n.e.p. 

4311 

Capitulo 51 -Produtos químicos orgánicos 3 

5138 8 

5155 5 
(continua) 
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(conánuação) 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

5161 

Capítulo 52- Produtos químicos inorgânicos 

5249 4 

Capitulo 53 -Materíais de tinturaria, 
de curtir e colorantes 

5311 

5323 

Capitulo 54 -Produtos medicinais e farmacêuticos 

5416 

5419 

5429 

Capitulo 55-Azeites essenciais e resinôides 
e produtos de perfumaria; preparados 
de toucador e para polir e limpar 

5533 

5542 

Capitulo 56-Adubos (exceto os do grupo 272) 

5621 

Capitulo 57 -Plásticos em forma primária 

5711 

5731 

6 

4 

5 

5739 4 

5751 5 

5753 6 

5754 5 

5755 4 

5799 9 

Capítulo 58 -Plásticos em formas não primárias 

5817 6 

Capitulo 59-Matérias e produtos químicos 

5932 

5986 

5988 

5989 

Capítulo 61 -Couro e manufaturas de 
couro, n.e.p., e peles finas curtidas 

6114 

6122 

6131 

9 

5 

6 

5 

7 

8 

Produtos por 
Capítulo 

8 

4 

(con1inua) 
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(conrinua "o) 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

Capitulo 62 -Manufaturas de borracha, n.e.p. 

6292 

Capitulo 63 - Manufaturas de cortiça e 
madeira (exceto móveis) 

6342 

6345 

6353 

6354 

6359 

Capitulo 64  - Papel, cartão e artigos de 
pasta de papel, de papel ou de cartão 

6415 

6417 

6423 

6424 

Capítulo 65 - Fios, tecidos, artigos confeccionados 
de fibras têxteis, n.e.p., e produtos conexos 

6517 

6519 

6521 

6523 

6524 

6526 

6538 

6561 

6562 

6572 

6576 

6583 

6589 

6594 

Capitulo 66 - Manufaturas de 
minerais não metâlicos 

6633 

6635 

6637 

6649 

6662 

9 

3 

9 

7 

6 

12 

8 

9 

6 

10 

11 

9 

7 

9 

6 

6 

4 

6 

8 

9 

8 

5 

2 

8 

9 

Produtos por 
Capítulo 

4 

14 

(conrinua) 
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(conrinu2 ao) 

Produtos 
Número de Concorrentes Produtos por 

por Produto Capitulo 

Capitulo 67 - Ferro e aço 66724 3 
6727 

6733 6 

6734 8 

6735 2 

6756 3 

Capítulo 68 - Metais não ferrosos 2 

6821 3 

6841 

Capítulo 69- Manufaturas de metais, n.e.p. 8 

6911 10 

6952 ,, 

6956 ,, 

6966 9 

6968 5 

6974 9 

6991 to 

6995 ,, 

Capí1ulo 71 - Maquinaria e equipamento 

geradores de força 3 

7139 

7161 

7189 

Capitulo 72 - Maquinarias especiais 

para determinadas indúmias 2 

7223 3 

7246 6 

Capítulo 73 - Máquinas para trabalhar metais 

7331 

Capitulo 74- Máquinas e equipamentos 

industriais em geral, n.e.p., e partes e 

peças de máquinas, n.e.p. 16 

7413 10 

7422 3 

7424 5 

7425 5 

7427 9 

7429 11 

7438 9 

(concinu2) 
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(continua ão) 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

7448 

7451 

7474 

7478 

7479 

7481 

7482 

7483 

7491 

Capítulo 75  - Máquinas de oficina e

máquinas de processamento automático de dados 

7513 

7591 

7599 

Capítulo 7 6-Aparelhos e equipamento para 

telecomunicações e para gravação 

e reprodução de som 

7621 

7638 

7641 

7649 

Capítulo 77 - Maquinaria, aparelhos 

e artefatos elétricos, n.e.p., e suas partes e 

peças elétricas (incfuindo as contrapartes 

não elétricas, n.e.p., do equipamento 

elétrico de uso doméstico 

7726 

7768 

7781 

7782 

7783 

7786 

7788 

Capítulo 78 - Veículos de estrada 

(inclusive aerodeslisadores) 

8 

4 

8 

7 

9 

4 

9 

6 

10 

8 

7 

10 

6 

8 

10 

7863 5 

Capitulo 79 -Outros equipamentos de transporte 

7919 5 

Produtos por 

Capítulo 

3 

4 

(con,inu2) 
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(continua -o) 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

Capítulo 82-Móveis e suas partes; 
camas. colchões. sommieres. coxins e 
artigos de recheio similares 

8215 

Capítulo 84 -Roupas e acessórios de vestir 

8414 

8415 

8416 

8428 

8432 

8437 

8451 

8455 

8459 

8482 

8484 

Capítulo 85 -Calçado 

8511 

9 

12 

10 

9 

7 

12 

10 

8 

9 

9 

6 

9 

8513 5 

8515 6 

Capítulo 87-lnstrumentos e aparelhos 
profissionais, científicos e de controle, n.e.p. 

8rn 1 

8749 7 

Capítulo 88 -Aparelhos, equipamentos e 
materiais fotográficos e artigos 
de ótica, n.e.p., relógios 

8813 

8821 

8854 

8859 

Capitulo 89-Artigos manufaturados diversos 

8911 

8912 

8913 

8919 

8924 

8932 

8933 

4 

5 

3 

8 

8 

8 

9 

10 

11 

Produtos por 

Capitulo 

11 

4 

12 

(continua) 
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(continuaçiío) 

Produtos 

8944 

8952 

8987 

8991 

8996 

Número de Concorrentes 
por Produto 

7 

7 

8 

7 

8 

Capítulo 93 - Operações e mercadorias especiais 
não classificadas segundo sua natureza 

9310 10 

Capítulo 97 - Ouro não monetário (exceto 
minerais e concentrados de ouro) 

9710 4 

Total 

Produtos por 
Capitulo 

160 
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ANEXO IV.4 

Produtos Dinâmicos (4 dígitos CUCI Rev. 3) em que a 
Participação do Brasil nas Exportações para os 
Estados Unidos foi Crescente 
(1995/1998) 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 
Produtos por 

Capitulo 

Capitulo 04 - Cereais e preparados de cereais 

0484 10 

Capítulo 05 - legumes e frutas 

0548 8 

0591 4 

Capitulo 06 -Açúcares, preparados de açúcar e mel 

0619 

Capitulo 07 -Café, chá, cacau, especiarias e 
seus preparados 

0751 

Capitulo 08 -Penso para animais 
(exceto cereais sem moer) 

0819 

Capi1ulo 09 -Produtos e preparados 
com estiveis diversos 

0984 10 

0989 11 

Capitulo 11 -Bebidas 

1123 5 

1124 6 

Capitulo 24 -Cortiça e madeira 

2483 4 

Capitulo 2 7  -Adubos brutos, exceto os do 
capitulo 56, minerais brutos (exceto carvão. 
petrôleo e pedras preciosas) 

2731 

2783 4 

2786 3 

Capitulo 28 -Minérios e deíetos de metais 

2816 

2881 4 

Capitulo 29-Produtos animais e 
vegetais brutos, n.e.p. 5 

2919 12 

(continua) 
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(conrinu:a áo 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

2924 

2926 

2929 

Capítulo 33 - Petróleo, produtos derivados 
de petróleo e produtos conexos 

132925 

4 

13 

3341 12 

E� 6 

3352 

Capítulo 51 -Produtos químicos orgânicos 

5146 8 

�� 6 

�� 8 

Capitulo 54 -Produtos medicinais e farmacêutico1 

�ffi s 

�23 4 

Capitulo 55 -Azeites essenciais e resinóides 
e produtos de perfumaria; preparados 
de toucador e para polir e limpar 

5531 

5�1 

Capítulo 57-Plásticos em forma primária 

5739 

5755 

Capitulo 58 -Plásticos em formas não primárias 

5812 

5817 

Capitulo 59 - Ma terias e produtos químicos 

5931 

5933 

5989 

Capitulo 62  -Manufaturas de borracha, n.e.p. 

6211 

Capitulo 64 - Papel. cartão e artigos de 
pasta de papel. de papel ou de cartão 

6423 

Capitulo 65 -Fios. tecidos. artigos 
confeccionados de fibras têxteis, 
n.e.p .. e produtos conexos 

6511 

4 

10 

5 

8 

8 

9 

5 

4 

8 

6 

11 

Produtos por 
Capitulo 

8 

3 

9 

(continua) 
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(continuaçáo) 

Produtos 
Número de Concorrentes Produtos por 

por Produto Capítulo 

6516 10 

6552 9 

6572 6 

6579 6 

6>83 8 

6592 2 

6595 9 

6596 5 

Capitulo 66 - Manufaturas de minerais 

não metálicos 4 

6613 8 

6623 5 

6632 9 

6648 

Capítulo 67 - Ferro e aço 3 

6732 10 

6754 5 

6770 4 

Capitulo 68 -Metais não ferrosos 

6812 

6963 9 

6996 

Capitulo 71 - Maquinaria e equipamento 

geradores de força 

7144 

7149 7 

7163 9 

Capítulo 72 - Maquinarias especiais 

para determinadas indústrias 4 

7219 6 

7231 2 

7244 4 

7281 

Capitulo 73 - Máquinas para trabalhar metais 

7373 6 

7374 8 
(continua) 
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(concinuação) 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

Capltulo 74-Máquinas e equipamentos 
industriais em geral. n.e.p., e partes e 

peças de máquinas, n.e.p. 

7413 

7423 

7442 

7459 

Capitulo 75 - Máquinas de oficina e 

máquinas de processamento 

aU1omático de dados 

7521 

7527 

Capitulo 76-Aparelhos e equipamento 

para telecomunicações e para gravação e 

reprodução de som 

7638 

7649 

Capitulo 77 - Maquinaria, aparelhos 

e artefatos elétricos. n.e.p., e suas partes 

e peças elétricas (incluindo as contrapartes 

não elétricas, n.e.p., do 

equipamento elétrico de uso domêstico) 

7726 

7741 

7783 

7784 

7787 

Capitulo 78- Veículos de estrada 

(inclusive aerodeslisadores) 

7842 

7868 

Capitulo 79  -Outros equipamentos de transporte 

7923 

7928 

7929 

Capítulo 81 -Edifícios pré-fabricados; artefatos 

e acessórios sanitários e para sistemas de 

condução de águas. calefação e iluminação. n.e.p. 

9 

6 

5 

6 

8 

8 

6 

6 

8 

4 

7 

4 

2 

11 

8110 5 

Capitulo 82 -Móveis e suas partes; camas. 

colchões, sommiéres. coxins e artigos 

de recheio similares 

8213 8 

Produ1os por 
Capitulo 

4 

(continua) 
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(continua "o) 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

Capítulo 84 - Roupas e acessórios de vestir 

�� 8 

8482 7 

Capítulo 85 - Calçado 

8515 

Capítulo 87 - Instrumentos e aparelhos 
profissionais. científicos e de controle. n.e.p. 

8719 

8722 

8742 

8743 

8745 

8746 

8747 

Capítulo 88-Aparelhos, equipamentos 
e materiais fotográficos e artigos 
de ótica, n.e.p .. relógios 

8813 

8831 

Capitulo 89-Artigos manufaturados diversos 

8928 

8943 

8952 

8963 

8973 

8987 

8991 

8996 

8999 

Capitulo 97 -Ouro não monetário 
(e�ce10 minerais e concentrados de ouro) 

9710 

Total 

9 

8 

10 

9 

9 

6 

6 

4 

4 

12 

4 

,o 

6 

8 

8 

8 

12 

11 

6 

Produtos por 
Capítulo 

110 

Algumas implicações do Nafta para a participação do Brasil na Alca 83 



ANEXO IV.5 

Produtos (4 dígitos CUCI Rev. 3) em que a Participação do 
Brasil nas Exportações para os Estados Unidos foi Crescente e 
as Participações do México e/ou Canadá Decrescentes 
(1990/1994) 

Produtos 

Capítulo 03 -Pescado (não incluídos 
mamíferos marinhos), crustáceos, 
moluscos e invertebrados 
aquáticos e seus preparados 

0341 

0344 

0351 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Capítulo 04 -Cereais e preparados de cereais 

0441 

0471 

Capitulo 05 - Legumes e frutas 

0548 

0574 

0583 

0599 

Capítulo 07 -Café, chá, cacau, 
especiarias e seus preparados 

0711 

Capi1ulo 09 -Produtos e preparados 
comestíveis diversos 

0989 

Capitulo 12 -Tabaco e seus produtos 

1213 

Capitulo 23 - Borracha bruta (inclusive 
borracha sintética e regenerada) 

2321 

2322 

Capitulo 24 -Cortiça e madeira 

2474 

2482 

Capitulo 2 5  - Pasta e desperdícios de papel 

2515 

Produtos por 
Capitulo 

4 

(continua) 

84 Algumas implicações do Nafta para a participação do Brasil na Alca 



(continua ão 

Produtos 
Número de Concorrente.s 

por Produto 

Capitulo 26 - Fibras têxteis (exceto os fios e 
outras formas de lã penteada/limpa) e seus 
desperdícios (não manufaturados 
em forma de fios ou tecidos) 

2685 

Capitulo 27 -Adubos brutos, exceto os do 

capitulo 56, minerais brutos (exceto carvão, 
petróleo e pedras preciosas) 

2731 

2772 

2782 

2786 

Capitulo 28 - Minérios e dejetos de metais 

2815 

2822 

2823 

Capitulo 29  - Produtos animais 
e vegetais brutos. n.e.p. 

2911 

2924 

Capitulo 33 -Petróleo, produtos derivados 
de petróleo e produtos conexos 

3341 

3352 

Capitulo 34 -Gás natural e manufaturado 

3425 

Capitulo 51  - Produtos químicos orgãnicos 

5111 

5138 

5147 

5148 

5155 

5161 

Capítulo 52 - Produtos químicos inorgánicos 

5249 

5416 

5419 

Produtos por 
Capítulo 

4 

6 

(comi nua) 
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(continuação) 

Produtos 

Capítulo 55 -Azeites essenciais e resinóides 
e produtos de perfumaria; preparados 
de toucador e para polir e limpar 

15513 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Capitulo 56 -Adubos (exceto os do grupo 272) 

5621 

Capítulo 57 -Plásticos em forma primária 

5731 

5754 

Capítulo 58 -Plásticos em 
formas não primárias 

5817 

Capitulo 59 -Matérias e produtos químicos 

5981 

5986 

5989 

Capítulo 61 -Couro e manufaturas de 
couro, n.e.p., e peles finas curtidas 

6113 

6114 

6117 

6131 

Capitulo 62-Manufaturas de borracha, n.e.p. 

6292 

Capitulo 63 -Manufaturas de cortiça e 
madeira (exceto móveis) 

6342 

6351 

6353 

6359 

Capitulo 64-Papel, cartão e artigos 
de pasta de papel, de papel ou de cartão 

6415 

6416 

6417 

6424 

Capitulo 65 - Fios, tecidos, artigos 
confeccionados de fibras têxteis, 
n.e.p., e produtos conexos

6519 

6522 

Produtos por 
Capitulo 

4 

4 

6 

(continua) 
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(continua ão) 

6589 

6594 

6595 

6596 

Produtos 

Capitulo 66 - Manufaturas de 
minerais não metálicos 

6613 

6623 

6624 

6631 

6633 

6635 

6649 

Capitulo 67 -Ferro e aço 

6714 

6724 

6727 

6731 

6733 

6735 

6741 

6768 

6795 

Capitulo 68-Metais não ferrosos 

6811 

6821 

6827 

6831 

6841 

6842 

6891 

Capítulo 69-Manufaturas de metais. n.e.p. 

6911 

6921 

6931 

6932 

6941 

6951 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Produtos por 
Capítulo 

9 

14 

(continua) 

Algumas implicações do Nafta para a participação do Brasil na Ale.a 87 



(cominuação) 

Produtos 

6952 

6954 

6956 

6975 

6991 

6995 

6996 

6999 

Capítulo 71 - Maquinaria e equipamento 
geradores de força 

7181 

Capítulo 72 - Maquinarias especiais 
para determinadas indústrias 

7211 

7233 

7246 

7247 

7249 

7271 

7283 

Capítulo 73 - Máquinas para 
trabalhar metais 

7331 

Capitulo 74  - Máquinas e equipamentos 
industriais em geral, n.e.p., e
panes e peças de máquinas. n.e.p. 

7421 

7422 

7425 

7427 

7429 

7431 

7438 

7451 

7462 

7478 

7479 

7481 

7482 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Produtos por 
Capitulo 

13 

(continua) 

88 Algumas implicações do Nafta para a participação do Brasil na Alca 



(coniinuação) 

Produtos 

Capitulo 75 -Máquinas de oficina e 

máquinas de processamento 
automático de dados 

7591 

7599 

Capitulo 76 -Aparelhos e equipamento 
para telecomunicações e para gravação 
e reprodução de som 

7649 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Capitulo 77 -Maquinaria, aparelhos e artefatos 
elétricos. n.e.p., e suas panes e peças elétricas 
(incluindo as contrapartes não elétricas, 
n.e.p., do equipamento elétrico de uso doméstico 

7722 

7724 

7768 

7781 

7783 

7786 

7787 

Capitulo 78  -Veículos de estrada 
(inclusive aerodeslisadores) 

7843 

Capítulo 79 - Outros equipamentos de transporte 

7919 

7929 

Capitulo 82 -Móveis e suas panes; 
camas, colchões. sommieres, coxins 
e artigos de recheio similares 

8215 

8217 

Capítulo 84 -Roupas e acessórios de vestir 

8431 

8451 

8482 

Capitulo 85 -Calçado 

8511 

8515 

8517 

Produtos por 
Capitulo 

(conllnua) 
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(continuaçio) 

Produtos 

Capítulo 87 -Instrumentos e aparelhos 
profissionais, científicos e de controle, n.e.p. 

8724 

8743 

8744 

8749 

Capítulo 88-Aparelhos, equipamentos 
e materiais fotográficos e artigos 
de ótica, n.e.p., relógios 

8821 

8842 

8859 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Capítulo 89-Artigos manufaturados diversos 

8911 

8912 

8922 

8944 

8965 

8982 

8991 

8996 

8997 

Total 

Produtos por 
Capitulo 

9 

162 
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ANEXO IV.6 

Produtos (4 dígitos CUCI Rev. 3) em que a Participação do 
Brasil nas Exportações para os Estados Unidos foi Crescente e 
as Participações do México e/ou Canadá Decrescentes 
(1995/1998) 

Produtos 

Capitulo 00 - Produtos alimentícios 
e animais vivos 

0015 

Capitulo 03 - Pescado (não incluídos 
mamíferos marinhos), crustàceos, 
moluscos e invertebrados 

aquáticos e seus preparados 

0342 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Capitulo 04 - Cereais e preparados de cereais 

0441 

0461 

0471 

0481 

0484 

Capitulo OS - legumes e frutas 

0589 

0591 

Capitulo 06 -Açúcares, preparados 
de açLicar e mel 

0619 

Capitulo 07 -Café, chá, cacau. 
especiarias e seus preparados 

0752 

Capitulo 09-Produtos e p,eparados 

comestíveis diversos 

0984 

Capitulo 11 - Bebidas 

1123 

1124 

Capitulo 21 -Couros, peles e 
peles finas, sem curtir 

2111 

2119 

Produtos por 
Capitulo 

(continua) 
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(continuaçio) 

Produtos Número de Concorrentes 
por Produto 

Capítulo 22 -Sementes e frutos oleaginosos 

2237 

Capitulo 23 -Borracha bruta (inclusive 

borracha sintética e regenerada) 

2321 

Capítulo 24 - Cortiça e madeira 

2482 

2483 

Capítulo 25- Pasta e desperdlcios de papel 

2511 

2515 

Capítulo 27 -Adubos brutos (exceto os 
do capítulo 56), minerais brutos 
(exceto carvão, petróleo e pedras preciosas) 

2731 

2782 

2783 

2786 

Capitulo 28 - Minérios e dejetos de metais 

2816 
2822 

2852 

2881 

2882 

Capitulo 29- Produtos animais 
e vegetais brutos, n.e.p. 

2911 

2924 

2929 

Capítulo 33 -Petróleo, produtos 
derivados de petróleo e produtos conexos 
3341 

3344 

3351 

3352 

Capitulo 51 -Produtos químicos orgânicos 

5111 
5112 

5137 

5138 

5146 

Produtos por 
Capítulo 

4 

3 

4 

(conúnua) 
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(continua -o) 

Produtos 

5147 

5161 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Capítulo 52 -Produtos químicos inorgânicos 

5225 

5226 

5233 

5237 

5249 

Capitulo 53 -Materiais de tinturaria, 
de curtir e colorantes 

5331 

Capitulo 54 -Produtos medicinais e farmacêuticos 

5416 

5423 

Capítulo 55 -Azeites essenciais e 
resinóides e produtos de perfumaria; 
preparados de toucador e para polir e limpar 

5531 

5534 

5541 

Capítulo 56 -Adubos (exceto os do grupo 272) 

5621 

Capitulo 57 -Plásticos em forma primária 

5711 

5755 

Capítulo 58 -Plásticos em formas não primárias 

5812 

5821 

Capitulo 59- Matérias e produtos químicos 

5922 

5931 

5989 

Capítulo 61 -Couro e manufaturas 
de couro, n.e.p., e peles finas curtidas 

6112 

6122 

6132 

Capitulo 62-Manufaturas de borracha. n.e.p. 

6211 

Produtos por 
Capítulo 

3 

(continua) 
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(continua âo) 

6212 

6214 

Produtos 

Capítulo 64 - Papel, cartão e artigos de 
pasta de papel, de papel ou de cartão 

6412 

6414 

6423 

Capítulo 65 - Fios. tecidos, artigos 
confeccionados de fibras têxteis, 
n.e.p., e produtos conexos 

6516 

6519 

6526 

6549 

6572 

6579 

6582 

6596 

Capítulo 66 - Manufaturas de 
minerais não metálicos 

6618 

6623 

6632 

66S1 

Capítulo 67  - Ferro e aço 

6726 

6727 

6728 

6732 

6754 

6770 

Capítulo 68- Metais não ferrosos 

6898 

6899 

Capítulo 71 - Maquinaria e equipamento 
geradores de força 

7119 

7139 

7144 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Produtos por 
Capítulo 

3 

8 

4 

6 

(continua) 
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(continua -o) 

7149 

7161 

7163 

7181 

Produtos 

Capítulo 72 - Maquinarias especiais 
para determinadas indústrias 

7231 

7247 

7259 

7272 

7285 

Capitulo 74 - Máquinas e equipamentos 
industriais em geral, n.e.p., e partes e 
peças de máquinas, n.e.p. 

7434 

7436 

7462 

7473 

7481 

7483 

7486 

7491 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Capitulo 75 - Máquinas de oficina e máquinas 
de processamento automático de dados 

7523 

7526 

7591 

Capitulo 76-Aparelhos e equipamento 
para telecomunicações e para 
gravação e reprodução de som 

7649 

Capitulo 77 - Maquinaria, aparelhos 
e artefatos elétricos. n.e.p., e suas partes 
e peças elétricas (incluindo as con1rapartes 
não elétricas. n.e.p., do equipamento 
elétrico de uso doméstico) 

7783 

Capitulo 78 - Veículos de estrada 
(inclusive aerodeslisadores) 

7821 

7842 

Produtos por 
Capitulo 

5 

8 

(conünua) 
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continua r o 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

Capitulo 79- Outros equipamentos de transpone 

7929 

7931 

Capitulo 81 - Edifícios pré-fabricados; artefatos 
e acessórios sanitários e para sistemas 
de condução de águas, calefação e iluminação, n.e.p. 

8110 

Capítulo 84 -Roupas e acessórios de vestir 

8422 1 

8482 2 

Capitulo 85 -Calçado 

8515 

Capítulo 87 -Instrumentos e aparelhos 
profissionais. científicos e de controle. n.e.p. 

8722 

8742 

8743 

8746 

Capitulo 88-Aparelhos, equipamentos 
e materiais fotográficos e artigos 
de ótica. n.e.p., relógios 

8843 

Capitulo 89-Artigos 
manufaturados diversos 

8912 

8921 

8943 

8952 

8959 

8972 

8985 

8987 

8991 

8996 

8999 

Capitulo 97 -Ouro não monetário 
{exceto minerais e concentrados de ouro) 

9710 

Total 

11 

Produtos por 
Capitulo 

2 

4 

143 
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ANEXO IV.7 

Produtos (4 dígitos CUCI Rev. 3) em que a Participação do 
Brasil nas Exportações para os Estados Unidos foi Crescente e 
as Participações do México e/ou Canadá Decrescentes 
(1990/1994) 

Produtos 

Capítulo OI -Carne e preparados de carne 

0168 

Capitulo 03 -Pescado (não incluídos 
mamfferos marinhos). crustáceos, 
moluscos e invenebrados 
aquáticos e seus preparados 

0361 

0362 

0372 

Caphulo 05 -Legumes e frutas 

054S 

0581 

0589 

0591 

Capítulo 06 -Açúcares, preparados 
de aç1kares e mel 

C622 

Capitulo 07 -Café, chá, cacau, 
especiarias e seus preparados 

0713 

0723 

0731 

0732 

0733 

0739 

0741 

0752 

Capitulo 09 -Produtos e 
preparados comestíveis diversos 

(914 

� 

Capitulo 11 -Bebidas 

1110 

1124 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Produtos por 
Capítulo 

4 

8 

(continua) 
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(continua fo) 

Produtos Numero de Concorrentes 
por Produto 

Capitulo 21 -Couros. peles e peles finas, sem curtr 

2111 

Capítulo 24-Cortiça e madeira 

2475 

2483 

2484 

Capitulo 26-Fibras têxteis (exceto os fios 
e outras formas de lã penteadaAimpa) e seus 
desperdícios (não manufaturados 
em forma de fios ou tecidos) 

2654 

2665 

2686 

269) 

Capitulo 27 -Adubos brutos. exceto os do 
cap. 56, minerais brutos (exceto carvão. 
petróleo e pedras preciosas 

2785 

2789 

Capitulo 28-Minêrios e dejetos de metais 

2816 

2852 

2877 

2878 

2879 

2882 

2892 

Capítulo 29-Produtos animais 
e vegetais brutos, n.e.p. 

2925 

2926 

Capitulo 33 -Petróleo, produtos derivados 
de petróleo e produtos conexos 
3345 

3351 

Capitulo 34 -Gás natural e manufaturado 

3441 

Produtos por 
Capitulo 

4 

(continua) 
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(continua • o) 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

Capítulo4 2-Azeites e gorduras fixos de 
origem vegetal, brutos, refinados ou fracionados 

4229 

Capitulo4 3-Azeites e gorduras de origem 
animal ou vegetal, elaborados; ceras de 
origem animal ou vegetal; misturas ou preparados 

4312 

4314 

Capitulo 51 - Produtos quimices orgânicos 

5121 

5124 

5137 

5139 

5146 

5157 

5t62 

5163 

Capitulo 52-Produtos quimices inorgânicos 

5222 

�,26 

5232 

5234 

5237 

5243 

Capitulo 53 - Materiais de 
tinturaria. de curtir e colorantes 

5334 

5335 

Capítulo 55 - Azeites menciais e resinóides 
e produtos de perfumaria; preparados 
de toucador e para polir e limpar 

5514 

5531 

5532 

5534 

5535 

5541 

5543 

Produtos por 
Capítulo 

8 

6 

(continua) 
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continua áo 

Produtos 

Capítulo 57 -Plásticos em forma primária 

5729 

5742 

5743 

5759 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Capitulo 58-Plâsticos em formas não primárias 

5816 

5821 

5829 

5839 

Capitulo 59-Matérias e produtos químicos 

5912 

5921 

5972 

5Sll3 

Capitulo 61 -Couro e manufaturas de 
couro, n.e.p., e peles finas curtidas 

6133 

Capítulo 62 -Manufaturas de borracha, n.e.p. 

6213 

6259 

6299 

Capitulo 63-Manufaturas de cortiça 
e madeira (exceto móveis) 

6341 

Capítulo 64 -Papel, cartão e artigos de 
pasta de papel, de papel ou de cartão 

6421 

6429 

Capitulo 65 -Fios, tecidos, artigos 
confeccionados de fibras têxteis, 
n.e.p., e produtos conexos 

6511 

6513 

6514 

6516 

6534 

6551 

6552 

6563 

6565 

Produtos por 
Capítulo 

4 

4 

4 

15 

(continua) 
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(cominua -o) 

Produtos 

6571 

6575 

6577 

6581 

6582 

6585 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Capítulo 66 -Manufaturas de minerais não metálicos 

6618 

í,632 

f,638 

í,644 

f,647 

6651 

ffi52 

f,659 

6661 

Capitulo 67 -Ferro e aço 

6726 

6742 

6744 

6754 

6755 

6762 

6763 

6764 

6793 

6794 

Capitulo 68-Metais não ferrosos 

6823 

6824 

(i825 

Capitulo 69-Manufaturas de metais, n.e.p. 

6912 

6924 

6935 

6942 

6943 

69':i5 

Produtos por 
Capítulo 

9 

10 

4 

(continua) 
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(continua .. o 

Produtos 

6$3 

6'fT3 

6978 

69'33 

69'J4 

Capítulo 71 -Maquinaria e equipamento 
geradores de força 

7119 

7132 

7138 

7149 

7162 

7163 

7169 

Capítulo 72 - Maquinarias especiais 
para determinadas indústrias 

7212 

7219 

7224 

7234 

rm 

7248 

7259 

7263 

7266 

7"lf,9 

7281 

7284 

7285 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Caphulo 73-Máquinas para trabalhar metais 

7317 

7351 

7372 

7373 

Capítulo 74-Máquinas e equipamentos 
industriais em geral, n.e.p,, 
e partes e peças de máquinas. n.e.p. 

7414 

7415 

Produtos por 
Capítulo 

7 

13 

4 

25 

(continua) 
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(continua ·o) 

Produtos 

7417 

7418 

7434 

7436 

7439 

7441 

7444 

7449 

7452 

7456 

7459 

7464 

7465 

7468 

7469 

7471 

7472 

7473 

7484 

7485 

7489 

7492 

7499 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Capitulo 75-Máquinas de oficina e máquinas 
de processamento automático de dados 

7511 

7512 

7519 

7523 

7526 

Capitulo 76-Aparelhos e equipamento 
para telecomunicações e para 
gravaçâo e reproduçâo de som 

7611 

7642 

7643 

Capítulo 7 7  - Maquinaria, aparelhos e artefatos 
elétricos, n.e.p., e suas partes e peças elétricas 
(incluindo as contrapartes não elétricas, n.e.p., 
do equipamento elétrico de uso doméstico 

Produtos por 
Capitulo 

10 
(continua) 
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(continuação) 

Produtos 

7725 

m1 

m2 

7742 

ns, 

7752 

77':il 

775P, 

7762 

7784 

Capitulo 78-Veiculos de estrada 
(intlusiVl! aerodeslisadores) 

7812 

7821 

7832 

7841 

7842 

7853 

7868 

Número de Concorrentes 
por Produto 

1 

2 

2 

Capítulo 79-Outros equipamentos de transporte 

7923 

7931 

Capítulo 81 - Edifícios pré-fabricados; 
artefatos e acessórios sanitários e para 
sistemas de condução de águas. 
calefaçáo e iluminação, n.e.p. 

8122 

8131 

8132 

8139 

Capitulo82- Móveis e suas partes; 
camas, c.olthôes, sommiere;, coxins 
e artigos de recheio similares 

8211 

8212 

8213 

8218 

Capitulo 83-Artigos de viagem, bolsas 
de mão e outros artigos análogos 
para guardar objetos 

Produtos por 
Capítulo 

4 

4 

2 

(continua) 
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(continuaç-�o) 

Produtos 

8319 

Capitulo 84- Roup.is e acessórios de vestir 

8411 

8412 

8413 

8421 

8423 

8424 

8425 

8427 

8441 

8442 

8448 

8454 

8456 

8458 

8462 

8481 

Capitulo 85 - Calçado 

8519 

Capítulo 87 -lnsirumentos e ap.irelhos 
profissionais, científicos e de controle, n.e.p. 

8722 

8723 

8731 

8732 

8741 

8742 

8745 

8746 

Cap�ulo 88-Aparelhos, equipamentos 
e materiais fotográficos e 
artigos de ótica. n.e.p., relógios 

8831 

8841 

Numero de Concorrentes 
por Produto 

2 

1 

2 

2 

Capitulo 89-Artigos manufaturados diversos 

8928 

8931 

Produtos por 
Capitulo 

16 

8 

13 

(conllnua) 
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(con!Ínuaçáo) 

Produtos 
Núme,o de Concorrentes Produtos por 

por Produto Capítulo 

8939 1 

8942 1 

8947 2 

8959 

8$1 

8'J',6 

wm 1 

8973 2 

8!&i 

8993 

S9'J3 

Total 261 
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ANEXO IV.8 

Produtos (4 dígitos da CUCI Rev. 3) em que a Participação do 
Brasil nas Exportações para os Estados Unidos foi 
Decrescente e as Participações do México e/ou Canadá 
foram Crescentes 
(1995/1998) 

Produtos 

CapituloOO-Produtos alimentícios 
e animais vivos 

0019 

Capl1ulo 01 -Carne e preparados de carne 

0171 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Caphulo 03-Pescado (não induidos mamíferos 
marinhos), crustáceos, moluscos e invertebrados 
aquáticos e seus preparados 

0344 

0351 

0361 

Capitulo 05 -legumes e frutas 

0561 

CfiT7 

0579 

0581 

0583 

0593 

Capitulo 06 -Açúcares, preparados 
de açúcares e mel 

!Xill 

(622 

Capítulo 07 -Café, chá, cacau, 
especiarias e seus preparados 

0712 

0713 

0771 

0723 

0731 

0732 

0739 

Capitulo 09-Produtos e preparados 
comestíveis diversos 

Produtos por 
Capitulo 

6 

(continua) 
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continua ão 

Produtos 

(9'6 

Capitulo 11 -Bebidas 

1110 

Capítulo 12-Tabaco e seus produtos 

1211 

1212 

1213 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Capítulo 21  -Couros, peles e peles finas, sem curtir 

2112 

Capítulo 23-Borracha bruta (inclusive 
borracha sintética e regenerada) 

2322 

Capítulo 24-Cortiça e madeira 

2474 

2475 

2484 

2485 

Capítulo 26 -Fibras têxteis(exceto os fios 
e outras formas de lã penteada/limpa) e seus 
desperdicios (não manufaturados 
em forma de fios ou tecidos) 

2li86 

Capítulo 27 -Adubos brutos, exceto os 
do cap. 56, minerais brutos 
(exceto carvão, petróleo e pedras preciosas) 

2785 

2789 

Capítulo 28-Minérios e dejetos de metais 

2874 

Capítulo 29-Produtos animais 
e vegetais brutos, n.e.p. 

2922 

2927 

Capitulo 33 -Petróleo, produtos 
derivados de petróleo e produtos conexos 

3354 

Capítulo 41 -Azeites e gorduras de origem animal 

4111 

Produtos por 
Capítulo 

3 

4 

(continu2) 

108 Algumas implicações do Nafta para a participação do Brasil na Aka 



continua �o) 

Produtos 

Capítulo 42 -Azenes e gorduras fixos 

Numero de Concorrentes 
por Produto 

de origem vegetal. brutos. refinados ou fracionados 

4229 

Capítulo 43 -Azeites e gorduras de 
origem anrmal ou vegetal. elaborados; 
ceras de origem ;immal ou veget;il; misturas 
ou preparados não comestíveis de gorduras 
ou azeites de origem an,mal ou vegetal, n.e.p. 

4311 

4312 

4314 

Caphulo 51 -Ptodutos cuimicos orgânicos 

5113 

5121 

5122 

5145 

5154 

Capitulo 52 - Produtos químicos inorgânicos 

5221 

5223 

Capítulo 53 - Materiais de tinturaria, 

de curtir e colorantes 

5322 

5334 

5335 

Capítulo 54 - Produtos medicinais e farmacêuticos 

5419 

Capítulo 55 -Azeites essenciais e resinóídes 
e produtos de perfumaria; preparados 
de toucador e para poli, e limpar 

5513 

5514 

5532 

5535 

5542 

Capítulo 57 -Plásticos em forma primária 

5719 

5721 

5729 

P redutos por 
Capitulo 

10 

(continua) 
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continua .. o 

Produtos 

5731 

5742 

5743 

5751 

5754 

5759 

5799 

Número de Concorrentes 
oor Produto 

Capitulo 58-Plásticos em formas não primárias 

5814 

5815 

5816 

5822 

5829 

5839 

Capítulo 59-Matérias e produtos químicos 

5913 

5921 

5932 

5�1 

5� 

5� 

S'l!S 

Capkulo 61-Couro e manufaturas 
de couro, n.e.p., e peles finas curtidas 

6113 

6118 

6121 

6129 

6131 

Capitulo 62 -Manufaturas de borracha, n.e.p. 

6213 

6251 

6259 

Capitulo 63-Manufaturas de cortiça e 
madeira (exceto móveis) 

6341 

6342 

6343 

Produtos por 
Capitulo 

6 

5 

10 

conunua 
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(continua .ão) 

Produtos 

6:JM 

6345 

6349 

6351 

6353 

6354 

6359 

Capitulo 64 - Papel. cartão e artigos 
de pasta de papel, de papel ou de cartão 

6413 

6415 

6421 

6422 

6424 

6429 

Capitulo 65 - Fios. tecidos. artigos 
confeccionados de fibras têxteis, 
n.e.p., e produios conexos

6513 

6517 

6518 

6521 

6522 

6524 

6531 

6542 

6543 

6561 

6562 

6565 

6573 

6575 

6581 

6584 

6585 

6594 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Produtos por 
Capitulo 

6 

18 

(continua) 
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continua -o) 

Produtos 

Capitulo 66-Manufaturas 
de minerais não metálicos 
6631 

6633 

6635 

6637 

6641 

6647 

6649 

6652 

6659 

6661 

6662 

Capitulo 67 -Ferro e aço 

6715 

6734 

6741 

6744 

6756 

6764 

6781 

6791 

6793 

6794 

6795 

Capitulo 68 - Metais não ferrosos 

6811 

6821 

6824 

6825 

6842 

6861 

6891 

Capitulo69- Manufaturas de metais, n.e.p. 

6911 

6912 

6921 

6924 

6932 

Número de Concorrentes 
por Produto 

2 

1 

2 

Produtos por 
Capitulo 

11 

11 

8 

23 

(continua} 
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(continua ão) 

Produtos 
Número de Concorrentes Produtos por 

por Produto Capitulo 

6935 2 

6941 

6942 

6944 

6951 

6953 

6954 

6955 

6956 

6973 

fS74 

6991 

6993 

6994 1 

6995 2 

6997 

69$ 

6999 

Capitulo 71 - Maquinaria e equipamento 
geradores de força 6 

7131 

7132 

7138 

7162 

7169 

7189 

Capitulo 72 -Maquinarias especiais 
para determinadas indústrias 9 

7211 

7212 

7233 

rm 

7243 

72� 

7249 

7269 1 

7'JK3 2 

(continua) 
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continua áo 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

Capítulo 73-Máquinas para trabalhar metais 

7313 

7314 

7331 

7339 

7359 

Caphulo 74-Màquinas e equipamentos 
industriais em geral, n.e.p., 
e partes e peças de máquinas, n.e.p. 

7412 

7414 

7415 

7418 

7419 

7422 

7424 

7425 

7426 

7427 

7429 

7438 

7441 

7443 

7447 

7448 

7449 

7451 

7456 

7465 

7468 

7471 

7472 

7474 

7478 

7479 

7492 

74'E 

Capítulo 75-Máquinasde oficina e 
máquinas de processamento automático de dados 

Produtos por 
Capítulo 

28 

4 

(conúnua) 
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c-ontinua áo 

Produtos 

7511 

7512 

7522 

7599 

Capitulo 76-Aparelhos e equipamento 
para tele<omunicações e para 
gravação e reprodução de som 

7641 

Capítulo 77 - Maquinaria, aparelhos e 
anefatos elétricos . n.e.p., e suas panes 
e peças elétricas (incluindo as contrapartes 
não elétricas. n.e.p., do equipamento 
elétrico de uso doméstico) 

7711 

n12 

7722 

nn 

7724 

77'18 

m1 

m2 

7752 

77'57 

77':R, 

77fR, 

7781 

7782 

T/Ff, 

Capítulo 78-Velculos de estrada 
(inclusive aerodeslisadores) 

7812 

7841 

7863 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Capitulo 79- Outros equipamentos de transporte 

7919 

Capitulo 81 - Edifícios pré-fabricados; artefatos 
e acessórios sanit�rios e para sistemas de 
condução de águas. calefação e iluminação, n.e.p. 

8122 

8131 

Produtos por 
Capítulo 

15 

(concinua) 
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(continua ão) 

Produtos 

8139 

Capitulo 82 - Móveis e suas partes; camas. 
colchões. sommiêles. coxins e artigos 
de recheio similares 

8211 

8212 

8215 

8217 

8218 

Capítulo 83  -Artigos de viagem, bolsas 
de mão e outros artigos 
análogos para guardar objetos 

8311 

8312 

8319 

Capitulo 84 -Roupas e acessórios de vestir 

8414 

8415 

8416 

8421 

8426 

8428 

8432 

8437 

8438 

8442 

8447 

8448 

8451 

8453 

8454 

8455 

8459 

8461 

8462 

8481 

8483 

Capitulo 85-Calçado 

Número de Concorrentes 
por Produto 

1 

2 

2 

2 

Produtos por 
Capítulo 

5 

21 

(continua) 
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(continua ão) 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

8511 

8514 

8519 

Capitulo 87 -lnstrumenms e aparelhos 

profissionais, científicos e de controle, n.e.p. 

8721 

8731 

8732 

8741 

8744 

Capitulo 88-Aparelhos, equipamentos 
e materiais fotográficos e artigos 
de ótica, n.e.p., relógios 

8811 

8822 

8824 

8841 

8859 

Capitulo 89-Arligos manufaturados diversos 

8911 

8913 

8919 

8922 

8924 

8931 

8932 

8933 

8944 

8947 

8962 

�1 

8$2 

8936 

8993 

P/J97 

Capitulo 93-Operações e mercadorias especiais 
não classificadas segundo sua natureza 

9310 

Total 

2 

Produtos por 
Capítulo 

16 

310 
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ANEXO IV.9 

Produtos Dinâmicos (4 dígitos CUCI Rev. 3) em que a 
Participação do Brasil nas Exportações para os 
Estados Unidos foi Crescente e as Participações do 
México e/ou Canadá Decrescentes 
(1990/1994) 

Produtos 
Número de Concorrentes 

Jor Produto 
Produtos por 

Capitulo 

Capítulo 04 -Cereais e 
preparados de cereais 

0441 

�71 

Capitulo 05 -Legumes e frutas 

0574 

Capítulo 09- Produtos e preparados 
comestíveis diversos 

CJ.119 

Capitulo 12 -Tabaco e seus produtos 

1213 

Capitulo 23-Borracha bruta (inclusive 
borracha sintética e regenerada) 

2322 

Capitulo 24 - Cortiça e madeira 

2474 

2482 

Capitulo 28- Minérios e
dejetos de metais 

2823 

Capitulo 51 -Produtos químicos orgânicos 

5138 

5155 

5161 

Capitulo 52 -Produtos químicos inorgânicos 

5249 

Capítulo 54 -Produtos medicinais 
e farmaceuticos 

5416 

5419 

Capitulo 56 -Adubos (exceto os do grupo 27 2) 

5621 

(continua) 
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continua ão 

Produtos 

Capitulo 5 7  -Plásticos em forma primária 

5731 

5754 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Capitulo 58-Plásticos em formas não primárias 

5817 

Capitulo 59-Matérias e produtos químicos 

� 

5CJ:!9 

Caplrulo61 -Couro e manufaturas 
de couro. n.e.p .. e peles finas cur tidas 

6114 

6131 

Capitulo 62-Manufaturas de borracha. n.e.p. 

6292 

Capítulo 63 -Manufaturas de 
cortiça e madeira (exceto móveis) 

6342 

6353 

6359 

Capitulo 64 -Papel , cartão e artigos 
de pasta de papel , de papel ou de cartão 

6415 

6417 

6424 

Capitulo 65 -Fios. tecidos, artigos 
confeccionados de fibras têxteis, 
n.e.p., e produt0sconexos

6519 

6589 

6594 

Capitulo 66-Manufaturas de 
minerais não metálicos 

6633 

6635 

6649 

Capitulo 67 -Ferro e aço 

6724 

6727 

Produtos por 
Capítulo 

3 

4 

(continua) 
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continua -o 

Produtos 

6733 

6735 

Capttulo 6 8-Metais não ferrosos 

6821 

6841 

Capitulo69-Manufaturasde metais. n.e.p. 

6911 

6952 

6956 

6991 

6995 

Capitulo 72-Maquinarias especiais 
para determinadas industrias 

7246 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Capitulo 73 -Máquinas para trabalhar metais 

7331 

Capitulo 7 4  -Máquinas e equipamentos 
industriais em geral. n.e.p., e partes 
e peças de máquinas. n.e.p. 

7422 

7425 

7427 

7429 

7438 

7451 

7478 

7479 

7481 

7482 

Capitulo 7 5 -Máquinas de oficina e 
máquinas de ptocessamento 
automático de dados 

7591 

7599 

Capitulo 76 -Aparelhos e equipamento 
para telecomunicações e para 
gravação e reprodução de som 

7649 

Produtos por 
Capitulo 

10 

(continua) 
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continua '"o 

Produtos 

Caprtulo 77-Maquinaria. aparelhose 
artefatos elétricos, n.e.p., e suas partes 
e peças elétricas (incluindo as contrapartes 
náo elétricas, n.e.p., do equipamento 
elétrico de uso doméstico 

TlfJ!, 

7781 

77-eJ

Tl&i 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Caprtulo 79-0utros equipamentos de transporte 

7919 

Capitulo 82 -Móveis e suas partes; 
camas, colchões, sommieres, coxins 
e artigos de recheio similares 

8215 

Capitulo 84 - Roupas e acessórios de vestir 

8451 

8482 

Capítulo 85-Calçado 

8511 

8515 

Capitulo 87 -Instrumentos e aparelhos 
profissionais, científicos e de controle, n.e.p. 

8724 

8749 

Capitulo 88-Aparelhos. equipamentos 
e materiais fotográficos e artigos 
de ótica. n.e.p., relógios 

8821 

8859 

Capítulo 89-Artigos manufaturados diversos 

8911 

8912 

8944 

8991 

89'li 

Total 

Produtos por 
Capitulo 

4 

2 

81 
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ANEXO IV.10 

Produtos Dinâmicos (4 dígitos CUCI Rev. 3) em que a 
Participação do Brasil nas Exportações para os 
Estados Unidos foi Crescente e as Participações do 
México e/ou Canadá Decrescentes 
(1995/1998) 

Produtos 
Número de Concorrentes 

,or Produto 
Produtos por 

Capitulo 

Capitulo 00- Produtos alimenticios 
e animais vivos 

0015 

Capítulo 04-Cereais e preparados de cereais 

0441 

0481 

0484 

Capitulo 05 - Legumes e frutas 

0591 

Capitulo 06-Açúcares, 
preparados de açúcar e mel 

CX519 

Capitulo 09 - Produtos e 
preparados comestíveis diversos 

<m9 

Capitulo 11 - Bebidas 

1123 

1124 

Capitulo 24 -Cortiça e madeira 

2483 

Capitulo 27 - Adubos brutos, exceto os 
do capitulo 56, minerais brutos 
(exceto carvão, petróleo e pedras preciosas) 

2731 

2783 

2786 

Capitulo 28 -Minérios e dejetos de metais 

2816 

2881 

Capitulo 29-Produtos animais 
e vegetais brutos, n.e.p. 

2924 

2929 

(continua) 

122 Algumas implicações do Nafta para a participação do Brasil na Alca 



(continua 'ão) 

Produtos 

Capítulo 33 -Peuoleo. produtos 
derivados de petróleo e produtos conexos 

3341 

3351 

3352 

Capítulo 51 - Procutos au,m,cos orgânicos 

5146 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Capítulo 54 - Produtos med,crnais e farmacêuticos 

5416 

5423 

Capitulo 55-Aze,tes essenc,aise resinóides 
e produtos d e  perfumaria: preparados 
de toucador e para pohr e limpar 

5531 

5541 

Capítulo 5 7 -Plásticos em forma primária 

5755 

Capitulo 58-Plásticos em formas não primárias 

5812 

Capitulo 59-Matériase produtos químicos 

5931 

S'B'l 

Capitulo 62 -Manufaturas de borracha, n.e.p. 

6211 

Capitulo 64-Papel, cartão e artigos 
de pasta de papel, de papel ou de cartão 

6423 

Capitulo 65-Fios, tecidos, artigos 
confeccionados de fibras têxteis, 
n.e,p , e produtos conexos 

6516 

6572 

6579 

65� 

Capitulo 66-Manufaturas 
de minerais não metálicos 

(,623 

(,632 

Capitulo 67 -Ferro e aço 

6732 

Produtos por 
Capitulo 

4 

(contínua) 
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(concinuaçáo) 

Produtos 

6754 

6770 

Capitulo 71 -Maquinaria e equipamento 
geradores de força 

7144 

7149 

7163 

Capítulo 72 -Maquinarias especiais 
para determinadas indústrias 

7231 

Capitulo 76-Aparelhos e equipamento 
para telecomunicações e para 
gravação e reprodução de som 

7649 

Capitulo 77-Maquinaria, aparelhos 
e artefatos elétricos, n.e.p., e suas partes 
e peças elétricas (incluindo as contrapartes 
não elétricas. n.e.p., do 
equipamento elétrico de uso doméstico) 

Tl'o3 

Capitulo 78-Veículos de estrada 
(inclusive aerodesisadores) 

7842 

Nume·o de Concorrentes 
por Produto 

Capitulo 79-0utros equipamentos de transporte 

7929 

Capítulo 81 -Edifícios pré•fabricados; 
artefatos e acessórios sanitários e para 
sistemas de condução de águas. 
calefação e iluminação, n.e.p. 

8110 

Capitulo 84 -Roupas e acessórios de vestir 

8482 

Capitulo 85-Calçado 

8515 

Capitulo 87 -Instrumentos e aparelhos 
profissionais. científicos ede controle, n.e.p. 

8722 

8742 

8743 

8746 

Produtos por 
Capítulo 

4 

(continua) 
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(continuação) 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

Capitulo 89-Artigos manufaturados dive� 

�3 

!1952 

� 

�, 

8996 

899!1 

Capítulo 97 -Ouro não monet�rio 
(exceto minerais e concentrados de ouro) 

9710 

Total 

Produtos por 
Capítulo 

6 

62 
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ANEXO IV.11 

Produtos (4 dígitos CUCI Rev. 3) em que a Participação do 
Brasil nas Exportações para os Estados Unidos foi Decrescente 
(1990/1994) 

Produtos 

Capitulo 00-Produtos alimentícios 
e animais vivos 

Número de Concorrente5 
Jor Produto 

0015 3 

001 9 10 

Caphulo 01 -Carne e preparados de carne 

0168 

0171 4 

Capitulo03-Pescado (não induídos mamfferos 
marinhos), crustáceos, moluscos e
invertebrados aquáticos e seus preparados 

0342 10 

0345 7 

0361 9 

0362 5 

0372 6 

Capítulo 04 -Cereais e preparados de cereais 

0423 2 

Capitulo05 -Legumes e frutas 

0545 7 

0577 6 

0581 8 

0589 6 

0591 3 

Capltulo 06 -Açúcares, 
preparados de açúcares e mel 

�l 8 

Oi22 6 

Capitulo 07 -Café, chá, cacau, 
especiarias e seus preparados 

0712 

0713 

0721 

0722 

0723 

0724 

6 

4 

4 

3 

7 

7 

Produtos por 
Capitulo 

14 

(continua) 
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(continua ão) 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

0731 

0732 4 

0733 4 

0739 6 

0741 6 

0743 

0751 7 

0752 12 

Capítulo 09- Pmdutos e 
preparados comestíveis diversos 

cal4 8 

(J.Bi 6 

Capitulo 11 -Bebidas 

1110 7 

1124 5 

Capitulo 12-Tabaco e seus produtos 

1212 7 

1221 4 

1222 4 

Capitulo 21 -Couros, peles e peles finas, sem curtir 

2111 

Capitulo 24 -Cortiça e madeira 

2475 3 

2483 4 

2484 6 

Capitulo 26 - Fibras têxteis (exceto os fios e outras 
formas de lã penteada/limpa) e seus desperdiclos 
(não manufaturados em forma de fios ou tecidos) 

2654 4 

2665 5 

2686 7 

26Ç() 6 

Caprtulo 27  -Adubos brutos, exceto os 
do capítulo 56, minerais brutos (exceto caivão, 
petróleo e pedras preciosas) 

2771 6 

2785 3 

2789 7 

Produtos por 
Capitulo 

2 

3 

4 

3 

(continua) 
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(continua • o) 

Produtos 

Capitulo 28-Minérios e dejetos de metais 

2816 

2852 

2877 

2878 

2879 

2881 

2882 

2892 

Capitulo 29 - Produtos animais 
e vegetais brutos, n .e.p. 

2919 

2925 

2926 

2927 

2929 

Capitulo 33 -Petróleo. produtos 
derivados de petróleo e produ1os conexos 

3344 

3345 

3351 

Capitulo 34 - Gás natural e manufaturado 

3441 

Capítulo 42 -Azeites e gorduras 
fixos de origem vegetal, brutos, 
refinados ou fracionados 

4214 

4224 

4225 

4229 

Capítulo 43  -Azeites e gorduras de origem 
animal ou vegetal, elaborados; ceras de 
origem animal ou vegetal; misturas ou 
preparados não comestíveis de go,duras 

Núme·o de Concorrentes 
por Produto 

1 

6 

3 

2 

4 

6 

13 

2 

10 

9 

4 

8 

ou azeites de origem animal ou vegetal, n.e.p. 

4312 

4313 

4314 

Capitulo 51 -Produtos químicos organicos 

5113 

5121 

9 

6 

6 

Produtos por 
Capitulo 

8 

5 

3 

12 

(concinua) 
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(continua ao) 

Produtos 
Número de Concorrentes Produtos por 

por Produto Capitulo 

5122 10 

5123 12 

5124 5 

5137 6 

5139 13 

5146 6 

5156 5 

5157 6 

5162 7 

5163 6 

Capitulo 52 -Produtos 
químicos inorgânicos 9 

5222 

5m 8 

5225 4 

5226 8 

5231 3 

5232 6 

5234 8 

5237 6 

5243 4 

Capitulo 53 - Materiais de 
tinturaria, de curtir e colorantes 2 

5334 6 

5335 6 

Capitulo 54 -Produtos 
medicinais e farmacêuticos 

5413 5 

Capitulo 5 5  -Azeites essenciais e 
resinóides e produtos de perfumaria; 
preparados de toucador e para polir e limpar 7 

5514 7 

S531 5 

5532 6 

5534 6 

5535 s 

5541 5 

5543 3 

(conúnua) 

Algumas implicações do Nafta para a participação do Brasil na Alca 1 2 9 



(continua iio) 

Produtos Número de Concorrentes 
por Produto 

Capítulo 56 -Adubos (exceto os do grupo 272) 

5623 

Capitulo 57 -Plásticos em forma primária 

5729 

5742 6 

5743 

5759 6 

Capítulo 58 -Plásticos em formas não primárias 

5812 6 

5816 9 

5821 5 

5829 

5839 4 

Cap�ulo 59-Matérias e produtos químicos 

5912 5 

5921 6 

5972 4 

5933 5 

Capitulo 61 -Couro e manufaturas 
de couro. n.e.p .. e peles finas curtidas 

6118 

6132 4 

6133 

Capítulo62 -Manufaturas de borracJ,a, n.e.p. 

6213 9 

6214 3 

6253 2 

6254 3 

6255 4 

6259 6 

6299 5 

Capitulo 63-Manufaturas de cortiça 
e madeira (exceto móveis) 

6332 

6341 4 

6344 4 

Capitulo 64-Papel, cartão e artigos 
de pasta de papel, de papel ou de cartão 

Produtos por 
Capitulo 

4 

4 

3 

3 

(continua) 
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(continua • o) 

Produtos 
Número de Concorrentes Produtos por 

por Produto Capítulo 

6414 4 

6421 2 

6429 9 

Capítulo 65- Fios. tecidos, artigos 
confeccionados de fibras têxteis, 
n.e.p. e produtos conexos 21 

6511 5 

6513 7 

6514 

6516 7 

6518 6 

6534 4 

6535 3 

6544 

6551 4 

6552 4 

6563 

6564 s 

6:,65 8 

6571 4 

6575 9 

65n 4 

6581 6 

6582 5 

6584 11 

6585 7 

6593 5 

Capítulo 66-Manufaturas 
de minerais não metálicos 14 

6618 

6632 8 

6638 4 

6639 3 

6641 2 

6644 3 

6647 3 

6651 

6652 9 
(continua) 
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continua áo 

Produtos 
Número de Concorrentes Produtos por 

por Produto Capítulo 

6659 7 

6661 10 

6672 4 

6673 7 

6674 5 

Capitulo 67 - Ferro e aço 16 

6713 4 

6715 5 

6726 5 

6728 7 

6732 

6742 

6744 

6754 4 

6755 4 

6761 6 

6762 4 

6763 8 

6764 4 

6782 8 

6793 3 

6794 7 

Capitulo 68 -Metais não ferrosos 4 

6823 10 

6824 4 

6825 6 

68gJ 6 

Capitulo 69- Manufaturas de metais, n.e.p. 15 

6912 7 

6924 5 

6935 7 

6942 4 

6943 5 

6953 

6955 7 

�3 8 

6964 

(continua) 
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(conúnua 'o) 

Produtos 
Número de Concorrentes Produtos por 

por Produto Capitulo 

�5 6 

6973 4 

6978 7 

6'm 2 

6994 3 

fHJ7 6 

Capitulo 71 - Maquinaria e equipamento 
geradores de força 9 

7119 3 

7131 5 

7132 

7133 

7138 4 

7149 

7162 4 

7163 6 

7169 8 

Capítulo 72-Maquinarias especiais 
pa,a determinadas indú.strias 19 

7212 8 

7213 6 

7219 7 

7224 5 

7231 1 

7232 4 

7234 5 

7239 7 

7243 5 

7245 3 

7248 7 

7251 5 

7259 7 

7263 3 

72.ffJ 5 

Tl.69 4 

7281 4 

7284 6 

7285 6 

(continua) 
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continua ão 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

Capítulo 73-Máquinas para trabalhar metais 

7313 

7314 

7317 

7351 

7372 

7373 

Capitulo 74-Máquinas e equipamentos 
industriais em geral. n.e.p., 
e partes e peças de máquinas. n.e.p. 

7414 

7415 

7417 

7418 

7434 

7435 

7436 

7439 

7441 

7442 

7444 

7449 

7452 

7456 

7459 

7464 

7�5 

7$ 

7� 

7471 

7472 

7473 

7484 

71185 

7-ai 

7489 

7492 

7499 

4 

4 

3 

11 

6 

4 

4 

10 

4 

6 

7 

7 

8 

2 

3 

6 

4 

5 

4 

6 

6 

Produtos por 
Capítulo 

6 

28 

(continua) 
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(continua -o) 

Produtos 
Número de Con corren tes 

por Produto 

Capitulo 75-Máquinas de oficina e 
máquinas de processamento automático de dados 

7511 

7512 

7519 

7522 

7523 

7526 

7527 

7529 

Capítulo 76 -Aparelhos e equipamento 
para telecomunicações e para gravação 
e reprodução de som 

7611 

7642 

7643 

Capítulo 77- Maquinaria, aparelhos e artefatos 
elétricos. n.e.p., e suas partes e peças elétricas 
(incluindo as contrapartes nao elétricas, n.e.p., 
do equipam,nto elótrico de uso doméstico) 

7712 

7723 

7725 

777i!, 

7731 

7732 

7742 

7751 

7752 

7757 

7758 

7762 

7763 

7764 

7784 

Capítulo 78-Veículos de estrada 
(inclusive aerodeslisadores) 

7812 

7821 

7832 

4 

8 

s 

5 

4 

7 

3 

8 

6 

6 

8 

7 

5 

9 

10 

4 

6 

4 

7 

6 

6 

7 

5 

Produtos por 
Capitulo 

8 

3 

15 

8 

(continua) 
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(continuação) 

Produtos 

7841 

7842 

7851 

7853 

7868 

Capftulo 79- Outros equipamentos 
de transporte 

7923 

7931 

Capltulo 81-Edifícios pré-fabricados; 
artefatos e acessórios sanitários e para 
sistemas de condução de águas, 
calefação e iluminação, n.e.p. 

8122 

8131 

8132 

8139 

Capitulo 82 - Móveis e suas partes; 
camas, co lchões, sommiêres, coxins e 
artigos de recheio similares 

8211 

8212 

8213 

8218 

Capítulo 83- Artigos de viagem, bolsas 
de mão e outros artigos análogos 
para guardar objetos 

8312 

8319 

Capitulo 84- Roupas e acessórios de vestir 

8411 

8412 

8413 

8421 

8423 

8424 

8425 

8427 

8438 

8441 

Número de Concorrentes 
por Produto 

6 

8 

6 

6 

4 

s 

11 

7 

6 

8 

7 

13 

11 

12 

12 

8 

6 

14 

Produtos por 
Capitulo 

4 

4 

2 

18 

(conrinua) 
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(continua • o) 

Produtos 

8442 

8448 

8453 

8454 

8456 

8458 

8462 

8481 

Capítulo 85-Calçado 

8512 

8519 

Capítulo 87 -Instrumentos e aparelhos 
profissionais, científicos e de controle, n.e.p. 

8711 

8719 

8722 

8723 

8731 

8732 

8741 

8742 

8745 

8746 

8747 

Capítulo 88-Aparelhos, equipamentos 
e maieriais fotogrMicos e ar1igos 
de ótica. n.e.p .. relógios 

8811 

8823 

8826 

8831 

8841 

8857 

Número de Concorrentes 
por Produto 

13 

11 

9 

11 

10 

12 

6 

s 

4 

s 

6 

8 

7 

4 

12 

4 

9 

4 

8 

6 

s 

6 

3 

Capitulo 89-Artigos manufaturados diversos 

8928 6 

8931 6 

8939 4 

8942 3 

Produtos por 
Capitulo 

11 

6 

17 

(continua) 
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(continuação) 

Produtos 
Número de Concorrentes Produtos por 

por Produto Capítulo 

8947 10 

8959 5 

8$1 6 

8$2 6 

8$3 4 

8$6 6 

8972 5 

8973 9 

8974 1 

8'Bi 8 

8993 7 

89'l! 6 

89!l9 5 

Total 366 

138 Algumas implicações do Nafta para a participação do Brasil na Alca 



ANEXO IV.12 

Produtos (4 dígitos CUCI Rev. 3) em que a Participação do Brasil 
nas Exportações para os Estados Unidos foi Decrescente 
(1995/1998) 

Produtos 
Número de Concorrentes Produtos por 

por Produto Capitulo 

Capítulo 00 - Produtos alimentícios 
e animais vivos 
0019 9 

Capitulo 01 -Carne e preparados de carne 

0171 

Capitulo 03  -Pescado (não incluídos 
mamíferos marinhos), crustáceos, moluscos 
e Invertebrados aquáticos e seus preparados 5 

0344 9 

0345 2 

0351 6 

0361 11 

0372 5 

Capitulo 05 -Legumes e frutas 6 

0561 10 

osn 8 

0579 4 

0581 13 

0583 5 

0593 2 

Capitulo 06 -Açúcares, preparados 
de açúcares e mel 

Oill 14 

Oi12 1 

Oi22 

Capitulo 07 -Cafê, chá, cacau, 
especiarias e seus preparados 13 

0711 11 

0712 2 

0713 6 

0721 

0722 

om 6 

0724 6 

(continu2) 
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(continua 'o) 

Produtos 

0731 

0732 

om 

0739 

0741 

0743 

Capitulo 09-Produtos e preparados 
comestíveis d

i

ver50s 

(mi 

Capitulo 11 -Bebidas 

1110 

1121 

Capítulo 12 -Tabaco e seus produtos 

1211 

1212 

1213 

1221 

1222 

Número de Concorrentes 
por Produto 

3 

8 

5 

7 

3 

3 

2 

5 

8 

4 

Capitulo 2 1  -Couros, peles e peles finas, sem curtir 

2112 

Capitulo 23 -Borracha bruta (inclusive 
borracha sintética e regenerada) 

2322 

Capitulo 24 -Cortiça e madeira 

2474 

2475 

2484 

2485 

Capitulo 25-Pasta e desperdícios de papel 

2514 

Capitulo 26-fibras têxteis (exceto os fios 
e outras formas de lã penteadanimpa) e seus 
desperdícios (não manufaturados 
em forma de fios ou tecidos) 

2613 

2632 

2686 

1 

3 

5 

6 

6 

Produtos por 
Capítulo 

4 

(continua) 
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(continua -o) 

Produtos 

Capitulo 27 - Adubos brutos, exceto os do 
capitulo 56, minerais brutos (exceto carvão, 
petróleo e pedras preciosas) 
2771 
2785 

2789 

Caplrulo 28 - Minérios e de1etos de metais 

2823 

2851 

2874 

2878 

Capitulo 29 - Produtos animais 
e vegetais brutos, n.e.p. 

2922 

2927 

Capitulo 33 - Petróleo, produtos 
derivados de petróleo e produtos conexos 

Número de Concorrentes 
por Produto 

8 
3 

6 

5 

3354 6 

Capitulo 41 - Azeites e gorduras de origem animal 

4111 7 

Capítulo 42 -Azeites e gorduras fixos 
de origem vegetal, brutos, 
refinados ou fracionados 

4222 

4223 

4224 

4225 

4229 

Capitulo 43 - Azeites e gorduras de origem 
animal ou vegetal, elaborados: ceras de 
origem animal ou vegetal; misturas ou 
preparados não comestíveis de gorduras 
ou azeites de origem animal ou vegetal, n.e.p. 

4311 

4312 

4314 

Capitulo 51 - Produtos químicos orgânicos 

5113 

5121 

5122 

5124 

5145 

5154 

1 

9 

6 

6 

8 

12 

8 

2 

10 

,, 

Produtos por 
Capitulo 

3 

4 

8 

(continua) 
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(continua ão) 

Produtos 

5155 

5162 

Capítulo 52 -Produtos químicos inorgânicos 

5221 

5m 

5223 

5232 

Capitulo 53 -Materiais de 
tinturaria, de curtir e colorantes 

5322 

5323 

5334 

5335 

Cap�ulo 54-Produtos medicinais 
e farmacêuticos 

5414 

5419 

5429 

Capitulo 5 5  -Azeites essenciais e resinóides 
e produtos de perfumaria; preparados 
de toucador e para polir e limpar 

5513 

5514 

5532 

5535 

5542 

Número de Concorrentes 
por Produto 

6 

6 

4 

8 

5 

4 

4 

9 

9 

8 

7 

Capttulo 56-Adubos (exceto os do grupo 272) 

5623 

Capítulo 57 -Plásticos em forma primária 

5719 

5721 

5729 

5731 

5742 

5743 

5751 

5753 

5754 

4 

4 

8 

4 

3 

4 

7 

Produtos por 
Capítulo 

4 

4 

3 

12 

(continua) 
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(conLinua • o) 

Produtos 

5759 

5791 

5799 

Número de Concorrentes 
por Produto 

10 

3 

8 

Capitulo 58- Plásticos em formas não primárias 

5814 3 

5815 4 

5816 

5822 8 

5829 8 

5839 6 

Capitulo 59- Matérias e produtos químicos 

5912 

5913 3 

5921 4 

5932 3 

5972 4 

5�1 6 

5!ID 3 

5!136 8 

� 6 

Capitulo 6 1  -Couro e manufaturas de 
couro, n.e.p., e peles finas curtidas 

6113 5 

6114 6 

6118 3 

6121 6 

6129 10 

6131 6 

Capítulo 62-Manufaturas de borracha, n.e.p. 

6213 9 

6251 s 

6252 5 

6253 2 

6254 7 

6255 9 

6259 8 

Capítulo 63  - ManufaMas de cortiça e 
madeira (exceto móveis) 

Produtos por 
Capitulo 

6 

9 

6 

10 

(continua) 
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(continua�o) 

Produtos Número de Concorrentes Produtos por 
por Produto Capítulo 

6341 9 

6342 2 

6343 6 

6344 9 

6345 5 

6349 

6351 

6353 

6354 

6359 6 

Capitulo 64 -Papel, cartão e artigos de 
pasta de papel, de papel ou de cartão 7 

6413 6 

6415 8 

6417 5 

6421 

6422 7 

6424 3 

6429 4 

Capkulo65-Fíos, tecidos, artigos 
confeccionados de fibras têxteis, 
n.e.p, e produtos conexos 7)_ 

6513 5 

6517 4 

6518 10 

6521 9 

6522 8 

6523 9 

6524 6 

6531 8 

6535 7 

6542 10 

6543 5 

6544 6 

6561 7 

6562 

6565 7 

6573 6 

(continua) 
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(continuaçáo) 

Produtos 

6575 

6581 

6584 

6585 

6589 

6594 

Número de Concorrentes 
por Produto 

6 

4 

10 

9 

Produtos por 
Capftulo 

Capítulo 66-Manufaturas de minerais não metálicos 18 

6624 

li631 8 

li633 

li635 4 

li637 6 

f,638 4 

li641 

li643 4 

li645 1 

li647 5 

li649 7 

li652 12 

f,659 5 

61i61 10 

61i62 8 

li671 2 

li672 4 

li673 8 

Capitulo 67 - Ferro e aço 22 

6712 

6714 

6715 

6734 

6735 

6741 

6744 

6751 

6753 

67':fJ 

6757 

6 

2 

16 

9 

5 

6 

6 

5 

6 

3 

(continua) 
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(continua o 

Produtos 

6761 

6762 

6763 

6764 

6768 

6781 

6782 

6791 

6793 

6794 

6795 

Capitulo 68- Metais não ferrosos 

6811 

6821 

6824 

6825 

6826 

6827 

6832 

6841 

6842 

611;1 

6871 

6891 

Capítulo 69- Manufaturas de metais. n.e.p. 

6911 

6912 

6921 

6924 

6932 

6935 

6941 

6942 

6944 

6951 

6953 

6954 

Número de Concorrentes 
por Produto 

8 

5 

6 

9 

8 

9 

4 

9 

10 

2 

4 

4 

s 

4 

9 

6 

2 

11 

5 

s 

5 

s 

7 

9 

8 

11 

5 

Produtos por 
Capítulo 

12 

(continua) 
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(continuação) 

Produtos 
Número de Concorrentes Produtos por 

por Produto Capitulo 

6955 8 

6� 11 

6%4 3 

6965 5 

6966 6 

6968 8 

6973 7 

6974 6 

6975 8 

6978 8 

6991 5 

6992 6 

6993 9 

6994 

6995 9 

6997 

69'l! 2 

6999 5 

Capitulo 7 1  -Maquinaria e 
equipamento geradores de força 8 

7128 5 

7131 3 

7132 3 

7138 4 

7148 2 

7162 8 

7169 9 

7189 8 

Capítulo 72 -Maquinarias especiais 
para determinadas indústrias 16 

7211 9 

7212 6 

7223 1 

7224 8 

7232 3 

7233 3 

7234 

mg 7 
(contínua) 
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(continua • o) 

Produtos 

7243 

72lii 

7248 

7249 

7251 

TlffJ 

7271 

7283 

Número de Concorrentes 
por Produto 

8 

6 

8 

5 

10 

Capitulo 73-Máquinas para trabalhar metais 

7313 5 

8 7314 

7316 

7317 

7331 

7339 

7351 

7359 

7372 

Capitulo 7 4  - Máquinas e equipamentos 
industriais em geral, n.e.p., e partes e
peças de máquinas, n.e.p. 

7412 

7414 

7415 

7417 

7418 

7419 

74'11 

7424 

7425 

7426 

7427 

7429 

7438 

7439 

7441 

7443 

7447 

5 

9 

5 

6 

8 

10 

7 

8 

7 

7 

6 

7 

6 

5 

9 

9 

8 

7 

6 

Produtos por 
Capítulo 

9 

34 

(continua) 
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(continua r o) 

Produtos 
Número de Concorrentes Produtos por 

por Produto Capítulo 

7448 4 

7449 10 

7451 6 

7452 6 

7453 11 

7456 8 

7463 4 

7464 2 

7465 s 

7468 3 

7471 6 

7472 

7474 

7478 9 

7479 10 

7492 5 

74'!') 6 

Capitulo 7 5 - Máquinas de oficina e 
máquinas de processamento 
automático de dados 5 

7511 3 

7512 8 

75'll 4 

7529 7 

75'!') 5 

Capítulo 76-Aparelhos e equipamento 
para telecomunicações e para gravação 
e reprodução de som 

7641 

Capitulo 77-Maquinaria, aparelhos e 
anefatos elétricos. n.e.p., e suas partes e 
peças elétricas (incluindo as contrapanes não 
elétricas, n.e.p., do equipamento 
elétrico de uso doméstico} 14 

7711 8 

7712 4 

11'll 5 

7723 13 

7724 8 

(continua) 
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(continua • o) 

Produtos 

7128 

m1 

m2 

ns2 

Tl'il 

Tl:8 

T/fR, 

7781 

7782 

77Pri 

Capitulo 78-Veiculos de estrada 
(inclusive aerodeslisadores) 

7812 

7841 

7851 

7852 

7863 

Númer, de Concorrentes 
por Produto 

7 

5 

8 

5 

5 

9 

8 

8 

4 

2 

2 

1 

5 

Capitulo 79- Outros equipamentos de transporte 

7919 8 

Capítulo 8 1-Ednidos pré-fabricados; 
artefatos e acessórios sanitários e para 
sistemas de condução de águas. 
calefação e iluminação, n.e.p. 

8122 

8131 

8139 

Capitulo 82 -Móveis e suas partes: 
camas, colchões, sommieres. coxíns 
e artigos de recheio similares 

8211 

8212 

8215 

8217 

8218 

Capitulo 83-Artigos de viagem, 
bolsas de mão e ouuos artigos 
análogos para guardar objetos 

8311 

8312 

5 

8 

6 

8 

7 

6 

10 

Produtos por 
Capitulo 

(continua) 
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(conrinuapo) 

Produtos 
Número de Concorrentes Produtos por 

por Produto Capitulo 

8319 10 

Capitulo 84 -Roupas e acessórios de vestir 22 

8414 12 

8415 14 

8416 12 

8421 :.!) 

8426 14 

8428 10 

8432 12 

8437 15 

8438 8 

8442 13 

8447 12 

8448 8 

8451 13 

8453 16 

8454 7 

845S 9 

84S9 ij 

8461 8 

8462 5 

8481 

8483 8 

8484 6 

Capltulo 85-Calçado 3 

8511 

8514 4 

8519 

Capítulo 87 -Instrumentos e aparelhos 
profissionais, científicos e de contJole, n.e.p. 6 

8713 3 

8721 6 

8731 

8732 11 

8741 9 

8744 9 

Capitulo 88-Aparelhos. equipamentos 
e materiais fotográficos e artigos 
de ótica. n.e.p .. relógios 

(continua) 
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(continuação) 

Produtos 

8811 

8822 

8824 

8841 

8854 

8857 

88S9 

Número de Concorrentes 
por Produto 

7 

4 

5 

5 

3 

5 

Capitulo 89-Artigos manufaturados diversos 

8911 8 

8913 7 

8919 6 

8921 

8924 5 

8931 7 

8932 2 

8933 6 

8942 3 

8944 5 

8947 5 

8961 5 

8%2 4 

8965 9 

8%6 7 

8974 4 

1911 4 

8'J!2 8 

1914 5 

8!Hi 9 

89'J3 

89'J7 11 

Capítulo 93 -Operações e mercadorias 
especiais não dassificadas segundo sua natureza 

9310 12 

Total 

Produtos por 
Capítulo 

22 

418 
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ANEXO IV.13 

P rodutos Dinâmicos (4 dígitos CUCI Rev. 3) em que a 
Participação do Brasil nas Exportações para os 
Estados Unidos foi Decrescente 
(1990/1994) 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 
Produtos por 

Capitulo 

Capítulo03-Pescado (não incluídos 
mamfferos marinhos), crustáceos, moluscos 
e invertebrados aquâticos e seus preparados 

0372 

Capítulo 04 -Cereais e preparados de cereais 

0423 

Capítulo OS-Legumes e frutas 

0545 

0589 

Capítulo 06 -Açúcares, preparados 
de açúcares e mel 

C622 

Capltulo07 -Cafê. chá, cacau, 
especiarias e seus preparados 

0712 

0739 

0743 

0752 

Capitulo 09 - Produtos e preparados 
comestíveis diversos 

� 

Capitulo 11 - Bebidas 

1110 

Capitulo 12 -Tabaco e seus produtos 

1222 

Capítulo 21 - Couros, peles e 
peles finas, sem curtir 

2111 

Capitulo 24-Cortiça e madeira 

2475 

2484 

Capitulo 26 - Fibras têxteis (exceto os fios 
e outras formas de lã penteada/limpa) e 
seus desperdícios (não manufaturados 
em forma de fios ou teódos) 

6 

7 

6 

6 

6 

6 

1 

12 

8 

4 

6 

4 

(continua) 
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(continua .. o 

Produtos 
Número de Concorrentes Produtos por 

por Produto Capítulo 

2665 5 

2686 

Capitulo 28- Minérios e dejetos de metais 

2881 2 

Capitulo 29-Produtos animais 
e vegetais brutos, n.e.p. 

2919 5 

2926 

Capitulo 33 -Petróleo, produtos 
derivados de petróleo e produtos conexos 

3351 

Capitulo 42-Azeites e gorduras 
lixos de origem vegetal, brutos, 
refinados ou fracionados 

4224 3 

4229 8 

Capitulo 43-Azeites e gorduras de 
origem animal ou vegetal, elaborados; 
ceras de origem animal ou vegetal; misturas 
ou preparados não comestíveis de 
gorduras ou azeites de origem 
animal ou vegetal. n.e.p. 

4312 2 

4313 3 

Capitulo 51 -Produtos químicos orgânicos 8 

5113 6 

5121 6 

5137 6 

5146 6 

5156 5 

5157 6 

5162 

5163 6 

Capitulo 52-Produtos químicos inorgânicos 3 

5225 4 

5226 8 

5243 4 

Capitulo 53- Materiais de 
tinturaria, de curtir e colorantes 

(continua) 

154 Algumas implicações do Nafta para a participação do Brasil na Atea 



(continuoçío) 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

5334 

5335 

Capítulo 54 -Produtos mediei na is 
e farmacêuticos 

5413 

Capitulo 55-Azeites e55enciais e resinóides 
e produtos de perfumaria; preparados 
de toucador e para polir e limpar 
5531 

5532 

5534 

5535 

5541 

5543 

Capitulo 57-Plásticos em forma primária 

5T19 

5742 

5743 

5759 

Capítulo 58-Plásticos em formas não primárias 

5821 

5829 

5839 

Capítulo 59 - Matérias e produtos químicos 

5912 

5921 

5972 

5� 

Capítulo 61-Couro e manufaturas 
de couro, n.e.p., e peles finas curtidas 

6132 

Capítulo 62-Manufaturas de borracha, n.e.p. 

6213 

6214 

6255 

629'3 

Capítulo 63  - Manufaturas 
de cortiça e madeira (exceto móveis) 

6341 

6 

6 

5 

6 

6 

5 

6 

2 

6 

5 

5 

6 

4 

5 

4 

9 

4 

4 

Produtos por 
Capítulo 

6 

4 

4 

4 

(condnua) 
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continua ão 

Produtos 

6344 

Capitulo 64-Papel, cartão e artigos 
de pasta de papel, de papel ou de cartão 

6414 

6421 

6429 

Caphulo65-fios, tecidos, artigos 
confeccíonados de fibras têxteis, 
n.e.p, e produtos conexos 

6513 

6514 

6516 

6518 

6535 

6544 

6551 

6552 

6563 

6565 

6571 

6577 

6582 

6584 

6585 

6593 

Número de Concorrentes 
por Produto 

4 

4 

2 

9 

6 

3 

4 

4 

8 

4 

4 

11 

Capítulo 66-Manufatur.is de minerais não metálicos 

6632 8 

li638 4 

6639 3 

li641 

li644 

li651 

li672 4 

li674 5 

Capítulo 67 -Ferro e ato 

6713 4 

6726 5 

6728 

Produtos per 
Capítulo 

3 

16 

8 

10 

(cominu2) 
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condnua âo 

Produtos 
Número de  Concorrentes Produtos por 

por Produto Capitulo 

6732 s 

6754 4 

6755 4 

6761 6 

6762 4 

6763 8 

6782 8 

Capitulo 68-Metais não ferrosos 3 

6823 10 

6824 4 

68!1! 6 

Capítulo 69- Manufaturas de metais, n.e.p. 9 

6935 

6942 4 

69'j5 7 

6%3 8 

6973 4 

6978 

6993 2 

6994 3 

6997 6 

Capítulo 71 -Maquinaria e 
equipamento geradores de força 

7131 

7132 

7133 

7138 4 

7162 4 

7163 6 

7169 8 

Capitulo 72-Maquinarias especiais 
para determinadas indústrias 11 

7219 

7231 

7232 4 

7234 5 

7243 5 

7245 3 

(continua) 

Algumas implicações do Nafta para a participação do Brasil na Alca 157 



(continua .. o 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

7263 

7].fJj 

7281 

7284 

7285 

Capitulo 73-Máquinas para trabalhar metais 

7313 

7351 

7373 

Capítulo 74 -Máquinas e equipamentos 
industriais em geral, n.e.p., e partes 
e peças de máquinas, n.e.p. 

7414 

7415 

7434 

7435 

7436 

7439 

7444 

7452 

7465 

7469 

7471 

7472 

7484 

7485 

7486 

7489 

7492 

Capítulo 75- Máquinas de oficina e
máquinas de processamento automático de dados 

7519 

7522 

7523 

7526 

75'll 

7529 

4 

6 

6 

3 

4 

3 

6 

5 

5 

4 

4 

7 

4 

5 

4 

6 

7 

6 

3 

4 

Produtos por 
Capítulo 

17 

6 

(continua) 
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(continua -o) 

Produtos 

Capitulo 76 -Aparelhos e equipamento 
para telecomunicações e para 
gravação e reprodução de som 

7611 

7642 

7643 

Capitulo 77 -Maquinaria. aparelhos e 
artefatos elétricos. n.e.p., e suas partes e 

peças elétricas (incluindo as contrapartes 
não elétricas, n.e.p., do equipamento 
elétrico de uso doméstico) 

7712 

7T}J 

7725 

ms 

7731 

7751 

77':il. 

7757 

7758 

7762 

7763 

7764 

Capitulo 78-Veículos de estrada 
(inclusive aerodeslisadores) 

7832 

7851 

7853 

7ffi8 

Número de Concorrentes 
por Produto 

8 

6 

6 

8 

4 

6 

4 

7 

6 

6 

Capitulo 79-0utros equipamentos de transporte 

7931 8 

Capitulo 81 -Edifícios pré•fabricados; 
artefatos e acessórios sanitários e para 
sistemas de condução de águas, 
calefação e iluminação, n.e.p. 

8122 

8131 

8132 

Capitulo 82 -Móveis e suas partes: 
camas, colchões, sommiéres. 

coxins e artigos de recheio similares 

6 

6 

4 

Produtos por 
Capitulo 

12 

4 

(concinua) 
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continua �o 

Produtos 

8211 

8212 

8213 

Capitulo 83 -Artigos de viagem, 
bolsas de mão e outros artigos 
an�logos para guardar objetos 

8319 

Capítulo 84- Roupas e acessórios de vestir 

8411 

8413 

8423 

8424 

8438 

8448 

8454 

8458 

8462 

Capitulo 85 -Calçado 

8512 

8519 

Capítulo 87 -Instrumentos e aparelhos 
profissionais, áentificos e de controle, n.e.p. 

8711 

8719 

8722 

8723 

8731 

8732 

8742 

8745 

8746 

8747 

Capítulo 88 -Aparelhos, equipamentos 
e materiais fotográficos e ar tigos 
de ótica, n.e.p .. relógios 

8823 

8826 

8857 

Número de Concorrentes 
por Produto 

8 

11 

12 

6 

11 

11 

12 

6 

4 

6 

8 

7 

4 

4 

9 

4 

8 

5 

3 

3 

Produtos por 
Capítulo 

9 

10 

(cominua) 
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conc.inua ão 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 
Produtos por 

Capitulo 

Capitulo 89-Arl,gos manufaturados diversos 10 

8928 

8931 

8939 

8942 

8947 

8959 

8973 

8974 

11':m 

8999 

Total 

6 

6 

4 

3 

10 

5 

9 

, 

7 

5 

217 
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ANEXO IV.14 

Produtos Dinâmicos (4 dígitos CUCI Rev. 3) em que a 
Participação do Brasil nas Exportações para os 
Estados Unidos foi Decrescente 
( 1995/1998) 

Produtos 
Nümem de Concorrentes Produtos por 

por Produto Capitulo 

Capitulo 05-Legumes e frutas 

if)77 8 

ifJ79 4 

0593 

Capítulo 06 -Açúcares, preparados 
de açucares e mel 

(622 7 

Capitulo 07  -Café. chá, cacau, 
especiarias e seus preparados 9 

0712 2 

0721 3 

0723 6 

0724 6 

0731 3 

0732 2 

0739 5 

0741 

0743 

Capitulo 11 -Bebidas 

1110 3 

1121 2 

Capítulo 12 -Tabaco e seus produtos 5 

12\1 

1212 8 

\213 7 

\221 4 

1222 7 

Capítulo 2 4  -Cortiça e madeira 

2475 3 

2484 5 

2485 6 

Capítulo 28- Minérios e dejetos de metais 

2823 

(continua) 
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continu:a. ão 

Produ1os 

Capítulo 29-Produtos animais 
e vegetais brutos, n.e.p. 

2927 

Capitulo 3 3  -Petróleo, produtos derivados 
de petróleo e produtos conexos 

3354 

Capitulo 41 -Aleites e gorduras 
de origem animal 

4111 

Capítulo 42  -Aleites e gorduras fixos 
de origem vegetal, bruto,, 
refinados ou fracionados 

4229 

Capitulo 43  -Aleites e gorduras de origem 
animal ou vegetal, elaborados: ceras de 

Número de Concorrentes 
por Produto 

6 

9 

origem animal ou vegetal; misturas ou preparados 
não comestíveis de gorduras ou azeites 
de origem animal ou vegetal, n.e.p. 

4312 

Capítulo 51 -Produtos químicos orgânicos 

5124 

5145 

5155 

Capítulo 52 -Produtos químicos inorganicos 

5222 

5223 

5232 

Capítulo 53- Materiais de tinturaria, 
de curtir e colorantes 

5322 

5334 

5335 

Capítulo 54 -Produtos medicinais 
e farmacêuticos 

5419 

5429 

Capítulo 55 -Aleites essenciais e resinóides 
e produtos de perfumaria; preparados 
de toucador e para polir e limpar 

5532 

2 

10 

3 

6 

6 

4 

8 

5 

7 

7 

4 

8 

Produtos por 
Capítulo 

3 

(conrinu:a) 
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continua áo 

Produtos 
Núme·o de Concorrentes 

por Produto 

5542 

Capitulo 57 -Plásticos em forma primária 

5719 

sn1 

5742 

5743 

5754 

Capitulo 58-Plásticos em formas não primárias 

5814 

5815 

5829 

5839 

Capítulo 59- Ma1érias e produtos químicos 

5912 

5932 

5� 

5� 

Capitulo 62-Manufaturas de borracha, n.e.p. 

6213 

6252 

6253 

6255 

Capitulo 63 - Manufaturas de cortiça e
madeira (exceto móveis) 

6342 

6345 

6351 

6353 

6354 

6359 

Capitulo 64-Papel, cartão e artigos de 
pasta de papel, de papel ou de cartJo 

6417 

6421 

6422 

6429 

Capítulo 65- Fios. tecidos. artigos 
confeccionados de fibras têxteis, 
n.e.p, e produtos conexos

2 

2 

8 

4 

7 

4 

8 

6 

8 

9 

5 

2 

9 

5 

6 

4 

Produtos por 
Capitulo 

4 

4 

4 

4 

12 

(c.ontinua) 
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(continuação) 

Produtos 

6513 

6518 

6521 

6531 

6543 

6561 

6562 

6573 

6581 

6584 

6585 

6589 

Capítulo 66-Manufaturas de 
minerais não metálicos 

f,624 

f,633 

f,635 

f,637 

6641 

6645 

f,659 

f,671 

f,672 

Capítulo 6 7 -Ferro e aço 

6712 

6734 

6756 

6762 

6763 

6764 

6768 

6791 

6793 

6794 

6795 

Capitulo 68-Metais não ferrosos 

6891 

Número de Concorrentes 
por Produto 

10 

9 

8 

6 

4 

10 

9 

7 

4 

6 

4 

6 

9 

2 

5 

6 

9 

4 

9 

10 

Produtos por 
Capitulo 

9 

11 

(continua) 
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(continua ão) 

Produtos 
Número de Concorrentes Produtos por 

por Produto Capítulo 

Capítulo 69-Manufaturas de metais, n.e.p. X) 

6911 

6912 

6924 

6941 9 

6944 

69';4 7 

6955 8 

6956 11 

6�5 5 

6� 6 

6974 6 

6975 8 

6978 8 

6991 5 

6992 6 

6994 

6995 9 

6997 

6998 

6999 

Capitulo 71-Maquinaria e equipamento 
geradores de força 6 

7128 5 

7131 3 

7148 2 

7162 8 

7169 9 

7189 8 

Capftulo 72  -Maquinarias especiais para 
determinadas indústrias 8 

7212 6 

7223 

7232 

7233 

7234 

7239 7 

m1 5 

7283 10 

(continua) 
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continua ão) 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

Capítulo 73 -Maquinas para trabalhar metais 

7313 5 

7314 8 

7317 5 

7331 9 

7339 5 

7359 8 

7372 3 

Capítulo 74 -Máquinas e equipamentos 
industriais em geral. n.e.p., e 
partes e peças de máquinas, n.e.p. 

7412 10 

7414 

7417 

7424 7 

7426 5 

74Tl 9 

7438 8 

7441 5 

7443 7 

7447 6 

7448 4 

7449 10 

7456 8 

7463 4 

7465 5 

7468 3 

7471 6 

7472 5 

7474 5 

7478 9 

7479 10 

7499 6 

Capitulo 75-Máquinas de oficina e 
máquinas de processamento automático de dados 

7522 4 

Capítulo 76-Aparelhos e equipamento 
para telecomunicações e para gravação 
e reprodução de som 

Produtos por 
Capítulo 

22 

(continua) 
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continua .. o 

Produtos 

7641 

Capitulo 77 - Maquinaria, aparelhos 
e artefatos elétricos, n.e.p .. e suas partes 
e peças elétricas (incluindo as comrapanes 
não elétricas, n.e.p., do equipamento 
elétrico de uso doméstico) 

7711 

7712 

mi 

7752 

7757 

Capitulo 78- Veículos de estrada 
(inclusive aerodeslisadores) 

7812 

7841 

7852 

7!li3 

Número de Concorrentes 
por Produto 

8 

4 

5 

3 

5 

4 

2 

1 

5 

Capítulo 79 - Outros equipamentos de transporte 

7919 8 

Capitulo 81 -Edifícios pré-fabricados; 
ariefatos e acessórios sanitários e para 
sistemas de condução de águas, 
calefação e iluminação, n.e.p. 

8122 

8131 

8139 

Capítulo 82 - Móveis e suas panes; camas, 
colchões, sommiéres, coxins e artigos 
de recheio similares 

8211 

8212 

8215 

8217 

8218 

Capitulo 83 -Migos de viagem. 
bolsas de mão e outros artigos 
análogos para guardar objetos 

8312 

Capitulo 84- Roupas e acessórios de vestir 

8414 

8 

6 

8 

7 

6 

10 

6 

12 

Produtos por 
Capitulo 

4 

3 

12 

(conlÍnua) 
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continua ão 

Produtos 
Número de Concorrentes Produtos por 

por Produto Capitulo 

8416 12 

8426 14 

8432 12 

8437 15 

8438 8 

8447 12 

8448 8 

8451 13 

8453 16 

8454 

8462 5 

Capítulo 85-Calçado 

8511 

Capitulo 87  -Instrumentos e aparelhos 
profissionais, óentificos e de controle. n.e.p. 4 

8721 6 

8731 3 

8741 9 

8744 9 

Capitulo 88-Aparelhos, equipamentos 
e materiais fotográficos e artigos 
de ótica, n.e.p., relógios 

8841 5 

8859 5 

Capitulo 89 -Anigos manufaturados diveí!,05 11 

8931 

8932 2 

8933 6 

8942 

8944 5 

8$1 

8$2 4 

8$5 9 

8%6 

8$1 4 

8993 7 

Capitulo 93 -Operações e mercadorias 
especiais não dassificadas 
segundo sua natureza 

9310 12 

Total 217 

Algumas implicações do Nafta para a participação do Brasil na Alca 1 69 



ANEXO IV.15 

Produtos Dinâmicos (4 dígitos CUCI Rev. 3) em que a 
Participação do Brasil nas Exportações para os 
Estados Unidos foi Decrescente e as Participações do 
México e/ou Canadá Crescentes 
(1990/1994) 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 
Produtos por 

Capítulo 

Capítulo 03 -Pescado (não incluídos 
mamíferos marinhos), crustáceos, 

moluscos e invertebrados aquáticos 
e seus preparados 

0361 

0372 

Capitulo OS -Legumes e frutas 

0545 

0589 

Capítulo 06-Açúcares, preparados 
de açúcares e mel 

C622 

Capftulo 07 -Café, chá, cacau, 
especiarias e seus preparados 

0739 

0752 

Capitulo 09-Produtos e preparados 

comestíveis diversos 

(m4 

Capitulo 11 - Bebidas 

1110 

Capitulo 21 - Couros, peles e 
peles finas, sem curtir 

2111 

Capítulo 24 -Cortiça e madeira 

2475 

2484 

Capitulo 26-Fibras téxteis (exceto os fios 
e outras formas de lã penteada/limpa) 
e seus desperdícios (não manufaturados 
em forma de fios ou tecidos) 

2665 

� 

2 

(conrinua) 
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continua ão) 

Produtos 

Capitulo 29-Produtos animais 
e vegetais brutos. n.e.p. 

2926 

Capitulo 33 -Petróleo, produtos derivados 
de petróleo e produto s conexos 

3351 

Capitulo 42 -Azeites e gorduras fixos de 

Número de Concorrentes 
por Produto 

origem vegetal, brutos, refinados ou fracionados 

4229 

Capitulo 43-Azeites e gorduras de 
origem animal ou vegetal, elaborados; 
ceras de origem animal ou vegetal; 
misturas ou preparados não comestíveis de 
gorduras ou azeites de origem animal ou vegetal, n.e.p. 

4312 

Capitulo 5 1  -Produtos químicos orgãnicos 

5121 

5137 

5146 

5157 

5162 

5163 

Capitulo 52-Produtos químicos inorgânicos 

5226 

5243 

Capítulo 53 - Materiais de tinturaria, 
de curtir e colorantes 

5334 

5335 

Capitulo 55 -Azeites essenciais e resinóides 
e produtos de perfumaria; preparados 
de toucador e para polir e limpar 

5531 

5532 

5534 

5535 

5541 

5543 

Capitulo 57 -Plásticos em forma primária 

5729 

5742 

2 

2 

2 

2 

Produtos por 
Capitulo 

6 

6 

4 

(cominua) 
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continua -o 

Produtos 

5743 

5759 

Número de Concorrentes 
Jor Produto 

Capítulo 58-Plásticos em formas não primárias 

5821 

5829 

5839 

Capítulo 59-Matérias e produtos químicos 

5912 

5921 

5972 

5'113 

Capítulo 62 -Manufaturas de borracha. n.e.p. 

6213 

6299 

Capítulo 63-Manufaturas de cortiça e 
madeira (exceto móveis) 

6341 

Capítulo 64 -Papel. cartão e artigos de 
pasta de papel, de papel ou de cartão 

6421 

6429 

Capítulo 6 5-Fios. tecidos. artigos 
confeccionados de fibras texteis, 
n.e.p. e produtos conexos

6513 

6514 

6516 

6551 

6552 

6563 

6565 

6571 

6577 

6582 

6585 

Capítulo 66 -Manufaturas de 
minerais não metálicos 

Produtos por 
Capítulo 

4 

11 

4 

(continua) 
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continua ,,o 

Produtos 

f,638 

f,644 

f,651 

Capítulo 67 - Ferro e aço 

6726 

6754 

6755 

6762 

6763 

Capitulo 68- Metais não ferrosos 

6823 

6824 

Capitulo 69- Manufaturas de metais, n.e.p. 

6935 

6942 

6955 

6�3 

6973 

6978 

6993 

69'J4 

Capitulo 71 -Maquinaria e equipamento 
geradores de força 

7132 

7138 

7162 

7163 

7169 

Capítulo 72- Maquinarias especiais 
para determinadas indústrias

7219 

7234 

na 

72fi6 

7281 

7284 

7285 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Produtos por 
Capítulo 

8 

(continua) 
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(continuaçáo) 

Produtos 
Número de Concorrentes 

por Produto 

Capítulo 73-Máquinas para trabalhar metais 

73S1 

7373 

Capitulo 74- Máquinas e equipamentos 
industriais em geral, n.e.p., e partes 
e peças de máquinas, n.e.p. 

7414 

7415 

7434 

7436 

7439 

7444 

7452 

7465 

7469 

7471 

7472 

7484 

7485 

7489 

7492 

Capítulo 75 -Máquinas de oficina e máquinas 
de processamento automático de dados 

7519 

7523 

7S26 

Capítulo 76 -Aparelhos e equipamento 
para telecomunicações e para gravação e 
reprodução de som 

7611 

7642 

7643 

Capitulo 77 -Maquinaria, aparelhos e 
artefatos elétricos, n.e.p., e suas partes e 
peças elétricas (incluindo as contrapartes 
não elétricas, n.e.p., do equipamento 
elétrico de uso doméstico 

7725 

7731 

7751 

Produtos por 
Capítulo 

15 

(continua) 
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(continua -o 

Produtos 

n52 

n57 

nsa 

n62 

Capitulo 7 8-Veículos de emada 

(inclusive aerodeslisadores} 

7832 

7853 

7S68 

Número de Concorrentes 
por Produto 

2 

1 

2 

Capítulo 79 -Outros equipamentos de transporte 

7931 

Capítulo 81 -Edifidos pré-fabricados; 

artefatos e acessórios sanitários e para 

sistemas de condução de águas. 

calefação e iluminação, n.e.p. 

8122 

8131 

8132 

Capitulo 8 2  -Móveis e suas partes; 

camas. colchões. sommiéres, coxins 

e artigos de recheio similares 

8211 

8212 

8213 

Capitulo 83  -Artigos de viagem, bolsas 

de mão e outros artigos análogos 

para guardar objetos 

8319 

Capitulo 84 -Roupas e acessórios de vestir 

8411 

8413 

8423 

8424 

8448 

8454 

8458 

8<162 

Capitulo 85 -Calçado 

8519 

Produtos por 
Capitulo 

3 

8 

(continua) 
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(continuação) 

Produtos 

Capitulo 87 -lnst11Jmentos e aparelhos 
profissionais, científicos e de controle, n.e.p. 

8722 

8723 

8731 

8732 

8742 

8745 

8746 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Capltulo 89-Artigos manufaturados diversos 

8.918 

8931 

8939 

8942 

8947 

8959 

8.973 

8.9'J3 

Total 

Produtos por 
Capitulo 

7 

8 

157 
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ANEXO IV.16 

Produtos Dinâmicos (4 dígitos CUCI Rev. 3) em que a 
Participação do Brasil nas Exportações para os Estados 
Unidos foi Decrescente e as Participações do México e/ou 
Canadá Crescentes 
(1995/1998) 

Produtos 

Capítulo OS -Legumes e frutas 

0561 

05n 

0579 

0593 

Capítulo 06-Açucares, 
p1eparados de açucares e mel 

<Xi22 

Capítulo 07 -Café, chá, cacau, 
especiarias e seus preparados 

07\2 

0723 

0731 

0732 

0739 

Capítulo 11 -Bebidas 

1110 

Capítulo 12 -Tabaco e seus produtos 

1211 

1212 

1213 

Capítulo 24 -Cortiça e madeira 

2475 

2484 

2485 

Capitulo 29-Produtos animais 
e vegetais brutos. n.e.p. 

'1927 

Capítulo 33 - Petróleo, produtos 
derivados de petróleo e produtos conexos 

3354 

Capítulo 41 -Azeites e gorduras 
de origem animal 

Numero de  Concorrentes 
por Produto 

Produtos por 
Capítulo 

4 

3 

(continu:i) 
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continua 'o 

Produtos 

4111 

Capitulo 42 -Azeites e gorduras 
fixos de origem vegetal, brutos, 
refinados ou fracionados 

4229 

Capitulo 43 -Azeites e gorduras 
de origem animal ou vegetal, 
elaborados: ceras de origem animal 
ou vegetal; misturas ou preparados 
não comestíveis de gorduras ou azeites 
de origem animal ou vegetal, n.e.p. 

4312 

Capítulo 51 -Produtos químicos orgânicos 

5145 

Capitulo 52 -Produtos quimices inorgânicos 

5m 

Capitulo 53 - Materiais de tinturaria, 
de curtir e colorantes 

5322 

5334 

5335 

Capitulo 54-Produtos medicinais e 
farmaceuticos 

5419 

Capitulo 55 -Azeites essenciais e resinóides 
e produtos de perfumaria; preparados de 
toucador e para polir e limpar 

5532 

5542 

Capitulo 57 -Plásticos em forma primária 

5719 

5721 

5742 

5743 

5754 

Capitulo 58 -Plásticos em formas 
não primárias 

5814 

5815 

Núme·o de Concorrentes 
por Produto 

Produtos por 
Capitulo 

4 

(continua) 
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continua ão) 

Produtos 

5829 

5839 

Capitulo 59- Materias e produtos químicos 

5932 

5�3 

5!Bi 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Capitulo 62 - Manufaturas de borracha, n.e.p. 

6213 

Capitulo 63- Manufaturas de cortiça 
e madeira (exceto move,s) 

6342 

6345 

6351 

6353 

6354 

6359 

Capitulo 64 - Papel, cartão e artigos 
de pasta de papel, de papel ou de cartão 

6421 

6422 

6429 

Capítulo 65 -Fios. tecidos, artigos 
confeccionados de fibras têxteis, 
n.e.p. e produtos conexos

6513 

6518 

6'21 

6531 

6543 

6561 

6562 

6573 

6581 

6584 

6585 

Capítulo 66- Manufaturas de minerais 
não metálicos 

6633 

Produtos por 
Capítulo 

6 

11 

(continua) 
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(continuação) 

Produtos 

lí635 

lí637 

1:641 

6659 

Capitulo 67 -Ferro e aço 

6734 

6756 

6764 

6791 

6793 

6794 

6795 

Capítulo 68-Metais não fer rosos 

6891 

Capitulo 69-Manufaturas de metais, n.e.p. 

6911 

6912 

6924 

6941 

6944 

69';4 

69';5 

6956 

6974 

6991 

699<1 

699'.i 

6997 

� 

699'3 

Capítulo 71 - Maquinaria e equipamento 
geradores de força 

7131 

7162 

7169 

7189 

Capitulo 72 -Maquinarias especiais 
para determinadas indústrias 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Produtos por 
Capítulo 

15 

4 

4 

(continua) 
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(cominuaçio) 

Produtos 

7212 

7233 

7239 

7283 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Capítulo 73 -Máquinas para trabalhar metais 

7313 

7314 

7331 

7339 

7359 

Capitulo 74-Máquina, e equipamentos 

7412 

7414 

7424 

7426 

7427 

7438 

7441 

7443 

7447 

7448 

7449 

7456 

7465 

7468 

7471 

7472 

7474 

7478 

7479 

7499 

Capítulo 75 -Máquinas de oficina 
e máquinas de processamento 
automático de dados 

7522 

Capitulo 76-Aparelhos e equipamento 
para telecomunicações e para gravação 
e reprodução de som 

7641 

Produtos por 
Capítulo 

5 

(continua) 
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continua ·o 

Produtos 

Capitulo 7 7  -Maquinaria, aparelhos 
e artefatos elétricos. n.e.p .. e suas 
partes e peças elétricas (incluindo as 
contrapartes não elétricas, n.e.p .. 
do equipamento elétrico de uso doméstico) 

7711 

7712 

7731 

7752 

Tl'i/ 

Capitulo 78-Veículos de estrada 
(inclusive aerodeslisadores) 

7812 

7841 

7863 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Capítulo 79-Outros equipamentos de transporte 

7919 

Capitulo 81 -Edifícios pré-fabricados; 
artefatos e acessórios sanitários e para 
sistemas de condução de águas, 

calefação e iluminação. n.e.p. 

8122 

8131 

8139 

Capitulo 82-Móveis e suas partes; camas, 
colchões. sommiêres. coxins e artigos 
de recheio similares 

8211 

8212 

8215 

8217 

8218 

Capitulo 83 -Artigos de viagem, bolsas 
de mão e outros artigos análogos 
para guardar objetos 

8312 

Capitulo 84 -Roupas e acessórios de vestir 

8414 

8416 

8426 

1 

2 

2 

2 

Produtos por 
Capitulo 

5 

12 

(continua) 
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continua ão 

Produtos 

8432 

8437 

8438 

8447 

8448 

8451 

8453 

8454 

8462 

Capítulo 85-Calçado 

8511 

Capítulo 87 -Instrumentos e aparelhos 
profissionais. científicos e de controle, n.e.p. 

8721 

8731 

8741 

8744 

Capítulo 88-Aparelhos, equipamentos 
e materiais fotográficos e artigos 
de ótica, n.e.p., relógios 

8841 

8859 

Número de Concorrentes 
por Produto 

Capítulo 89-Artigos manufaturados diversos 

8931 

8932 

8933 

89'14 

8$2 

S'lll 

89')3 

Capltulo 93 -Operações e mercadorias 
especiais não dassíficadas segundo sua natureza 

9310 

Total 

Produtos por 
Capitulo 

4 

171 
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ANEXO IV.17

Principais Países Concorrentes do 
Brasil no Mercado dos Estados Unidos 
(USSmil) 

1990-1994 A B A+B 
Ganho pais Perda país Resultado liquido 

Hong Kong 9.973.234.51 -10.867.033.00 -893.798.49 

Brasil 8.953.920,57 -7.349.532.70 1.604387,87 

Sulça 6343.251,00 -4.655.272.10 1.687 .978,90 

Coréia 19.641.330,90 -11.174.769,00 8.466.561,90 

Itália 15.010.905,60 -5.998.494.70 9.012.410,90 

frança 16.760.834.50 -6.603.084.70 10.157.749.80 

Reino Unido 24.273.654.30 -5.273.843,40 18.999.810.90 

Taiwan 27.538.855,80 -8.067.593,60 19.471.262.20 

Alemanha 30.558.421.30 -9.408.584,70 21.149.836,60 

México 47.422.309.00 -8.542.559,20 38.879.749,80 

China 41.169.879.30 -1.435.426,40 39.734.452.90 

Japão 120.253.641 .00 -5.�.470.90 114.945.170.10 

Canadá 123.151.489,00 -4 .894.262. 20 118.257.226,80 

1995-1998 A B A+B 
Ganho país Perda país Resuhado líquido 

Brasil 9.805.934,94 -22.107.702,00 -12301.767,06 

Hong Kong 10.709.987, 10 -11.009.722,00 -299.734,90 

Suíça 8.518.026,39 -7.207.565,60 1.310.460.79 

Itália 21.160.358.70 -5.246.905,90 15.913.452,80 

frança 23.333.892,00 -6.681.419.30 16.652.472,70 

Coréia 24.093.298,80 -6.371.353.00 17.721.945.80 

Taiwan 33.986.875.80 -6.509.799, 90 27.477.075$:J 

Reino Unido 34.868.594,20 -4.278.227,40 30.590.366,80 

Alemanha 49.912.943.80 -8.434.698,40 41.478.245,40 

China 74347403,4 -7428173,8 66.919.229,60 

México 90.591.714,50 -18.171.923,00 72.419.791,50 

Japão 122.858.615,00 -16.069.042,00 106.789.573,00 

Canadá 172.741.073,00 -10.212.027,00 162.529.046,00 
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ANEXO IV.18 

Perdas e Ganhos do Brasil em Relação 
ao País Concorrente 
(US$mil) 

1990-1994 
em relação ao pais: Brasil ganhou Brasil perdeu Resultado líquido 

França 6.139,09 ·1.921,69 4.217.40 

Suíça 848,58 -611.63 236,95 

Alemanha 4.424,59 -4.297.58 127,01 

México 10.981.12 -13.053,02 -2.071,91 

Itália 1.063,48 -3.314,49 -2.251,01 

Reino Unido 2.529,15 -5.347.68 -2.818,53 

Canadá 6.893,02 -11.902,04 -5.009.02 

Taiwan 9 .625,62 -15.799,15 -6.173,53 

Coréia 2.021,25 -11.884,73 -9.863,48 

China 805,76 -24288.28 ·23.482,52 

Japão 1.645,87 -55.427.47 -53.781,60 

1995-1998 
em relação ao país: Brasil ganhou Brasil perdeu Resultado líquido 

li.ilia 17.752,00 -5.315,87 12A36,13 

Coréia 14.354,77 -7.211,89 7.142,88 

Alemanha 11.732,16 -14.182,14 -2.449,98 

Sulça 5.202,81 -7.697, 14 ·2.494,33 

França 898,73 -4.402,28 -3.503,55 

Taiwan 1.615,44 -9.285,68 -7.670,24 

Reino Unido 1.429,98 -12.803,07 -11.373,09 

Japão 4.507,34 -30.732.49 -26.225.15 

China 2.222,87 -29.577,95 -27.355,08 

México 4.881.03 -40.047,80 -35.166,77 

Canadá 11.469.22 -78.735.80 -67.266,58 
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ANEXO IV.19 

Importação dos Estados Unidos: Produtos 
(4 dígitos CUCI Rev. 3) nos quais o Brasil 
Experimentou Maiores Perdas ou Ganhos 
(USSmil) 

199:J-1994 

Produtos em que o Brasil aumentou sua participação 

Produto Descrição Valor do ganho 

8514 

711 

7843 

3341 

9310 

Produto 

7642 

7648 
7851 
8131 

6794 

1995-1998 

Calçados com palas de couro natural, 
artificial ou regenerado 

Café sem tostar, descafeinado ou não: casca de café 
Outras partes e peças e acessórios dos 
veículos automotores 

Gasolina para motores e outros óleos ligeiros 

Operações e mercadorias não dassificadas 
segundo sua natureza 

1.272.696,00 

436.693,00 

337.073,00 

295.233,00 

283.445,00 

Produtos em que o Brasil perdeu participação 

Descrição 

Microfones e seus suportes 

Equipamento de telecomunicações, n.e.p 

Motocicletas e velocípedes. com motor wxiliar 
Lâmpadas e acessórios de iluminação 
Canos. rubos e perftS de ferro ou aço 

Valor da perda 

-1.556.180.76 

-797.738, 19 

-529 .522, 12 
-508.010,60 

-456.111.88 

Produtos em que o Brasil aumentou sua participação 

% ganho total 

14.21 

4,88 

3.76 
3,30 

3, 17 

% perda total 

21, 17 

10,85 

7)fJ 
6,91 

6,21 

Produtos Descrição Valor do ganho % ganho tmal 

8514 Calçados com palas de couro natural, 

artificial ou regenerado 
7923 

7843 

6726 
711 

Aviões e outras aeronaves, com propulsão mecânica 

Outras partes, peças e acessórios dos veículos automotores 
Produtos semimanufaturados de ferro e aço 
Café sem tOSlar, descaleinado ou não; casca de café 

974.482,00 
782.878,00 

431.344,00 
394.093,00 
380.759,00 

Produtos em que o Brasil perdeu participação 
Produto Descrição Valor da perda 

ff;/2 Diamantes(exceto diamantes industriais :lassiflcados) -2.219.642,41 
7642 Microfones e seus suportes: a ltavozes 

2515 
6991 
573 

montados ou sem montar 

Pasta química de madeira, ao sulfito (exceto a solúvel) 
Artigos de serralheiria, caixas fortes, cof·es. etc. 

Bananas. frescas ou secas 

-1.816.757,62 
• 1 .813.956,43

-1 .456.967,51

• , 228.439.67 

9,94 
7.� 
4,40 
4,02 
3,88 

% perda total 

10,04 

8,22 
8.21 
6,59 

5,56 
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ANEXO IV.20 

Produtos (4 dígitos CUCI Rev. 3) nos quais o Brasil Sofreu 
Maiores Perdas para o México 
(USSmil) 

1990-1994 

Produto 

7642 

7725 

8131 

69% 

8942 

1995-1998 

Produto 

3330 

7642 

6991 

7513 

7448 

Produtos em que o Brasil perdeu participação e o México ganhou 

Descrição Valor da perda 
p/ México 

Microfones e seus suportes; altavozes 
montados ou sem montar em caixas -6.255,83

Aparelhos elétricos para conexão, corte -1.746,22 

Lâmpadas e acessórios de iluminaçã) 
(inclusive refietores e projetores 
de luz concentrada) -991,35

Artigos de ferro ou aço, n.e.p. -9<19,10 

Brinquedos para crianças -622,45 

Produtos em que o Brasil perdeu participação e o México ganhou 

Descrição Valor da perda 
p/ México 

Azeites de petróleo e azeites obtidos 
de minerais betuminosos, crus -22159.95

Microfones e seus suportes; altavozes 
montados ou sem montar em caixas .ro;1,74

Artigos de serralheiria. caixas fortes. 
cofres, etc. e artigos de ferralheiria, n.e.p. -4660,66

Máquinas fotocopiadoras que incluem 
um sistema ótico ou que copiam por contato -854,61 

Máquinas de elevação, manipulação 
carga ou descarga, n.e.p. -720,09

% perda total 
pi México 

47,93 

13,38 

7,59 

7,27 

4,n 

% perda total 
p/ México 

55.33 

15,14 

11.64 

2.13 

1,00 
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ANEXO IV.21 

Produtos (4 dígitos CUCI Rev. 3) nos quais o Brasil Sofreu 
Maiores Perdas para o Canadá 
(USSmil) 

199'.l-1994 

Produto 

6794 

6� 

7642 

7648 

7831 

1995-1998 

Produto 

3330 

2515 

69'31 

68,12 

6342 

188 

Produtos em que o Brasil perdeuparticipação e o Canadá ganhou 

Descrição Valor da perda 
pi Canadá 

Canos, tubos e perfis de ferro ou aço 3.159,10 

Artigos de ferro ou aço, n.e.p. 2.179,65 

Miaofones e seus suportes; altavozes 
montados ou sem montar 1.855,28 

Equipamento de telecomunieoções, n.e.p. 1.061,08 

Veículos automotores de passageiros do 
tipo utillzado em transportes públicos 641,09 

Produtos em que o Brasil perdeu participação e o Canadá ganhou 

Descrição Valor da perda 

Azeites de petróleo e azeites obtidos 
de minerais betuminosos, crus 

Pasta química de madeira. ao sulfito 
(exceto a solúvel) 

Artigos de serralheiria, caixas fortes, cofres, etc. 

Alumínio e suas ligas, lavrado 

Madeira compactada e madeira regenerada 

pi Canadá 

23949,13 

22778,94 

8674,73 

8226,08 

4851,32 

% perda tota 1 
pi Canadá 

26,54 

18,31 

15,59 

8,92 

5,39 

% perda total 
p/Canadá 

30,42 

28,93 

11,02 

10,45 

6.16 
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ANEXO IV.22 

Produtos (4 dígitos CUCI Rev. 3) em que o Brasil Perdeu 
Participação: Taxas de Crescimento das Exportações para os 
Estados Unidos (1990/1994) 
(Valores em USS mil) 

A-total B - total {BIA-1)'100 e - total D• total (DIC-1 )' 100 
Produto exportado pelo exportado pelo variação% importado importado variação% 

0015 

0019 

0168 

0171 

0342 

0345 

0361 

0362 

0372 

0423 

0545 

05T7 

0581 

0589 

0591 
0611 

0622 

0712 

0713 

0721 

0722 

0723 

0Tl4 

0731 

0732 

0733 

0739 

0741 

0743 

0751 

0752 

(934 

(m6 

1110 

1124 

1212 

Brasil em90 Brasil em 94 9D-94 EUA90 EUA94 9D-94 

195 265 li 60325 99.784 40,28 

85 55 -35 46,402 53.813 14,73 

439 510 16 6.587 7.738 10,85 

923 422 ·54 9.432 5.701 48,02 

3.748 2.854 -24 347.611 415.150 54,31 

1126 379 -69 157.039 219.789 16,85 

76.602 90.644 18 1.973.318 2.9'J4.352 40,11 

205 2ffi 2 169.353 203.209 73,39 

192 299 56 260.750 430,969 51,55 

789 323 -59 74.726 137.160 1,$ 

13 10 -23 622.915 859.151 15,18 

100.838 95.110 -6 410,191 465.159 38,14 

1.937 1.49J -23 39.132 43.521 27,13 

8.029 7.154 -11 387.827 537.509 17,45 

778.802 258.420 -67 914.829 324.927 13.53 
159.142 49.299 -69 941,042 611.305 40,66 

26362 22.706 -14 251.528 368.800 21.28 

1.n9 1309 -26 44.918 85.205 35,58 

55.060 53.859 -2 114.720 139.287 31,22 

56.198 39.320 -30 415.394 400.384 27.27 

6.400 6.Q04 -7 74.520 90.586 76,61 

35.091 26.008 -26 91.594 86.158 30,58 

81.227 31.823 -61 282.299 180.206 38, 13 

150 9J -40 3.400 3.411 1,09 

12.963 6.121 .53 126.700 118.590 55,83 

$9 2 -100 73.536 69.451 30,23 

1128 701 -43 102.044 141,070 33,9J 

6145 4.853 ·22 141.621 151.655 45,93 

118 211 79 4.686 30.518 1,69 

15,816 16.840 6 119.271 140.963 50.76 

3303 4527 Jl 137.507 190.050 22.22 

82. 25 -70 128.383 213.207 45,24 

972 307 -68 35,573 42.939 59.77 

3Q3 418 li 268.999 399.9n 28.05 
38) 206 

-7
1.801.333 1.899.065 16,85 

136.642 145.665 289.737 365.506 24.72 

{continua) 
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(comi.nuação) 

A· total B -total (BIA-W100 e -total D-total (D/C-W100 
Produto exportado pelo exportado pelo variação% importado importado variação% 

Brasil em 90 Brasil em 94 50-94 EUA90 EUA94 9)-94 

1221 124 � -61 50.<Xi7 65.1CXi 74,n 

1m li 8 -79 55.095 73.744 10,86 
2111 156 .29 -81 46.390 94.292 62.49 
2475 659 6.29 -5 13.321 18.941 31,n 
2483 1510 1.912 "ll 250.654 326.687 37,16 
2484 37.478 54.952 47 156.327 305.669 42,24 
2654 53 13 -75 484 210 54,55 

2fi65 2.703 42 ·98 150.386 414.353 38,21 
2686 239 184 ·23 11.672 15.964 69,<Xi 
26g) 113 6 -95 12.624 13.649 45,92 
m1 26.374 101 -100 lCXi.330 38.461 27/6 
2785 926 168 -82 93.770 86.723 43,511 
2� 1.018 157 -85 284.203 311,180 20,87 
2816 19.191 14,163 -26 376.747 409.451 76,59 
2852 28.747 6.8'll -76 1.302.678 593.COO 19,04 
28n 4A11 462 -90 47.907 35.718 50,58 

2878 3.703 3.385 -9 229.034 240.573 1a 10 
2879 476 351 -26 67.673 55,208 12,60 
2881 2.458 2(B -92 146.880 231.397 50,78 
2882 459 24 -95 589.242 776.386 19,39 
2892 165 23 -86 119.526 98,998 14,58 
.2919 2.755 3.622 31 168.434 242.027 8,76 
2925 41 13 -68 125.688 157.037 55,18 
2926 � 157 -45 178.598 258.996 25,53 
2927 889 392 -56 459.729 573.920 61,18 
2929 4.� 3.483 -15 274.975 337.072 32,ffi 
3344 204.886 67.517 -f,7 5.113.816 4,168.689 23,10 
3345 3143 :i!) -99 2.334.941 1.582.lCXi 7,01 
3351 1.939 2.109 9 54.947 98.617 27,'i!J 
3441 5,177 3.769 -27 194.385 164.488 12.38 
4214 10 1 -90 215.134 264.249 2.69 
4224 84 62 -26 66.479 93.533 4,67 
4225 17.569 523 -97 35.299 33.176 45,39 
4229 "l:EJ 411 59 10.415 17.992 27,<Xi 
4312 3.516 3.357 -5 23.099 48.150 45,30 
4313 2319 1.7% ·23 31.605 51.450 23,81 
4314 8153 7.983 -3 13.432 14,603 22, 12 
5113 11.383 15.633 37 204.037 325,779 42.28 
5121 4,155 8,110 g'j 361.847 898.595 14,71 
5122 9.762 10.263 5 235.363 270.538 22,17 
5123 2.916 934 -68 73.419 58.913 57,91 
5124 3.817 3.40') -11 123.525 163.864 50,00 
5137 3.549 2.902 -18 340.362 529.858 32.11 

(continu:i) 

190 Algumas implicações do Nafta para a participação do Brasil na Alca 



(continuação) 

A-total B • total (B/A-,ttOO e -total D -total (01(-1)•100 

Produto exportado pelo exportado pelo variaç.jo % importado importado variaç.jo% 
Brasil em 90 Brasil em 94 �94 EUA90 EUA94 �94 

5139 16.492 12.223 -26 610393 620.159 33,01 

5146 25.771 6.758 -74 449.943 628.229 33,13 

5156 6.892 2.402 -65 435.672 763.656 9,43 

5157 12.406 14.093 14 t.274.859 2.282.652 25,06 

5162 3.D44 2364 -22 291.942 452.394 30,20 

5163 642 129 -80 77.fBJ 105.390 34,62 

5m 30.718 4.()9) -87 283.910 315.147 37,43 

5223 206 16 -92 265.744 283.227 21.36 

5225 3392 2371 -30 203.426 286.278 16,15 

5226 26.219 15.969 -39 763.156 1.147.866 25.30 

5231 128 ro -53 97.412 74.718 41,69 

5232 2303 391 -83 109.195 93.7B9 59,68 

5234 58 32 -45 100.389 130.606 65,69 

5237 561 97 -83 73.568 91.454 50,98 

5243 105 56 -47 42.947 131.065 19,65 

5334 614 33 -95 127.504 251.548 51,73 

5335 l<IJ 32 -77 85.566 132.760 28,51 

5413 6.ffi7 6.979 15 412.628 667.675 23.18 

5514 6.057 3.549 -41 96.685 126.057 41,00 

5531 1.111 1.394 25 409.698 563.770 11,33 

5532 9 3 -67 251.505 383.917 13,74 

5534 1.585 3% .75 15.601 29.675 37,53 

5535 179 58 -68 105.936 186.969 45,91 

5541 2fil 257 -4 66.160 115.017 45,26 

5543 82 22 .73 20.190 29.088 45,32 

5623 470 222 -53 693.291 751.051 2,57 

5729 17.195 9370 -46 111.407 207.990 32,05 

5742 3.123 1518 -51 48.168 100.840 54,70 

5743 1.784 4.208 136 113.311 367.903 22.15 

5759 4822 1.844 -62 403.238 598.061 33,78 

5812 198 95 -52 56.776 55.720 12,74 

5816 18 18 o 61.693 64.388 48,13 

5821 323 219 -32 182.435 246.131 63,ffi 

5829 5571 7304 31 235.548 462.515 50,84 

5839 94 2 -98 15.030 28.629 34,70 

5912 8.035 387 -95 46.514 68.965 48,04 

5921 208 161 ·23 100.156 143.756 59,83 

5972 1.352 5 ·100 111.307 187.377 23,51 

5� 815 834 2 20.186 33.720 19,72 

6118 836 298 -64 19.458 17.482 15,61 

6132 <IJ 28 -30 t.214 330'.l 13,18 

6133 84 6 -93 1.462 1.601 46,58 

6213 1.656 875 -47 62.710 87.648 47,73 

(continua) 

Algumas implicações do Nafta para a participação do Brasil na Alca 191 



continua o 

A - total B - total (8/A-1)'100 e - total D· total (01(-1)'100 
Produto exportado pelo exportado pelo variação% importado importado variação% 

Brasil em 90 Brasil em 94 SX>-94 EUA90 EUA94 SX>-94 

6214 462 331 -28 212.352 352.226 43,76 
6253 625 425 -32 12.227 11393 33,07 
6254 74 79 7 95.389 111.110 11,63 
6255 UH! 1.295 -38 146.653 308.633 26,05 
6259 2.735 1.755 -36 149.273 184.952 38,f,6 
629') 3.303 5386 63 538.141 1.tll3.917 52.18 
6332 343 29') -13 23.603 28.984 63,92 
6341 24.613 34.670 41 196.907 285.898 61,93 
6344 13.201 16.536 25 53.457 106.778 19,20 
6414 897 67 -93 204.101 331.064 3,11 
6421 747 252 -66 241.654 478.641 39,45 
6429 156 237 52 226.598 352.262 51,63 
6511 125 f,6 -47 49.450 57.892 54,74 
6513 14,101 16.947 21) 132.190 195.316 15.44 
6514 157 181 15 26.823 47.093 11,94 
6516 2.727 977 -64 207.880 514.968 24,16 
6518 61i69 4.623 -31 108.020 211.719 8,09 
6534 4.077 2.734 -33 108.222 103.190 17.71 
6535 64 61 -5 105.010 186.110 26,50 
65&1 1.689 5(1, -70 66.059 111.371 29,80 
6551 5 2 -60 22.712 71.859 61,38 
6552 1922 34 -98 130.959 281,204 31,29 
6563 402 101 .75 29864 64.521 28,35 
6564 129 18 -86 20.791 19.521 27,12 
6565 44 59 34 64.146 96.879 77,76 
6571 271 2li6 -2 13.702 31.616 17, 15 
6575 50.838 56.462 11 159.517 188,942 18,79 
6577 1.188 1382 16 125.921 221667 24,23 
6581 2.370 1A52 -39 45.036 56.764 20.41 
6582 67 49 .27 109.789 210,264 14,13 
6584 47.424 48.038 1 613.751 823.301 37,14 
6585 593 m -63 136.397 250.131 51,(X; 
6593 4 .75 14.988 23.632 15,75 
li618 155 149 -4 73.931 87.338 11.ro 

6632 582 305 -48 180.510 249.498 62,21! 
f,638 3.555 5.169 45 51.412 111.336 22.83 
6639 290 343 18 106.594 183.804 43,43 
6641 381 846 122 35.097 104.588 64,03 
6644 62 62 o 49.989 119.864 23,ffi 
6647 2.037 8;5 -58 393.892 484.448 29,13 
li651 113 75 -34 236.785 348.492 23,33 
li652 2338 2.210 -5 566.539 682.951 18,75 
f,659 3.995 478 --88 198.185 197.070 27,42 
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(conúnuação) 

A-total B -total (ll.lA-1)'100 e - total D -total (DIC-1)'100 
Produto exportado pelo exportado pelo varia�o % importado importado varia�o% 

8ra,il em 90 Bra5ilem94 �94 EUA90 EUA94 90.94 

fi661 19.422 6.617 -66 858.618 1.050.684 26.�

6672 25.309 12.872 -49 3.998.416 5.754.817 34.28

6673 57.221 42.375 -26 522.704 571.920 32,41 

6674 319 171 -46 35.427 49.538 35.83 

6713 814 21 -97 101.722 230.669 37,36 

6715 90.988 72.245 -21 711.084 659.662 11,05 

6726 158.768 269.652 JO 446.197 1.576.998 18.87 

6728 16.293 15.898 ·2 133.748 235.922 39,41 

6732 60.062 88.001 47 1.219.091 1.941.087 14,95 

6742 2.264 2.184 -4 215.835 236.928 44,ll! 

6744 54 43 -20 174.663 228.003 4,6:l 
6754 5.693 6.040 6 132.025 262.340 31,57 

6755 4.018 1.776 -56 313.566 565.972 20,62 

6761 25,458 17.888 -30 587.404 907.760 14,87 

6762 33.347 42.345 li 257.572 477.020 38,95 

6763 9.958 12.897 lJ 182.993 282.199 60,88 

6764 2.666 3.159 18 62.899 76.246 33,29 

6782 1.209 1.159 -4 119.489 168.819 27;:,8 

6793 11.047 1.619 -85 195.579 158.125 52,97 

6794 28.332 1,Bgl -93 808.439 888841 32,48 

6823 16.116 2.463 -85 137.435 230.913 53,% 

6824 2.002 1.748 -13 65.365 148.917 9,04 

6825 3.675 177 -95 184.892 143.649 32,18 

� 713 51 -93 155.902 335.406 35,46 

6912 310 105 -66 68.517 59.915 69,74 

6924 17.598 7.818 -56 218.678 287.988 34,97

6935 314 9j -69 112.951 181.157 22,$ 

6942 7.017 4.155 -41 1.246.803 1.759.323 47,27 

6943 20 1 -95 23.176 25.552 53,46 

6953 26 23 -12 170.571 207.707 79,97 

6955 1185 1.968 53 116.479 178.876 52,31 

6$3 801 220 -73 52.125 86.581 28.01 

6%4 3.619 2.666 -26 48.337 61.174 25,83 

6%5 3.364 2.770 -18 46.352 58.663 52,09 

6973 4128 5323 26 230.590 481.911 32,70 

6978 168 84 -50 164.687 231.989 29,62 

6993 85 65 -24 93.616 162.009 9,62 

6994 3.034 3.588 18 348.299 511.439 21,EiO 

6997 3.047 2.799 -8 496.463 666.083 15,47 

7119 120 15 -88 100.216 63.082 44,27 

7131 3.469 4115 22 102.008 147.925 58. 18 

7132 311.585 71.372 -77 4.246.697 5.991.634 45,28 

7133 1125 24 -98 198.376 325.627 73,16 

(conrinua) 
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(concinu,ção) 

A-total B -total (B/A-1)*1C)0 e -total D -total (D/(-1)'100 
Produto exportado pelo exportado pelo variação% importado importado variação% 

Brasil em 90 Brasil em 94 9}-94 EUA90 EUA94 90-94

7138 19.526 24.034 23 602f,27 974.490 77.fil

7149 4� 854 -83 2.526,009 2.980.583 29,91 

7162 9.452 12.644 34 237.277 459384 9,68 

7163 29.938 35.087 17 676.433 1.057.240 45,88 

7169 12.653 16.230 28 362.594 561333 55,84 

7212 3115 8)1 -81 397.910 362.157 35,58 

7213 14 9 -36 18.681 18.844 31,15 

7219 6.144 1.193 -81 131.954 184.524 56,54 

7224 2.176 1.131 -48 1384.798 1.547.522 30,63 

7231 18.530 33.343 8J 98.987 202.072 50,12 

7232 5.421 5.648 4 1.240.490 1.857.134 21,31 

7234 1389 75 -95 93.602 174,637 54,01 

7239 48.751 41.693 ·14 911.882 1.174.768 27,07 

7243 33.604 31.870 -5 503.204 717.236 44,0B 

7245 142 91 -36 427.204 615.533 46.31 

7248 61 � -25 28.309 33.287 55,18 

7251 3.962 410 ·90 162.934 178.771 36.42 

7259 29.267 11.886 -59 377.740 272.f«, 44.43 
7263 417 221 -47 115.574 230.761 9.03 

77H, 138 124 -10 243.889 357316 40,90 
Tl.69 6f,09 4.860 -26 232.675 281.984 18,76 

7281 3.813 893 -77 587.718 816.479 45.74 

7284 8.729 2.562 -71 1.969.375 2.891.718 60,22 

7285 584 593 2 985.910 1.336.031 46,77 

7313 12.748 10.856 ·15 476.178 648.659 71,18 

7314 1.(XX) 728 -27 131.050 130.562 44,71 

7317 507 70 -86 178.457 161.156 21,13 

7351 241 113 -53 184.413 281.875 53,88 
7372 8152 8.834 7 175.590 208.214 18,90 
7373 1ll 44 -66 306.811 497.556 13,56 
7414 1.o96 1 012 -8 196.236 285.419 37,85 
7415 58.138 30.572 -47 687.702 973.919 22,52 
7417 1590 29 -98 113.513 147.386 45,17 
7418 7.528 f1{fJ -89 398.017 468.267 52,36 
7434 2!IO � 38 770.726 1.086.717 42,W 
7435 119 126 6 60.746 82.722 71.25 
7436 2.765 1.08'.l -61 562.173 1.003.575 6,54 
7439 1.936 1.243 -36 239.445 422.001 18,30 
7441 1.420 161 -89 607.757 599.870 36,11 
7442 3f,OO 49 .99 73.223 84.118 62,95 
7444 1.802 128 .93 150.952 208.992 51,97 
7449 3.496 3.835 ,o 618.538 809.087 64.76 
7452 7.101 100 -85 650.057 891.436 60,16 
7456 1363 1.401 3 331.024 435.844 55,88 
7459 202 34 -83 105.041 126.965 19,0B 

(continua) 

194 Algumas implicações do Nafta para a partidpação do Brasil na Alca 



(continu2ção) 

A - torai B -total (BIA-1 )' 100 e -total D -total (DIC-1)'100 
Produto exportado pelo exportado pelo variação% importado importado variação% 

Brasil em 90 Brasil em 94 �94 EUA90 EUA94 �94 

7464 t.419 fíl4 -57 26.598 32.359 43,12 
7465 19:l 24 -84 58.388 80.559 24,23 
746B 2f,/ 18 -93 18.325 5.887 26,42 
7469 3.305 41!12 � 1361!93 220.233 65,27 
7471 277 884 219 25 471 104 245 54,89 
7472 1.052 853 -19 35.910 133.933 13,91 
7473 442 364 -18 54.973 72.530 33,92 
7484 2316 3.421 48 449.097 813.357 46,00 
7485 1.389 299 -78 148.943 263.015 78,95 
7486 3.914 378 -90 64.781 110.003 14,03 
7489 5.740 5(),9 -12 212.571 381.845 26,84 
7492 'Xll 2.245 147 59.170 154,882 li0,19 
7499 471 53'.J 13 80.338 102.985 34,99 
7511 1.114 339 -70 287.679 222.855 8.54 
7512 9.085 79 -99 750.012 950331 27;2f, 
7519 1.594 1.078 -32 403.175 688.078 8,70 
7522 412 :ro -5 403.634 2355.145 39,13 
7523 51!42 7.196 23 2.178.333 2.984.839 27.(fl 
7526 338 13'.J -62 5.785.741 11.727.888 7,66 
7527 21!47 2.412 -15 6CXi7.340 11.116.768 9,27 
7529 11.621 10.646 ·8 1.309.556 2.418.693 20,35 
7611 438 58 -87 2.150.284 3.503.741 54,16 
7642 1.897 693 -63 1,045.987 1.763575 23,34 
7643 35 6 -83 2.570.005 4.543.850 22.52 
7712 7.766 1.634 -79 1.238.974 2.218326 19,13 
7723 41!49 61!20 41 375.269 604.230 54,91 
7725 33.960 16.185 -52 2 565.892 4.442.370 61,83 
17ll, 11!43 955 -48 493.940 735.861 47,55 
7731 29.617 19.263 -35 2.913349 4.872.243 64,77 
7732 6.256 3.574 -43 98.732 121.887 34,18 
7742 J; 12 -67 978.652 1.171.868 30,41 
7751 971 3 -100 24.066 65.557 57.76 
7752 12.154 6805 -44 238.983 327.714 58,61 
7757 3.826 431 -89 502.176 732.226 31,ll, 
7758 18.377 4.427 -76 1,653.277 2.244.374 39.71 
7762 11,649 11.331 -3 664.589 1.016.484 75,24 
7763 1.119 9:Jl -19 1.125.544 1.987.661 48,f,() 
7764 5.049 cm -80 10,667.473 23.382.923 55,56 
7784 ll,5 22 -92 367304 415.846 32 .46
7812 65.801 Yil -99 47,616.318 62.648.li08 34,52 
7821 59.573 11!37 -97 8.557, 167 9.387.217 74,17 
7832 9 21 133 194.533 1.132.927 98,62 
7841 1.593 277 -83 369.952 234.929 14,63 
7842 224 129 -42 231.762 201.131 48,99 
7851 7.779 1.267 -84 367.192 756.465 5,79 
7853 104 23 -78 388.395 625.411 37,69 
7868 953 914 -4 126,218 189.239 39,58 
7923 343.178 50.105 -85 1.803.398 1.910.708 42.23 
7931 1.215 11!38 51 318.002 590.403 49,CXi 
8122 17.915 51!50 -67 82.637 147.197 34,33 
8131 835 561 -33 912.507 1.588002 23,16 
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continuação) 

A-total B - total (B/A-1)'100 e - total D-total (D/C-1)'100 
Produto exportado pelo exportado pelo variação% importado importado variação% 

Brasil em 90 Brasil em 94 9)-94 EUA90 EUA94 90-94

8132 2 -71 t0.167 18.614 28,58 
8139 lf,6 68 .59 234.572 255.439 16,69 
8211 11.864 17.654 49 2.422,f,08 3.726.637 20,10 
82t2 9 30 233 91.755 329.814 55,95 
8213 1339 555 -59 523.451 880.997 37,74 
8218 3.320 3.088 -7 429312 434.765 49,97 
8312 1.298 403 -69 437.� 500.684 38,99 

8319 1.014 281 -72 994.028 1.728.161 41,95 
84\l 5 498 5030 ·9 992.231 1.660.352 21,39 
8412 3.973 4.481 13 323.952 422.898 13,38 
8413 l.303 619 -52 207.883 357.776 27,91 
8421 1.565 411 .74 976.442 1.192.002 41,43 
8423 515 8 ·98 494.114 817.159 27,78 
8424 327 179 -45 780319 1.103.B'Xl 43,76 
8425 2.752 414 -85 667.926 780.564 40,17 
8427 !8:) 105 -89 1.919.106 2,480.421 43,10 
8438 331 71 . 79 83.406 206.285 33,59 
8441 313 206 .34 124.460 93.584 26,86 
8442 9.688 6.537 -33 1.046.291 1.290.310 36,84 
8448 4.716 2.672 -43 436.620 898.460 29,64 
8453 15.438 11.606 -25 4.434.160 5.573.937 29,96 

8454 17.319 19.691 14 616355 961.470 19,91 
8456 1370 829 . 39 238.090 275.036 29,41 
8458 2.620 282 -89 416.482 1.186.932 39,68 
8462 � 255 -38 197.183 301.768 13,'XI 
8481 2.757 619 -78 1.fi09.733 1.793398 18, 16 
8512 1.366 878 -36 694.924 928.245 21,60 
8519 27.859 8.894 -68 440.708 597.895 50,82 

8711 41 16 -61 129.423 218.863 2.92 
8719 4 3 -25 150.484 286.006 40,14 
8722 2.547 2.600 2 l.162.?'Xl 1.868.198 32,70 
8723 119 f,6 -45 223.663 326.947 34,74 
8731 974 1147 28 25.564 35.579 39,Cll 
8732 !OI 2.294 185 189.033 948.233 10,47 
8741 74 26 -65 485391 467.838 65,0'J 
8742 2.133 2.644 24 898.242 1.300.952 5,C6 
8745 2.1Ei6 945 -56 225.553 314.804 28,47 
8746 12 431 19.383 56 792.626 1.761.355 33,26 
8747 879 212 -76 541.581 745310 68,16 
8811 16.236 37 ·100 1.126.760 1.432.546 18,96 
8823 3.034 1.827 -40 586.445 810.868 48,32 

8826 15 13 ·13 16.106 28.505 59,05 
8831 55 19 -65 69.807 76.289 51,04 
8841 6.40'J 1.015 -84 275.512 364.696 9,54 
8857 2.699 264 -90 187.601 328.893 43,43 
8928 741 144 -81 457.516 646.956 39,71 
8931 7.681 9300 21 730.278 1.016.432 40,26 
8939 8143 6.457 -22 1.569.146 2.1'Xl.Ei67 19,46 
8942 3.949 3.183 -19 3.691.512 5.254.982 54.n

8947 741 'E! 33 1.920.395 3.070.671 24,55 
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(continua �o) 

Produto 

8959 
8%1 
8%2 
8%3 
� 
8972 
8973 
8974 
8'Bi 

8993 
89'l! 

899'J 

A• total 8-total (BIA· 1 )º 100 e - total D· total (D/C-1)º100 
exportado pelo exportado pelo variação% importado importado variação% 

Brasil em 90 Brasil em 94 !K)-94 EUA90 EUA94 !K)-94 

405 210 -48 202.092 364.795 73,42 
11.488 8.565 -25 1.548.058 1.452.152 28,52 

103 17 -83 46.864 60.489 41,21 
453 3(,6 -19 131.059 170.392 34.47 

1.144 371 -68 560.471 709.789 9.75 
58) 688 19 510.879 624.804 45.47 

23.895 18.383 .23 2.611.513 3.626.926 26.45 
12 131 9'J2 16.220 277.294 0,58 

lC:O 50 -50 84.215 98.438 36,87 
1,048 435 -58 197.673 274.765 43,30 

118 HJ 10 293.781 388.498 20,11 
6.243 6.711 7 163.134 244.416 14,C:0 

Algumas implicações do Nafta para a participação do Brasil na Aka 197 



ANEXO IV.23 

Produtos (4 dígitos CUCI Rev. 3) em que o Brasil Perdeu 
Participação: Taxas de Crescimento das Exportações para os 
Estados Unidos (1995/1998) 
(Valores em USS mil) 

A· total B • total (8/A•l)'lOO e. total D •total (DIC-1)'100 
Produto exponado pelo exportado pelo variação% importado Importado variação% 

Brasil em 95 Brasil em 98 95-98 EUA95 EUA98 95.98 

0019 :i3 ]l ·33,33 57.882 70.511 fi0,81 

0171 781 251 ·67,86 4.969 3147 31,54 

0344 3.861 1.167 ·69,77 1.025.372 1.116.415 34.74 

0345 392 <18 -87,76 225.351 456.099 27,98 

0351 210 170 -19,05 94.961 90.579 78, 12 

0361 82.369 49.186 -40,29 2.934.096 3.325.767 36,44 

0372 427 ]l ·94,85 470.400 779.774 52.62 

0561 120 144 20.00 85.878 111.329 55,09 

<F.,n 124,289 100.345 • 12,83 451.223 570.675 57,% 

lf.,79 7.693 10.169 32.19 787.129 1,088.141 49.41 

<F.,81 1.423 600 -57,84 52.195 49.150 44,99 

0583 230 41 -82,17 82.951 97.792 25.71 

lf.,93 1,976 1.793 ·9.26 12.204 17.377 30,69 

0511 100537 101.070 0,53 745.458 758.338 42.13 

0512 2.952 1.192 -59,62 37.123 42.086 1,67 

Q,]l 20.674 11.001 -46.79 474.826 641.068 45, 13 

0711 431.595 380.759 ·11.78 3.057.132 3.147.875 35,72 

0712 2.983 93'.) -68,82 101.520 183.276 24,07 

0713 68.620 41.002 -40.25 188,196 202.373 fi0,33 

0721 29.962 3.691 ·87,68 400.985 700.992 44,46 

0722 5.476 3.075 -43,B5 89.595 102325 72.09 

0723 10.584 7316 ·30,88 66.611 84.698 46.49 

0724 19.095 24,f,02 28.84 210.059 273.139 41,62 

0731 13 12 ·7,69 1.020 1927 49,51 

0732 5.391 4.313 ·20.�0 126.534 214.790 77,27 

0733 1.310 255 -80,53 119.633 117.277 18,67 

0739 'i!fJ7 1.014 25.65 155.778 259,230 42.55 

0741 3.327 3.151 -5,29 133.798 182.011 48,91 

0743 230 ]l -90,43 36.180 51.091 17,87 

0986 1.023 778 -23.�5 67.596 68.477 fi0,30 

1110 103 122 18,45 404.467 622.424 50,39 

1121 7.438 1.065 ·85,68 1.273.210 1.995.122 9,09 

1211 1993 137 -93,13 318.692 444.433 7,63 

1212 131.381 106,648 -18,33 249.698 336,805 16.72 

1213 8.219 7.685 �.50 13.155 29.286 13,53 
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(continu:a .. o 

Produto 

1221 
1222 
2112 
2322 
2474 
2475 
2484 
2485 
2514 
2613 
2632 
2686 
2771 
27B5 
2789 
2823 

2851 
2874 
287B 
2922 
2927 
3354 
4111 
4222 
4223 
4224 
4225 

4229 
4311 
4312 
4314 
5113 
5121 
5122 
5124 
5145 
5154 
5155 
5162 
5221 
5222 
5223 
5232 

A -total B - total (B/A-1)'100 e -total D -total (D/C-1)'100 
exportado pelo exportado pelo variação% importado importado variação% 

Brasil em 95 Brasilem9B 95-98 EUA95 EUA98 95-98 

146 510 249,32 96-110 364.776 66,29 
238 329 38.24 66.073 107.127 30.29 
386 2 -99,48 2.299 667 53,68 
292 2$ 1,37 31.326 38.119 19,38 

2363 1.134 -52,01 74.544 B0.677 79,00 
1.619 323 -B 0.05 25_454 35.743 66,21 

588\Ml 65.564 11,33 312364 426.048 42,40 
12.242 13.709 11,98 129.601 199.174 25,35 

4351 1.649 -62,10 B1.698 75.909 20,44 
2254 117 -94,81 3.663 347 33,03 
1.6� 301 -82,19 19.129 4.477 4.45 

138 13 -90.5B 10.908 10.170 30,64 
915 513 -43,93 45.335 33.920 32Ji0 
378 122 -67.72 116.344 115.084 77,07 
127 97 -23,62 345.130 387.580 24,46 

1556 1.620 4,11 205-213 337.312 0,94 
69.969 66.712 -4,65 3B4.946 394.342 43,38 

2.512 711 -71.70 78.233 56.266 10,39 
6.228 591 -90,51 327.394 319.755 61,63 

884 542 -38,69 69.785 54.549 36,52 
501 319 -36,71 689.441 B45.974 20.03 

2.356 1.823 -22,62 242.188 371.674 24.75 
l) 32 6,67 15.091 20.549 66,98 

7 7 0,00 61.687 62.570 77,54 
11SJ 11 -99.14 333.096 377.177 1.41 

56 ro 7.14 95.67B 112.015 71,02 
835 411 -50.78 33.743 40.599 94,12 
655 738 12.67 18.786 35.0SB 28,82 

5.076 2.225 -56.17 11.182 9.801 32.38 
2.437 2.443 0,25 69-248 101.177 83,61 

1B.703 15.102 -19,25 27.8� 23.120 15,32 
9.567 3.987 -SB.33 252181 243.689 38.B4

11.979 1.754 -B5,36 892.618 817.065 48,16
17.024 11.361 -33,26 352.567 306.316 37.� 

2.300 534 -76.7B 210.398 269.686 2.46 
946 � -73,57 305,413 414.105 39,55 
737 399 -45,86 337,411 400.394 60.70 

2.028 3.719 83,38 257.986 601.821 46,96 
4154 2.800 -32,30 53B.944 639.650 35,92 

164 31 -81,10 1ffi938 99.958 49,59 
21.551 10.707 -50,32 366.626 498.237 26,07 

5.765 5.838 1,27 331249 406-151 �.17 
162 215 32.72 94 939 130.648 45,85 
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conrinua -o) 

A· total 8 • total (BIA-1)'100 e• total O • total (D/C-1)* 100 
Produto exportado pelo exportado pelo variação% importado importado variação% 

Brasil em 95 Brasilem98 � EUA95 EUA98 95-98 

5322 1.627 1.882 15,67 51.862 67.272 21,01 
5323 438 3ll -25,34 6.713 6.755 5,84 
5334 329 126 -61,70 300.234 440.047 38,44 
5335 137 !li -29,93 175.902 229.946 55,20 

5414 2.930 1.856 -36.66 201.896 214.003 5,68 

5419 TJB 375 -48,49 299.653 419.535 30,64 

5429 1.600 3.148 95,n 1.353.413 5.395.492 27,87 

5513 35.720 24.810 -30,54 280.595 300.924 28,57 

5514 11.910 8.413 ·29.36 190.270 172.836 34.50 

5532 204 231 13,24 493.626 724.204 38,37 

5535 134 17 -87.31 214.033 242.463 70,97 

5542 4.386 919 -79,05 325.882 461.181 18,40 

5623 391 -iP;J -26,60 695.275 850.587 4,34 

5719 25 1 ·96.00 158.352 204.801 68,73 

5721 251 5 -98,01 144.319 178.571 7,53 

5729 7347 8.268 12.54 223.134 268.244 34.75 

5731 8.952 381 .95.74 184.728 210.672 77,51 

5742 1336 118 ·91,17 107.587 145.349 23,70 

5743 5.663 3.359 -40,69 450.414 680.500 38,14 

5751 9.Em 2.148 -77,65 282 697 298.691 52.89 

5753 3.968 2392 -39,72 218.826 232.960 35,96 

5754 1.209 812 ·32.84 224.533 279.166 63,11 

5759 4.210 3.697 ·12.19 639.255 723.578 18,38 

5791 � 17 -15,00 8.787 10.068 13.20 

5799 621 48 ·92.27 119.786 145.630 40,12 

5814 'II 55 -43.30 75.116 124.488 13,43 

5815 2 -60,00 12.316 18.616 41,68 

5816 19 1 .94.74 75.252 92.007 42,47 

5822 25.008 12 776 -48.91 1.550.190 1.841.175 37,39 

5829 7.469 3ru -58,99 512.277 639.768 41,15 

5839 14 2 ·85.71 25.696 36.180 67,49 

5912 2.090 1.Q99 -47,42 77.315 135.288 8,21 

5913 10.691 483 ·95,48 174.058 169.904 19,01 

5921 95 83 ·12.63 131.622 159.768 23,11 

5932 1.790 1.956 9,27 39.603 56.558 27,10 

5972 1.736 314 ·81,91 190.179 206.631 14,19 

5'll1 8.090 5J'll ·33.28 61.913 69.124 54.76 

5933 817 264 -67,69 36.492 70.514 24.57 

5� 8.220 2.377 ·71,08 506.111 742.860 49,32 

� 2.041 418 -79,52 388.660 460.895 25,86 
6113 3.643 1.629 ·55.28 24.935 23.030 42,89 

6114 56.673 60893 ).45 792.790 886.029 5.2.48 

6118 624 161 ·74.20 17.634 17.070 34,00 
6121 m 8 -97,11 2.258 1.569 28,52 
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A •total B • total (BIA-1)'100 e - total D• total (DIC-1)'100 
Produto exportado pelo exportado pelo variação% importado importado variação% 

Brasil em 95 Brasil em 98 95-98 EUA95 EUA98 95-98 

6129 8.086 2.604 ·67,80 139.222 94.055 32,55 

6131 1112 1.113 -8,17 25.635 24.433 22,89 

6213 838 439 -47,61 89.778 110.413 37,15 

6251 84.673 77.145 -8,89 1.403.526 1.638.042 52,36 

6252 70.415 83.868 19.11 1.233.736 1.816.544 7,76 

6253 32 40 25,00 12.647 19.580 19,12 

6254 757 459 ·39,37 120.709 99.695 50,31 

6255 3.002 1.188 -60,43 363.663 521.177 39,08 

6259 1.444 1.526 5,68 194.164 215.265 33,51 

6341 45.891 31.565 ·31,22 326.512 370.905 70,93 

6342 3.725 385 ·89,66 881.025 1.361.716 92,89 

6343 76.812 40.883 -46.78 716.702 767.241 29.02 

6344 21.369 12.730 -40,43 94.371 111.641 32,31 

6345 44.310 36448 -17,74 142.593 373.935 54,f,O 

6349 2202 1328 -39,69 17.225 13.688 39,65 

6351 83 50 -39,76 20.226 113.231 55,07 

6353 23 426 35.330 50,82 559.829 1.211.677 73,78 

6354 3.514 3.124 ·11,10 550.532 763.782 43.09 

6359 32.464 24.251 -25.30 593.120 784.862 58,34 

6413 25.486 7JJ37 ·72,39 1.684.437 1.910.268 47,90 

6415 38 16 -57,89 488.010 467.205 78.75 

6417 244 29! 22, 13 794.631 1.037.398 37,92 

6421 2!li 20l -27,27 628954 781.362 76,49 

6422 118 155 31,36 29.755 44.691 37,48 

6424 34.711 25.393 -26,84 494.803 590,989 9.58 

6429 69 76 10,14 474.425 725.409 11,76 

6513 18.587 6.144 -66,94 209.810 321.225 17,42 

6517 5362 2.841 -47,02 \03.035 115.376 47,46 

6518 404 13 ·96.78 203.135 284.767 56,61 

6521 737 821 11,40 50.911 75.325 26,96 

6522 20.115 2.545 -87.35 586.792 633.327 51,45 

6523 6340 1.854 ·70,76 388.938 356.890 25,83 

6524 17.628 2.696 -84,71 509.868 506.770 51,11 

653\ ,n 81 -54.24 531.956 780.237 31,37 

6535 2\ 18 ·14,29 156.168 142.422 44.68 

6542 8.054 6.418 ·20,31 172.288 \92.286 49,28 

6543 7 1 -85,71 43.658 67.527 51.58 

6544 533 563 5,63 100.697 128.330 28.02 

6561 2.100 2.568 21,82 122.937 173.441 59,52 

6562 107 44 ·58,88 23.557 36.979 44,44 

6565 21 3 -85,71 98.129 101376 47, 12 

6573 525 94 ·82,10 254.481 321.813 38,36 

6575 66.026 51.407 ·22,14 220.291 246.399 25,01 
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A-total B - total (B/A-1)' 100 e - total O - total (D/C-1)'100 
Produto exportado pelo exportado pelo varialâo % importado importado variação% 

Brasil em 95 Brasil em 98 95·98 EUA95 EUA98 95-98 

6581 1146 100! -14,29 81.747 147.598 44,24 
6584 37.871 45.591 20,38 948.743 1.446.599 35,29 
6585 373 433 16,09 292.384 403.975 40,95 
6589 5% 529 -11.24 895.918 1.2():J.989 46,71 
6594 18 11 -3889 276.095 3D8.477 49,82 
6624 36 280 44.016 21,32 683.859 1.024.607 65,67 
6631 7.913 3.510 -55,64 138.D85 148.344 49,67 
6633 2550 3.598 41,10 588.176 1.042.398 26,02 
6635 7ffl 45 -7826 48.780 78.009 45,65 
6637 1.487 580 -6100 96.382 119.185 46,32 
6638 6.458 4.468 -30,81 103.617 116.475 22,40 
6641 1.127 620 -44,99 107.823 148.527 18,29 
6643 24 14 -41,67 25.852 20.629 47,67 
6645 89 ::8 -33.71 31.683 50.889 4.42 
6647 414 184 -55,56 467.781 551.901 47,27 
6649 1.9% 2-233 11,87 600.399 699.m 39.72 
6652 1.568 1333 -14,99 777.864 919.660 35.66 
6659 265 335 2M2 234.635 296.946 32,58 
fi661 4.011 1.792 -55,32 1.126.9S2 1.181.468 60,73 
f,662 14.701 12.810 -12,86 683.777 687.107 56,90 
6671 ll 10 -66,67 89.048 281.593 16,S9 
6672 9.975 7.717 -22,64 S.984.320 8.501.632 42,00 
6673 47.615 3S.651 -2S, 13 5S8397 618.611 56,60 

6712 284.465 366.229 2a14 444.345 799.336 25,50 
6714 8.591 3.832 -55.40 160473 169.946 43,88 
6715 106.107 78.362 -26,15 1.153.630 921.729 47,24 
6734 74.278 78.723 �98 930.141 1.424.014 28.01 
6735 16.7D8 3.474 -79,21 81.318 48209 36,61 
6741 59.999 14.721 -75,46 7S8.884 636.695 42,ai 
6744 1.583 3n -76.18 178.518 177.144 55,46 
6751 3ll 33 ·90.00 103.207 107.844 46,41 
6753 1.936 1.438 -25.72 295.151 283.698 25,34 
6756 1.801 � -67,46 167.507 257.361 7,89 
6757 32.848 3.663 ·88,85 479.075 480.723 46,29 
6761 45.373 20.969 .53.79 1.067.141 1.157.917 31,22 
6762 19.585 13.441 -31,37 565.029 861.188 7,73 
6763 s.on 6.319 24.46 321.049 420.822 21,44 
6764 2.583 2.933 13,55 90.973 122.072 49,49 
6768 6.679 3.647 -45,40 465.450 1.349.469 25,90 
6781 6.735 3.287 -51,20 403.836 443.644 30,88 
6782 1.076 1% -81.78 197.285 213.442 55,64 
6791 19.336 16.D89 -16,79 672.469 1.031.623 16,81 
6793 3,116 4.393 40.'I! 110.015 357.304 70.31 
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A• total B • total (B/A-1)'100 C • total D• total (D/C-1)*100 
Produto exportado pelo exportado pelo variação% importado importado variação% 

Brasllem 95 Brasil em 98 95-98 EUA95 EUA98 95-98

6794 3.700 1.481 -59,97 910.107 1.142 837 35,99 

6795 11.965 10.Q20 -16,26 434.204 609.797 45.75 

6811 1550 167 -89,23 580.884 664.110 fi0,36 

6821 45.798 15.527 -66,10 1.783.447 1.796.911 35,71 

6824 1.569 151 -90.38 223.620 242.084 62.55 

6825 2.638 1.102 -58,23 207333 200.159 59,71 

6826 1.243 m -77,72 240.111 276.622 33,48 

6827 2787 300 -89,24 311358 352.427 20,15 

6832 282 271 ·3,90 208915 240.630 46,81 

6841 167.976 71.420 -57,48 3.838.054 3.850.278 25,39 

6842 11.849 3.460 -70,80 2.109.694 2.257.038 69,61 

6861 56.815 7.48) -1!6,83 921.780 978.374 61.83 

6871 51.670 26 632 -48,46 274132 253.568 39,06 

6891 2.444 1.142 -53,27 196.943 311331 58,97 

6911 2.869 23 -99,20 323145 761.433 79,r» 

6912 18 10 -44,44 79.635 164.923 64,32 

6921 89 70 -21,35 83.517 85.470 69,13 

6924 7.915 8.669 9,53 316.598 401,600 11.n 

6932 4.707 2.732 -41,96 11.881 10.012 39,65 

6935 33 12 �3.64 208.571 232.299 42,56 

6941 li 10 -72,22 298.780 387.659 49,61 

6942 4,814 4370 -9.22 2.007.754 2.118.252 64.43 

6944 59 13 -77,97 6.818 11.530 26,86 

6951 2.856 1914 -32,98 81.515 99.140 30,22 

6953 85 33 -61,18 206334 238.868 81,94 

6954 2.430 2.706 11,36 441.786 548.879 38.49 

695S 1.862 1.831 -1,66 199.582 257.406 33,80 

6956 12.250 14.167 15,6S 1.350.851 1.775.522 46,83 

6%4 2fHJ 2.615 -1,69 69.261 78.262 31,01 

6965 2,788 126 -95,48 65.654 83.067 28.01 

6966 2J/ 217 -15,56 203.078 263.265 33,13 

6968 10.934 5.459 -50,07 319.622 342.729 42,30 

6973 3.503 1.8© -46,90 531.577 643.165 34,72 

6974 12.095 6388 -47, 18 1.140.753 1.418.065 40,28 

6975 119 76 -36, 13 114976 161.906 12.79 

6978 li 16 -55,56 266.822 439.712 55,73 

6991 14.758 8.707 -41,00 1.958.'�)5 2.936.309 40,36 

6992 4.522 3.644 -19.42 108.858 152.368 17,15 

6993 133 38 -71.43 163.815 137.485 52,52 

6994 4.452 2373 -46,70 542.058 725044 2.2,69 

6995 3.785 199 -94,74 247.897 320.411 46,54 

6997 2.264 2118 -2,03 772391 1.193.924 44,78 

6'1-1! 652 119 ·81,75 94.309 139 130 12,64 
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A• total B • total (BIA-1)' 100 e - total D• total (D/C-1)'100 
Produto exportado pelo exportado pelo varia;ão% importado importado variação% 

Brasil em 95 Brasil em 98 95-98 EUA95 EUA98 95-98

6999 1.461 62 -95,76 43.409 88.773 27,28 
7128 9 -77,78 113.806 154.672 42,03 
7131 4.897 3.047 -37,78 132.691 196.915 44,78 
7132 38.731 35.921 -7,26 6.334.609 7.176.273 29,49 
7138 10.276 5.116 -50,21 \.188.640 1.303.712 25,90 
7148 10.618 111 ·98,95 356.283 729.054 7,ffi 
7162 13.422 12.388 -7,70 508.781 686.583 32,29 
7169 25.028 16.051 -35,87 635.385 792.559 38,51 
7189 4.263 7� -81,37 517.3(); 641.755 46,25 
7211 10.263 7!El -21,18 305.776 352.323 76,61 
7212 738 558 ·24,39 385.104 532.833 49,fi6 
7lli 19.420 1520 ·91.17 364.531 504.933 19.�
7224 1.7ffi 145 -91,51 1.620.813 1.742.595 56,19
7232 6814 3.804 -44,17 1.875677 2.755.055 19,44 
7233 28.648 18.890 -34,()'i 215.012 398.952 11,41
7234 388 153 -60,57 166.041 239.009 23,61
7239 45.436 65.765 44,74 1.283.643 1.955.238 46,81
7243 28.880 17.529 -39,30 748.234 662.858 43,42
7246 103 39 -61,14 337.026 322.626 44,64
7248 l) 14 -5l.33 40.674 30.765 58,78 
7249 929 825 ·11,19 72.508 84.247 31.�
7251 1.190 388 -67,39 160.153 183.198 47,23
7269 4.531 4170 -5,76 315.568 368.();() 28,57 
7271 142 53 -61,68 41,119 60.125 42,28 
7283 7.173 6.527 ·9,01 388.344 595.854 55,72 
7313 19.752 12.634 -36,04 891.171 l.185.907 9.53 
7314 1.817 314 -81,72 157.055 208.247 40,88
7316 1.064 290 -7i,74 391.034 458.416 39,79
7317 124 78 -3), 10 183.502 256.397 45,95 
7331 37.994 141 -99,63 721.822 886.442 56,82
7339 4 5 25,00 172.096 248.516 56,64 
7351 454 393 -13,44 329.968 387.563 51,84
7359 29.703 27.691 -ÍJ,77 724.380 938.709 49,05
7372 6.851 7590 10,79 282.562 527.128 23,tl)
7412 15 2 ·86,67 41.698 57,587 57,54 
7414 1.636 796 -51,34 323.091 421.115 70.39 
7415 45.273 9.469 -79,08 1.125.013 1.359.967 54,10
7417 15 -86,67 181.107 239.916 30,97 
7418 2.481 2.071 -16,53 512.204 581.697 35,76 
7419 1.719 919 ·46,54 218.225 247.804 34.72 
7422 111.961 18.098 -8],84 572.683 624.353 41,00
7424 170 4 -9),65 128.772 158.725 39,55
7425 2326 1.945 -16,38 233.116 282.738 30,37 
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A-total B -total (BIA-1)' 100 e -total D-total (D/C-1)'100 
Produto e,ponado pelo e,portado pelo variação% importado importado variação% 

Brasil em 95 Brasil em 98 95-98 EUA95 EUA98 95-98 

7426 4525 2.199 -51,40 182.313 255.115 27,99 

7427 591 100 -72,93 153353 192.360 56,31 

74'19 20.365 23.560 15,69 737.398 866.939 34,40 

7438 16.338 12.803 -21,64 535.804 759.406 47,44 

7439 1.154 419 -63,69 461.391 545.516 30,15 

7441 218 27 -87,61 726.581 1.073.784 46,Cll 

7443 9.001 4.()93 -54,53 185.175 466.457 39,52 

7447 165 91 -44,85 382.395 557.839 63,27 

7448 2.276 82 -96,40 608.285 895.500 32,15 

7449 5.859 4,()'í) -30,88 992.651 1.227.600 40,03 

7451 6.297 6.667 5,88 675186 798.299 28,04 

7452 1.001 815 -24,54 995.205 1.166.923 2.9,22 

7453 1399 !R, -29,74 2�.850 229.360 33,Cll 

7456 1528 777 -49,15 463.277 697.242 39,81 

7463 19 3 -84,21 68.234 89.423 31,74 

7464 799 343 -57,07 31.523 34.351 1,67 

7465 162 139 -14,20 93.883 115.576 49,73 

7468 35 30 -14.29 5.882 12.786 19,21 

7471 3.045 574 -81,15 137.015 172632 53,53 

7472 893 510 -42,89 156.224 234.100 42,25 

7474 361 146 -59,56 75.531 97.177 26,41 

7478 21.999 20.�5 -8,79 1.941.665 2.459.864 42.34 

7479 8315 7h92 -7,49 697.801 1.049.487 36,21 

7492 2.882 494 -82,86 180.505 209.815 66,11 

7499 1.130 783 -30,71 117.240 168.329 24,94 

7511 282 4) -85,82 139.800 46.�5 52.71 

7512 150 23 -84,67 953.313 1.122.677 42,90 

7522 624 669 7,21 2.244.436 4.�.593 44,39 

75'19 18487 1A79 ·92.00 3.020.875 3.635.785 27,86 

7599 40.129 35.133 -12.45 22.456.722 27.292.473 29,26 

7641 2.189 682 -68,84 3.460.033 6.244.442 28.61 

7711 12.607 1.448 -88,51 711.007 960.700 57,35 

7712 4.671 3.470 -25,71 2.942.621 5.502.808 36,88 

7122 4,074 3.097 -23,98 1,900.749 2.258.536 37,82 

7Tl3 9395 8.220 -12,51 724.044 680.224 32,65 

7124 2� 1.720 -25,41 232.130 256.998 32,51 

7128 842 486 -42,28 893.709 9::>7.011 24,35 

m1 21.876 4.689 -78,57 5.456.926 7.346.755 69,49 

m2 6.115 3327 -45,59 137.396 150.915 30,36 

7152 4.144 2.117 -48,91 367.361 520 404 46,28 

7757 382 262 -31,41 781.325 1.213.172 23,82 

77':R, 5545 1.694 -69,45 2.349.803 2.877.922 52,47 

7168 485 100 -79,38 1.422901 1.155.057 24,53 
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A - total B - total (BIA-I)'100 e• total O· total (D/C-1)'100 
Produto exportado pelo exportado pelo variaí)io % Importado import.ido vari.iç.io% 

Brasil em 95 Brasil em 98 95-98 EUA95 EUA98 95-98 

mi 2.539 2.052 -19,18 1.679.903 t.9'J3.520 28,17 

m2 2.753 2.404 ·12,68 985,197 1.169.627 29,09 

7786 s.m 4392 -16,77 1.267.939 1.465313 32,gi 

7812 2338 1.831 -21,69 66.126.957 82.430.297 22.53 

7841 84 6 -92,86 230A89 282.494 90,57 
7851 2.762 2500 ·:l,20 948.220 1.059.865 4,11 

7852 1311 26 -98,02 634351 791.684 33,13 

7863 13:il 212 -suo 118350 158.380 36,02 
7919 12.666 14.272 12.68 501.008 883.425 65,07 
8122 10.136 887 -91,25 171.898 244.459 58,87 
8131 383 82 -78,59 1.773.939 2.654.279 66,76 
8139 279 2<16 -11,83 279.504 342.433 34,68 

8211 16.830 19.269 14,49 4.042.163 6.236.550 29,54 
8212 26 10 -61,54 286314 471.891 36,22 
8215 60.917 46.949 -22,93 2.702.809 4,423.613 52.21 
8217 4% 359 -27,62 336.111 424.915 fi0,22 
8218 4.249 3.670 ·13,63 492.384 825.216 57,81 
8311 3.116 1531 -50,87 1.046353 1.053.210 68,83 
8312 71 43 -39,44 538.853 703.956 27,% 
8319 141 114 -19,15 2.023.461 2.395.032 61,07 
8414 21.134 7Il56 -66,61 3,589.837 5.398.748 31,04 
8415 18.9 16 -91,53 3.142.391 3.164.126 42,91 
8416 14.650 12.602 -13,98 312.085 417.015 27,74 
8421 273 9 -96.70 1.085.548 1.242.542 44,91 
8426 16.179 5.000 -69,10 2.873.667 4.989.718 34,29 
8428 11.443 8.289 -21,56 681.629 746.678 45,88 
8432 1Il53 12 -9S,86 243.925 416.010 31,25 
8437 5.884 88 -9S,50 1.585.287 2.257.544 29,83 
8438 648 431 -33,49 319.389 617.126 27,16 
8442 3.176 690 ·78,27 1.343.344 1.636.500 32.54 
8447 3.729 479 -81,15 810.345 1.095.528 37,91 
8448 856 818 -4,44 1.114.235 1.693.117 21,9'.J 
8451 1.516 134 -91.16 999,276 1.496.215 40,09 

8453 5.69'.J 2573 -54,85 5.704,623 8.694.986 29,74 
8454 13.421 1.435 -89.31 1J21.554 2.820.923 45,45 
8455 7.6% 110 -98,57 952.485 1.142.690 46,31 
8459 477 78 -83,65 339.078 313.046 24,72 
8461 18 17 .;,55 544.821 621.017 67,15 
8462 m li -83,78 374.049 705.552 19,26 
8481 70 56 -20,00 1.554.278 1.533.776 70,33 
8483 2338 a&; -61, 10 150.708 163.763 63,86 
8484 1.047 37 -96,47 864.200 991.582 40,45 

8511 541 458 -15.34 129.856 176.087 70,73 
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Produto 

8514 

8519 

8713 

8721 

8731 

8732 

8741 

8744 
8811 

8822 

8824 

8841 

8854 

8857 
8859 

8911 

8913 

8919 

8922 

8924 
8931 

8932 

8933 
8942 

8944 

8947 

8961 

8962 

8965 

8<aí 

8974 

8981 

8982 

8984 

8986 
8993 

8997 

9310 

A• total B • total (8/A-1)•100 e• total D· total (D/C -1)' 100 
exponado pelo exponado pelo variação% importado imponado variação% 
Brasil em 95 Br.sil em 98 95·98 EUA95 EUA98 95-98 

1.121.Sl'.>1 974.482 ·13,14 7.547.919 8.692.837 43,35 

12.241 5.288 -56,80 525.750 548.525 77,17 

126 3 -97,62 117.908 103364 23,32 

447 519 16,11 153363 189.370 41,62 

1378 1.548 12,34 41.987 129.762 50,20 

10.684 573 ·94,64 977322 868.868 88.57 

88 44 ·50,00 567.415 837.987 64,70 

325 381 17,23 1.076.989 1.579.042 21,03 

133 33 -75,19 1.568.367 1.Sl'.>2.160 41,53 

8359 7365 -11,89 543.002 621.796 51,14 

10.115 470 -,5,35 369.296 274.079 57,0l 

7f/J 724 -4,74 453.447 848.489 16,88 

'/E! 21 -,2,68 1.924.531 2.189.0'31 37,85 

398 83 -19,15 334.953 391.219 44,29 
76 25 -€7,11 282.855 367.849 18,27 

29.755 21.59'.) -l7,44 261.253 252.116 36,50 

6.111 3� -36,08 160.261 173.974 49,12 

2.1(6 1.025 -51,33 112.029 111.m 32,68 

124 81 -]4,68 242.448 240.409 24,09 

320 27 -91,56 206.140 236.828 28,'E 

9.048 5.876 -35,06 1,266.305 1.626.745 60,63 

356 383 7,58 582.265 736.036 67,77 

4.139 815 -60,31 1.172.387 1.499.320 46,01 

4.237 563 -66,71 6.038.674 9.335.585 75,40 

193 54 -72,02 1.775.102 2.278.703 77,0l 

1.246 628 -l9,60 3.324.516 3.370.939 44,16 

2370 3.093 30,51 1.652.445 2.382.341 30,20 

518 324 .;7.45 59.249 75.482 32,96 

221 296 33.� 32.951 54.826 37,50 

558 577 3,41 762.727 1.249.412 27,96 

259 18 -93,05 101.986 98.325 5,00 

140 34 -,5,71 262.159 340.097 10,05 

741 817 10,26 628.540 711322 37,89 

731 3 -99,59 1.352.709 1.546.204 63,93 

39 6 -84,62 148.191 97.407 50,89 

200 291 5,00 327.246 530.449 30,70 

11.850 5.155 -56,50 772.130 828.687 62,85 

179.451 183364 2,18 23.492.128 35.420.534 43,23 
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ANEXO IV.24 

Importações dos Estados Unidos: Produtos nos quais o Brasil 
Perdeu Mercado para o Canadá -Valor da Perda (US$ mil) e 
Participação na Perda Total Brasileira (1990/1994) 

A B e s•(A/C) -Perda 
%Perda 

Produto Ganho do Perda do Total de do Brasil para o 
total 

Canadá Brasil ganhos Canadá 

6794 371.508,00 -456.111,88 53.638.370,66 -3.159,10 26,54 

69% 265.464,00 -440.411,03 53.638.370,66 -2.179,66 18,31 

7642 63.9d8,00 ·1.556.180,76 53.638.370,66 ·1.855,29 15,59 

7648 71345,00 -797.738.19 53.638.370,66 ·l.061,08 8,92 

7831 567.888,00 -60.552,48 53.638.370,66 -641,09 5,39 

8131 50.046,00 -508.010,61 53.638.370,66 -473,99 3,98 
m5 257.158,00 -84.119,88 53.638.370,66 -403,30 3,39 

5112 300.293,00 -4().869,76 53.638.370,66 -228,81 1,92 

8942 79.352,00 ·99.303,83 53.638.370,66 -146,91 1,23 

2882 451.569,00 ·15.279,27 53.638.370,66 ·128,63 1,08 

0589 51.517,00 ·133,643,99 53.638.370,66 -128.36 1,08 

7441 138.717,00 -43.539,41 53.638.370,66 -112,60 0,95 

6414 268.132,00 -20.212,57 53.638.370,66 -101,04 0,85 

8937 181.082,00 -28.761,07 53.638.370,66 -97,10 0,82 

7212 83.368,00 -60.943,99 53.638.370,66 ·94.72 0,80 

8741 64.348,00 -74.270,85 53.638.370,66 -89,10 0,75 

7444 46.781,00 -90.419,96 53.638.370,66 -78,86 0,66 

7641 439.016,00 -7.076,71 53.638.370,66 -57,92 0,49 

6417 273.703,00 -10.222,14 53.638.370,66 -52,16 0,44 

8442 42A93,00 -63069, 15 53.638.370,66 -49.96 0,42 

6795 36349,00 -68.334, 16 53.638370,66 -46,31 0,39 

2878 20.294,00 -116.286,64 53.638.370.66 -44,00 0,37 

6823 27.631,00 -83.513,38 53.638.370,66 -43,02 0,36 

6613 19.794,00 -104.857,26 53.638.370.66 -38.70 0,33 

7234 60.920,00 -32.613,75 53.638.370,66 -37,04 0,31 

5334 80.731,00 -23.377,49 53.638.370,66 -35,19 0,30 

7417 45.340,00 -40.879.70 53.638.3 70,66 ·34,56 0,29 

2665 67.988.00 -26.501, 18 53.638.370,66 -33.59 0,28 

6768 114.494.00 -14.086,47 53.638.370,66 -30.07 0.25 

6421 229.811,00 -6.753,87 53.638.370,66 -28,94 0,24 

1124 330.252,00 -4.680,92 53.638.370,66 -28,82 0,24 

6973 83.173,00 -18.022,17 53.638.370,66 ·27,95 0,23 

6552 59.312,00 -21.786,68 53.638.370,66 -24,09 0,20 

0813 lc:8.697,00 -11.140,86 53.638.370,66 -22,58 0,19 

7762 10.694,00 -112.070,74 53.638.370,66 ·22.34 0,19 

7133 10 005.00 • 107.003, 79 53.638.370,66 -19,96 0,17 

(continua) 
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conúnua io 

A B e B •(AJC) • Perda 
% Perda 

Produto Ganho do Perda do Total de do Brasil para o 
total 

Canadá Brasil ganhos Canadá 

8462 13.712.00 -75.377,99 53.638.370,66 -19,27 0,16 

6931 48.921,00 -19.874,38 53.638.370,66 -18,13 0,15 

5m 110.785,00 -8.684,69 53.638.370,66 -17,94 0,15 

6713 64.588,00 -13.803,40 53.638.370,66 -16,62 0,14 

7512 34.849,00 -23.710.75 53.638.370,66 ·15.40 0,13 

6624 3.604.00 -210.249,93 53.638.370.66 -14,13 0,12 

2785 34.710,00 -19.727,60 53.638.370,66 -12,77 0,11 

8121 57.569,00 -11.668,30 53.638.370,66 -12.52 0,11 

5541 43.120,00 -12.050,27 53.638.370,66 -9,69 0,08 

2513 9.703,00 -48.519,80 53.638.370,66 -8.78 0,07 

agis 22,678.00 -18.559,46 53.638.370,66 -7,85 0,07 

2919 22.336,00 -18.818,98 53.638.370,66 -7,84 0,07 

0342 29.188,00 -12.870,39 53.638.370,66 -7.00 0,06 

3352 20.011,00 -18.574.77 53.638.370,66 .jj,93 0,06 

7787 61.624,00 -5.268.71 53.638.370,66 .jj,05 0,05 

4211 15.534,00 -19.618,09 53.638.370,66 -5,68 0,05 

7851 ':1)7,00 -529.522, 12 53.638.370,66 -5,01 0,04 

5752 33.359,00 -7,936,06 53.638.370,66 -4,94 0,04 

6899 7.156,00 -32.453,86 53.638.370,66 -4.33 0,04 

6863 13.757,00 -16.841,06 53.638.370,66 -4,32 0,04 

5223 53.128,04 -4.284,28 53.638.370.66 -4,24 0,04 

5124 11.150,00 -17.135,44 53.638.370.66 -3.56 0,03 

7822 32.744,00 -4.482.79 53.638.370.66 .2.74 0,02 

6429 198.815,00 -713,68 53.638.370,66 -2.65 0,02 

7932 3.560,00 -35.373,27 53.638.370,66 -2,35 0,02 

0542 19.851,00 -5.645,73 53.638.370,66 -2.09 0,02 

7723 4.744,00 -21.892,36 53.638.370,66 -1,94 0,02 

5156 557.00 -180.319,33 53.638.370,66 ·1,87 0,02 

2734 23.001,00 -4,164,80 53.638.370,66 -1,79 0,02 

2519 77.244,00 -1.221.41 53.638.370,66 -1.76 0,01 

5259 4.635,00 -19.176,29 53.638.370,66 -1,66 0,01 

8921 124.970,00 -567,13 53.638.370,66 ·1,32 0,01 

ail 2 69.596,00 -897,33 53.638.370,66 -1,16 0,01 

6993 2.452,00 -25.215,53 53.638.370.66 -1,15 0,01 

5335 34.907,00 -1.401,31 53.638.370,66 -0,91 o.oi

0615 881,00 -51.669,54 53.638.370,66 -0,85 0,01 

7742 12.939,00 -3.171,31 53.638.370,66 -0,77 0.01

7317 7.092,00 ·5.441,13 53.638.370,66 -0.72 0,01 

8459 5.187,00 -7.012,23 53.638.370,66 -0,68 0,01 

ai16 7.274,00 -4.619,46 53.638.370,66 -0,63 0,01 

6533 2.524,00 -12.650,75 53.638.370.66 -0,60 0,01 

7732 5.956,00 -4.156,18 53.638.370,66 -0,46 0.00 

0352 16.643,00 -1.374,ai 53.638.370,66 -0.43 0,00 

(continua) 
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continua 

A 8 c 8'(A/C)-Perda 
% Perda 

Produto Ganho do Perda do Total de do Brasil para o 
total 

Canadá Brasil ganhos Canadá 

5753 80.865,00 -271.38 53.638370,66 -0,41 0,00 

6525 829,00 -22.357,37 53.638370,66 -0.35 0,00 

8438 1.382,00 -12.801,44 53.638370,66 -0,33 0,00 

6582 4.555,00 -3.605,32 53.638370,66 -0.31 0,00 

2119 3.281.00 -4.868.25 53.638370,66 -0,30 0,00 

6563 1.442,00 -10.652.50 53.638370,66 -0,29 0,00 

4113 3.422.28 -3.596,06 53.638370,66 -0,23 0,00 

8452 11.624,00 -977,97 53.638370,66 -0,21 0,00 

8994 3.924,00 -2.670,21 53.638370,66 -0,20 0,00 89'll 3.950,00 -2.351,62 53.638.370,66 -0,17 o.ao 

2633 2.943,00 -2.027,49 53.638.370,66 -0, 11 0,00 

8711 8.177,00 -628,90 53.638.370,66 -0,10 0,00 

8951 3.540,00 ·1.446,16 53.638.370,66 -0,10 o.ao

7112 1.911,00 -2.068,23 53.638.370,66 -0,07 0,00 6618 61.840,00 -55,96 53.638.370,66 -0,06 0,00 

7423 171,00 -18.561,87 53.638.370,66 -0,06 0,00 

5933 490,00 -5.927,89 53.638.370,66 -0,05 0,00 

8469 8.032,00 -358,63 53.638.370,66 -0,05 0,00 

6416 4.785,21 -554.73 53.638.370,66 -0,05 0,00 

5238 5.390,00 -480,21 53.638.370,66 -0,05 0,00 

7521 4.563.00 -493,06 53.638.370,66 -0,04 0,00 

6872 1.674,00 -945.22 53.638.370,66 -0,03 0,00 

7622 1.634,00 -869,11 53.638.370,66 -0,03 0,00 

7412 14.154,00 -81,23 53.638.370,66 -0,02 0,00 

8992 940,00 -1,177,67 53.638.370,66 -0,02 0,00 

5� 55,00 -19.516.25 53.638.370,66 -0,02 0,00 

7248 1.420,00 -538,41 53.638.370,66 -0,01 0,00 

2122 11.338,00 -65,63 53.638.370,66 -0,01 0,00 

6943 1.208,00 -452,59 53.638.370,66 -0,01 0,00 

5234 9.639.85 -56,35 53.638.370,66 -0,01 0,00 

2671 299,80 •1,709,00 53.638.370,66 -0,01 0,00 

5813 164,00 -2.594,23 53.638.370,66 -0,01 0,00 

5791 2.437,00 -173.45 53.638.370,66 -0,01 o.ao

7164 337,00 ·925,59 53.638.370,66 -0,01 o.ao

8853 157,00 -993,10 53.638.370,66 -0,00 0,00 
7463 151,00 -681.74 53.638.370,66 -0,00 o.ao

2237 87,00 -1.001,06 53.638.370,66 -0,00 0,00 
4215 30,00 -1,899,63 53.638.370,66 -0,00 0,00 

6592 109.00 -499.76 53.638.370,66 -0,00 o.ao

6117 69,00 -554,83 53.638.370,66 -0,00 0,00 

2683 3.00 -7,186,44 53.638.370,66 -0,00 o.ao

0582 12,00 -1.435,08 53.638.370,66 -0,00 o.ao

(continua) 
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continua o 

Produto 

6578 

6536 

8138 

2116 

8839 

6529 

6291 

0725 

2654 

Total 

A B c B • (A/C) - Perda 
% Perda 

Ganho do Perda do Total de do Brasil para o 
total 

Canadá Brasil ganhos Canadá 

44,00 -297,39 53.638.370,66 -0,00 0,00 

704,00 -18,23 53.638.370,66 -0,00 0,00 

7,00 -1.362, 18 53.638.370,66 -0,00 0,00 

251,00 -37,26 53.638.370,66 -0,00 0,00 

349,00 -15,77 53.638.370,66 -0,00 0,00 

227,00 -19,41 53.638.370,66 -0,00 0,00 

3,00 -1.027,75 53.638.370,66 -0,00 0,00 

5.00 -28.84 53.638.370,66 -0,00 0,00 

13,00 ·1,08 53.638.370,66 -0,00 0,00 

-11.902,04 100,00 
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ANEXO IV.25 

Importações dos Estados Unidos: Produtos nos quais o Brasil 
Perdeu Mercado para o Canadá -Valor da Perda (US$ mil) e
Participação na Perda Total Brasileira (1995/1998) 

A B c B•(A/C) • Perda 
%Perda 

Produto Ganho do Perda do Total de do Brasil para o 
Canadá Brasil ganhos Canadá total 

33ll 5.911337,00 -570.165.21 140.733.239,68 -23.949,13 30,42 
2515 1.767.272,00 -1.813.956,43 140.733.239,68 -22.778,94 28,93 
69'31 837.921,00 -1.456.967,51 140.733.239,68 -8.674,74 11,02 

6842 1.096.441,00 -1.055.856,09 140.733.239,68 •8.226,09 10,45 
6342 1142.154,00 ·549.644,37 140.733.239,68 -4.851,33 6,16 
7148 537.471,00 -364.173,77 140.733.239,68 -1.3W,81 1,77 
7448 278.870,00 -561.632,38 140.733.239.68 -1.112,W 1,41 
7642 82.156,00 -1.816.757,62 140.733.239,68 ·1.060,57 1,35 
5822 493.598.00 -287.241,47 140.733.239,68 • 1.007,45 1,28 
6911 529.777,00 -159.328,37 140.733.239,68 -599,78 0,76 
8412 151.286,00 -454.998,60 140.733.239,68 -489,12 0,62 
6811 257.314.00 -264.484,56 140.733.239,68 -483,58 0,61 
6353 8W.763,00 -50. lCXi,57 140.733.239,68 -317,15 0,40 
7331 104.812,00 -404178,97 140.733.239,68 -301,09 0,38 
7211 192,402,00 -214.183,30 140.733.239,68 -292,82 0,37 
6791 54.012,00 -700.489,23 140.733.239.68 -268,84 0,34 
7285 368.387,00 -81.858,36 140.733.239,68 ·214,27 0,27 
8841 211.668,00 -134.262,89 140.733.239,68 -201,94 0,26 
5542 163.877,00 -157.231,42 140.733.239,68 -183,09 0,23 
8942 130.496,00 -189.400,58 140.733.239,68 -175,62 0,22 
5111 201.649.00 -120.507.62 140.733.239,68 -172,67 0,22 
7788 272.456,00 -77.575,36 140.733.239,68 -150,18 0,19 
5223 129.934,00 • 160.346,32 140.733.239,68 ·148,04 0.19 
8413 68570,00 ·247.820, 16 140.733.239,68 -120,75 0,15 
8411 25.619,00 -649.688,35 140.733.239,68 -118,27 0,15 
6795 88.636,00 ·148.W5,91 140.733.239.68 -93,78 0,12 
0362 169.243,00 -77.922,37 140.733.239,68 ·93,71 0,12 
6827 72.344,00 -176.365,52 140.733.239,68 -90,66 0,12 
8741 121.411.00 ·96.646,81 140.733.239,68 -83,38 0,11 
8921 277.'1J5,00 -39.512,94 140.733.239,68 -78.03 0,10 
7452 189.167,00 -52.888, 12 140.733.239,68 -71,09 0,00 
6513 39.946,00 -244.567, 17 140.733.239,68 -69,42 0,00 
6672 3.883,00 -2.219.642,41 140.733.239.68 -61.24 O,Cl! 

5145 63.040,00 -116.013,44 140.733.239,68 -51,97 0./JI 
7931 349.316.00 ·19.687,89 140.733.239,68 -48,87 O,CXi 
6755 59.237,00 -105.229,93 140.733.239,68 -44.29 O,CXi 

(conr.inu:1) 
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continua ... o 

A B e B'(NC)- Perda 
% Perda 

Produto Ganho do Perda do Total de do Brasil para o 
total 

Canadá Brasil ganhos Canadâ 

7443 28.039,00 -206.784,44 140.733.239,68 -41,20 0,05 

2516 93008,00 -61.293,68 140.733.239,68 -40,51 0,05 

7456 137.888,00 -40.854,91 140.733.239,68 -40.03 0,05 

0345 110.013,00 ·50.530,64 140.733.239,68 -39,50 o.os

7723 16.469,00 ·298.788,09 140.733.239,68 -34,97 0,04 

6832 66.212.00 -63.693,94 140.733.239,68 -29,97 0,04

7413 73.185.00 -51.919,48 140.733.239,68 -27.00 0,03

7371 80.205,00 -45.536,81 140.733.239,68 -25.95 0.03

5334 178.861.00 -19.508,64 140.733.239,68 -24.79 0,03

7447 162.169.00 -20.493,46 140.733.239,68 -23.61 0,03

89'.l3 69.198,00 -45.832,00 140.733.239,68 -22,54 0,03

5753 84368.00 -29.864,00 140.733.239,68 -17,90 0,02

6826 19.955,00 -124.327,50 140.733.239,68 -17,63 0,02

6995 45.556.00 -53.167,72 140.733.239,68 -17,21 0,02

7212 lf,0,271,00 -13.551,96 140.733.239,68 -15.43 0,02

0574 20.775,00 -90.635,06 140.733.239,68 -13,38 0,02

f,825 27407,00 -67.925,58 140.733.239,68 -13,23 0,02

3441 59.268,00 -30.307,30 140.733.239,68 -12,76 0,02 

6589 34.222,00 -51.612,90 140.733.239,68 -12,55 0,02

89<16 20.082,00 -83.362.47 140.733.239,68 -11,90 0.02 

7757 173.565,00 -9.575,31 140.733.239,68 ·11,81 0,01

2519 106.491,00 -12.671,14 140.733.239,68 -9,59 0,01 

6743 59.591,00 -22.261.74 140.733.239,68 -9.43 0,01 

7244 2.433.00 -521.231.32 140.733.239.68 -9,01 0,01

8442 72.742,00 • 13.125.35 140.733.239,68 -6.78 o.o,

8455 8.004,00 -118.376,31 140.733.239,68 -6.73 0,01 

6955 24.986,00 -37.853,94 140.733.239,68 -6.72 0,01

0819 255.338,00 -3.548.93 140.733.239,68 -6.44 0,01

8731 7.598,00 -112.548.74 140.733.239,68 -6,08 0,01

5752 68.979,00 ·12.290,85 140.733.239,68 -6,02 0,01 

5754 89.963,00 -8.868,59 140.733.239,68 -5,67 0,01 

8$i 8.026,00 -92.907,49 140.733.239,68 -5,30 0.01 

5138 81.121,00 -9.097,86 140.733.239,68 -5,24 0,01

2512 27.666,00 -23.870.71 140.733.239,68 -4,69 0,01 

7444 45.607.00 -14.407,72 140.733.239,68 -4,67 0,01 

6764 17.360.00 -33.433,98 140.733.239,68 -4,12 0,01

6518 118.017,00 -4.839,36 140.733.239,68 -4,C6 0,01

8416 2.021,00 -278.343,37 140.733.239.68 -4,00 0,01

0484 348.446.00 -1.477,66 140.733.239.68 -3,66 0.00 

6997 130.731,00 -3.880,38 140.733.239,68 ·3,60 0.00

8481 24.449,00 -20.417,09 140.733.239,68 -3,55 0,00

6612 260.076, 18 ·1.912,62 140.733.239.68 ·3,53 0.00

8462 67.970,00 -7.092,09 140.733.239.68 -3.43 0.00

(continua) 
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continua o 

A 8 e B'(NC)-Perda 
% Perda 

Produto Ganho do Perda do Total de do Brasil para o 
Canadá Brasil ganhos Canadá 

total 

7441 341.233,00 -1.386,99 140.733.239,68 -3,36 0,00 

7513 588,00 -768.833,21 140.733.239,68 -3,21 0,00 

6992 11.149,00 -35.932,10 140.733.239,68 -2,85 0,00 

7373 102.312,00 -3.588.07 140.733.239.68 -2.61 0.00 

0575 1.282.00 -272.943,02 140.733.239,68 -2.49 0.00 

0342 25370.00 -13.547.56 140.733.239,68 -2,44 0.00 

5225 44.952,00 -7.062,39 140.733.239.68 -2.26 0.00 

mf, 320.348.00 -923.24 140.733139.68 -2.10 0,00 

0363 124.316.00 -2.298,25 140.733.239,68 -2,03 0,00 

7417 61.874,00 -4 .. 549,25 140.733 139,68 -2.00 0,00 

(Y.,f,6 266.328,00 -880.86 140.733.239,68 -1.67 0.00 

� 2.776,00 -82.538,21 140.733.239,68 -1,63 0,00 

6735 5.802.00 -30.048,81 140.733.239,68 -1,24 0,00 

7628 6.447,00 -21.758,90 140.733.239,68 -1,00 0,00 

5124 3.716,00 -37.216,32 140.733.239,68 -0,98 o.oo 

8� 36.772,00 -3.646,76 140.733.239,68 -0,95 0,00 

7751 95.099,00 -1.376,62 140.733.239,68 -0,93 0,00 

8441 16.952,00 -7.699,22 140.733.239,68 -0,93 o.oo

2734 43.477,00 -2.867.39 140.733.239.68 -0.89 0,00 

5169 6.941,00 -17.797.01 140.733.239.68 -0.88 0.00 
!m.2 18.729,00 ·6.115.52 140.733.239.68 -0,81 0,00 

8461 14.304,00 -6.488,07 140.733.239.68 -0.66 0,00 

6534 17.278,00 -5.195,20 140.733.239,68 -0,64 0,00 

5232 22.094,00 -3.985.55 140.733.239,68 -0,63 o.oo

5114 1.977,00 -43.760,72 140.733.239,68 -0,61 0,00 

6415 289.172,00 -193,27 140.733.239,68 -0,40 0,00 

6532 19.091,00 -2.874.58 140.733.239,68 -0,39 0,00 

5731 162.836,00 -333,14 140. 733.239,68 -0,39 0,00 

7316 4.000,00 -12.125,35 140.733.239,68 -0,34 0,00 

6744 24.126,00 -1.950,73 140.733.239,68 -0,33 0,00 

7311 3.025,00 -11.226,47 140.733.239,68 -0,24 0,00 

5162 15.919,00 -1.915,69 140.733.239,68 -0,22 0,00 

6416 109.319,00 -271,64 140.733.239.68 -0,21 0,00 

8857 4.544,00 -6.011,94 140.733.239,68 -0,19 0,00 

2651 20.896,00 -1.115,86 140.733.239,68 -0,17 0,00 

5535 127.188,00 -146,33 140.733139,68 -0,13 0.00 

8826 1.974,00 -9.135,42 140.733.239,68 -0,13 0,00 

7781 60.809,00 -252,65 140.733.239,68 -0,11 0,00 
6965 1.486,00 -9.976,74 140.733.239,68 -0,11 0,00 

6543 16.230,00 -793,44 140.733.239,68 -0,09 0,00 

6533 8.852,00 -1.384.75 140.733.239,68 -0.09 0.00 
6332 219,00 -47.370,80 140.733.239,68 -0,07 0,00 
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continua 

Produto 

5243 

2672 

4313 

5914 

8711 

8312 

7315 

77-f/J 

6671 

7622 

5259 

6745 

8811 

7248 

6118 

8713 

2m 

8311 

6583 

2122 

6538 

2119 

2681 

6724 

0222 

5813 

6331 

6536 

8431 

7213 

6116 

2631 

6291 

6578 

7511 

8825 

7121 

2683 

2313 

6643 

3449 

Total 

A B c B '(A/C) - Perda 
% Perda Ganho do Perda do Total de do Brasil para o 

total 
Canadá Brasil ganhos Canadá 

22.732,00 -444,63 140.733.239,68 -0,07 0,00 

3.552.00 -2.366.30 140.733.239.68 -0,06 0,00 

5.570,00 -1.500, 13 140.733.239,68 -0,06 0,00 

4.350,00 -1.798,87 140.733.239,68 -0,06 0,00 

2.993,00 -2.470,92 140.733.239,68 -O.OS 0,00 

4.806,00 -1.211,82 140.733.239,68 -0,04 0,00 

3.321,00 ·1.749,15 140.733.239,68 -0,04 0,00 

8.296.24 -540.92 140.733.239,68 -0,03 o.ro

532.00 -7.029,83 140.733.239,68 -0,03 0,00 

1.668,00 -2.045,96 140.733.239,68 -0,02 0.00 

5.293,00 -553,67 140.733.239,68 -0,02 0,00 

435,00 -6.454,89 140.733.239,68 -0,02 0,00 

2.247,00 -1.149,20 140.733.239,68 -0,02 0,00 

1.120,00 -2.183,50 140.733.239,68 -0,02 0,00 

294,00 ·8.238,95 140.733.239,68 -0,02 0,00 

66.00 -29.581.75 t 40.733.239.68 -0.01 0.00 

126,00 ·12.551,18 140.733.239,68 -0,01 0,00 

3.560,00 -333.09 140.733.239,68 -0,01 0,00 

2. l'Kl,00 -479,98 140.733.239.68 -0,01 0,00 

6 124,00 -149,80 140.733.239,68 -0,01 0,00 

23.769,00 -34,40 140.733.239,68 -0,01 0,00 

1.386,00 -354,78 140.733.239,68 -0.00 0,00 

1.370,00 -317,93 140.733.239,68 -0,00 0,00 

4.785,00 -76.51 140.733.239,68 -0,00 0,00 

15.716,00 ·21,89 140.733.239,68 -0.00 0,00 

451,00 -617,64 140.733.239,68 -0,00 0,00 

28,00 -8.811.38 140.733.239.68 -0,00 0.00 

533,00 -124,94 140.733.239,68 -0,00 0,00 

4.656.00 -11,89 140.733.239,68 -0,00 0,00 

227.00 -147,84 140.733.239,68 -0,00 0,00 

82.00 -281.74 140.733.239,68 -0.00 0,00 

35.00 -655,15 140.733.239,68 -0,00 0,00 

13,00 -1.702,64 140.733.239,68 -0,00 0,00 

313,00 -56,01 140.733.239,68 -0,00 0,00 

39,00 -413,77 140.733.239,68 -0,00 0.00 

194,00 -43,61 140.733.239,68 -0,00 0,00 

2.496,00 -1,47 140.733.239,68 -0,00 o.ao

252,00 -9,22 140.733.239,68 -0,00 0,00 

2,CXJ -768,21 140.733.239,68 -0,00 O,CXJ 

33,CXJ -28,61 140.733.239,68 -0,00 O,CXJ 

10,CXJ -4,09 140.733.239.68 -0,00 O,CXJ 

-78.735,80 100,00 
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ANEXO IV.26 

Importações dos Estados Unidos: Produtos nos quais o Brasil 
Perdeu Mercado para o México - Valor da Perda (US$ mil) e 
Participação na Perda Total Brasileira (1990/1994) 

A B e B'(A/C) • Perda 
% Perda ProdUlo Ganho do Perda do Total de do Brasil para o 

total México Brasil ganhos México 

7642 200.668,00 -1.556.180.76 50.693.208,60 -6.160, 11 47,19 
m5 t.392.962,00 -84.119,B8 50.693.208,60 -2J11,47 17,71 
8131 170.148,00 -508.010,61 50.693.208,60 • 1.705, 10 13,<li 
69% 80.124,00 -440.411,03 50.693.208,60 -696,10 5,33 
8942 229.970,00 -99.303,83 50.693.208,60 -450,49 3.45 
6624 89.148,00 -210.249,93 50.693.208,60 -369.74 2,83 

� 33.765,00 -456.111,B8 50.693.208,60 -303,80 2.33 
7648 9.959,00 -797.738, 19 50.693.208,60 -156,72 1,20 
89'j2 29.924,00 -223.954,52 50.693.208,60 -132,20 1,01 
0589 43.397,00 -133.643,99 50.693.208,60 -114,41 0,88 
6973 215.975.73 -18.022, 17 50.693.208,60 -76,78 0,59 
7851 5.984,00 -529.522, 12 50.693.208,60 -62,51 0,48 
8442 47.261,00 -63.069, 15 50.693.208,60 -58,80 0,45 
2882 149.208,00 -15.279,27 50.693.208,60 -44,97 0,34 
7133 21.030.00 -107.003,79 50.693.208,60 -44,39 0,34 
Ei613 19.001,00 -104.857,26 50.693. 208,60 -39,30 0,30 
nB 87.322,00 -21.892,36 50.693.208,60 -37.71 0,29 
2665 70586,00 -26.501, 18 50.693.208,60 -36,90 0,28 
� 79.867,00 -18.559,46 50.693.208,60 -29,24 0,22 
6993 54.740,00 -25.215,53 50.693.208,60 -27,23 0,21 
8741 17.779,00 -74,270,85 50.693.208,60 -26,05 0,20 
7641 170.902,00 -7.076,71 50.693.208,60 -23,86 0,18 
7444 7.654,00 -90.419,96 50.693.208,60 -13,65 0,10 
<li15 11.442,00 -51.669,54 50.693.208,60 -11,66 0,09 
1124 115.135,00 -4.680,92 50.693.208.60 -10,63 o.os

5112 10.433,00 -40.869,76 50.693.208,60 -8,41 O.ai 
7212 6.773.00 -60.943,99 50.693.208,60 -8,14 O.ai 
6823 4 289.00 -83.513.38 50.693.208,60 -7,07 o.os

7787 57345,00 -5.268,71 50.693.208.60 -5,96 o.os

5223 65.125,00 -4.284,28 50.693.208,60 -5,50 0,04 
3352 14.340,00 -18.574,77 50.693.208,60 -5,25 0,04 
6768 17.596,00 -14.086,47 50,693.208,60 -4,89 0.04 
7742 71.063,CO ·3.171,31 50.693.208,60 -4,45 0,03 
4211 10.844,00 -19.618,09 50.693.208,60 -4,20 0,03 
5541 17.465,00 -12.050,27 50.693.208,60 -4, i5 0,03 
5124 12.035,CO -17.135,44 50.693.208,60 -4,07 0,03 
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continua ão) 

A B e B • (A/C) • Perda 
% Perda 

Produto Ganho do Perda do Total de do Brasil para o 
total 

Mex,co Brasil ganhos México 

8452 201.775,00 -977,97 50.693.2<l!,60 -3.89 0,03 

6931 8.341.00 -19.874,38 50.693.2<l!,60 ·3.27 0,03 

8462 2 101,00 -75.377,99 50.693.2<l!,60 ·3,12 0,02 

2734 37.099.00 ·4.164,80 50.693.2<l!,60 ·3,05 0,02 

6899 4.477,00 -32.453,86 50.693.2<l!,60 -2,87 0,02 

6421 21130,00 -6.753,87 50.693.2<l!,60 ·2,82 0,02 

8121 11.104,00 ·11.668,30 50.693.2<l!,60 ·2,56 0,02 

6563 11.898,00 -10.652,50 50.693.2<l!,60 ·2,50 0,02 

5156 693.00 -180.319.33 50.693.2<l!,60 ·2.47 0,02 

!al7 4.134,00 -28.761,07 50.693.2<l!,60 ·2,35 0,02 

6552 5.011,00 -21.786,68 50.693.2<l!,60 ·2, 15 0,02 

2785 5.200,00 -19.727,60 50.693.208,60 ·2,02 0,02 

8438 7.822,00 ·12.801,44 50.693.208,60 ·1,98 0,02 

5163 4.629,00 ·12.132,93 50.693.208,60 -1,11 0,◊1 

5334 2.330,00 -23.377,49 50.693.208,60 -1,07 0,01 

8459 6 852,00 -7.012,23 50.693.208,60 -0,95 0,01 

6414 2332,02 -20.212,57 50 .693.208,60 -0,93 0,01 

0542 6.794,02 -5.645,73 50.693.208,60 -0,76 0,01 

7441 852,00 -43.539.41 50.693. 208,60 -0,73 0,01 

7512 1.520,00 -23.710,75 50.693.208,60 -0.71 0,01 

4215 16.747,00 ·1.899,63 50 .693.208,60 -0,63 0,00 

3342 64.827,06 -471,07 50.693.208,60 -0,60 0,00 

0342 2.350,00 -12.870,39 50.693.208,60 -0,60 0,00 

Eiffi3 1.736,00 -16.841,06 50.693.208,60 -0,58 0,00 

8921 40,873,00 -567, 13 50.693. 208,60 -0,46 0,00 

89'l! 8.413,00 -2.351.62 50.693.208,60 -0,39 0,00 

2632 14.007,00 -1.291,50 50.693.208,60 -0,36 0,00 

6429 23.718,00 -713,68 50.693. 208,60 -0,33 0,00 

5752 1.520,00 -7,936,06 50.693208,60 -0,24 0,00 

5335 7.508,00 -1.401,31 50.693.208,60 -0,21 0,00 

0616 2.084,00 -4.619,46 50.693. 208,60 -0,19 0,00 

4113 2.392,00 -3.596,06 50.693. 208,60 -0,17 0,00 

0571 2.551,00 ·3.080.43 50.693.208,60 -0,16 0,00 

6416 11.030,00 -554,73 50.693. 208,60 -0,12 0,00 

0582 4.163,00 • 1,435,08 50.693. 208,60 -0,12 0,00 

8992 3.599,00 -1,177,67 50.693. 208,60 -0,08 0,00 

6533 250,06 -12.650,75 50.693.208,60 -0,06 0,00 

5753 11.556,00 -271,38 50.693.208,60 -0,06 0,00 

6582 832,00 -3.605,32 50.693.208,60 -0,06 0,00 

6564 242,00 ·11.958,65 50 693.208,60 -0,06 0,00 

6539 1,000,00 -2.885,51 50.693.208,60 -0,06 0,00 

2119 545,00 -4.868,25 50.693.208,60 -0,05 0,00 

8138 1.680,00 • 1.362, 18 50.693.208,60 -0,05 0,00 

(cominua) 
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(continua po 

A B e B*(A/C)- Perda 
%Perda 

Produto Ganho do Perda do Total de do Brasil para o 
total México Brasil ganhos México 

8994 758,00 ·2.670,21 50.693.208,60 -0,04 0,00 

6291 1.087,00 -1.027,75 50.693.208,60 -0,02 0,00 

6618 15.916,00 -55,96 50.693.208,60 -0,02 0,00 

6713 50,00 -13.803,40 50.693.208,60 -0,01 0,00 

7622 704,00 -869,11 50.693.208,60 -0,01 0,00 
8469 1.687,00 -358,63 50.693.208,60 -0,01 0,00 

7412 4.629,00 -81,23 50,693. 208,60 -0,01 0,00 

7248 689,00 -538.41 50.693.208,60 -0,01 0,00 

6525 16,00 -22.357,37 50.693.208,60 -0,01 0,00 

6�5 13,00 -25.526,27 50.693.208,60 -0,01 0,00 

6117 486,00 -554,83 50.693.208,60 -0,01 0,00 

7164 242,00 -925,59 50.693.208,60 -0,00 0,00 

5259 11,00 -19.176,29 50.693.208,60 -0,00 0,00 

5984 10,00 -19.516,25 50.693.208,60 -0,00 0,00 

6536 9.414,00 -18,23 50.693.208,60 -0,00 0,00 

5813 62.00 -2.594,23 50.693.208,60 -0,00 0,00 

<Xi19 2.863.00 ·53,78 50.693.208,60 -0,00 0,00 
8951 95,00 -1.446,16 50.693.208,60 -0,00 0,00 

5791 731,00 -173,45 50.693.208,60 -0,00 0,00 

Cll13 9,00 -11.140,86 50.693.208,60 -0,00 0,00 
6592 190,00 -499,76 50.693.208,60 -0,00 0,00 

2683 11,00 -7,186,44 50.693.208,60 -0,00 0,00 

2671 46,00 -1.709,00 50.693.208,60 -0,00 0,00 

<Xi12 72.00 -897,33 50.693.208,60 -0,00 0,00 

m1 53,00 -1.001,06 50.693.208,60 -0,00 0,00 

6578 173,00 -297,39 50.693.208,60 -0,00 0,00 

5238 104,00 -480,21 50.693.208,60 -0,00 0,00 

2633 22.00 ·2.027,49 50.693.208,60 -0,00 0,00 

<Xi21 11,00 -2.925,72 50.693.208,60 -0,00 0,00 

2116 593,00 -37.26 50.693.208,60 -0,00 0,00 

8711 33,00 -628,90 50.693.208,60 -0,00 0,00 

7521 26,00 -493,06 50.693.208,60 -0,00 0,00 

6943 26,00 -452,59 50.693.208,60 -0,00 0,00 

GBn 6,00 -945,22 50.693.208,60 -0,00 0,00 
7463 6,00 -681,74 50.693.208,60 -0,00 0,00 
8853 1,00 -993, 10 50.693.208,60 -0,00 0,00 

6529 33,00 -19.41 50.693.208,60 -0,00 0,00 

2122 7,00 -65.63 50.693,208,60 -0,00 0,00 

8839 27,00 -15,77 50.693.208,60 -0,00 0,00 
2654 68,(X) -1,08 50.693.208,60 -0,00 0,00 
Total -13.053,02 100,00 
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ANEXO IV.27 

Importações dos Estados Unidos: Produtos nos quais o Brasil 
Perdeu Mercado para o México - Valor da Perda (US$ mil) e 
Participação na Perda Total Brasileira (1995/1998) 

A B e B '(NC) • Perda 
% Perda 

Produto Ganho do Perda do Total de do Brasil para o 
total 

3330 

7642 

6991 

7513 

7448 

0'573 

6811 

8942 

0575 

6791 

8412 

6842 

8411 

n23 

8455 

7788 

5822 

6672 

5542 

6589 

6827 

6342 

6513 

5223 

8$4 

691! 

6795 

8731 

8413 

8841 

8741 

6715 

8416 

7211 

6761 

México Brasil ganhos México 

5113.234,00 -570.165,21 134.134.067,91 ·22.159,95 55,33 

447.548,00 ·1,816.757,62 134.134.067,91 -6.061.74 15,14 

429.079,00 • 1 .456.967.51 134.134.067,9i -4.660.67 11,64 

149.099.00 -768.833,21 134.134.067,91 -854.61 2,13 

171.980.00 ·561.632,38 134.134.067.91 -720,10 1,80 

70.041,00 • 1.228.439,67 134.134.067,91 --641,46 1,EiO 

242.251,00 -264.484,56 134.134.067,91 --477,67 1,19 

305.705.00 -189.400,58 134.134.067,91 -431,66 1.08 

162.259,00 -272.943,02 134.134.067,91 -330,17 0,82 

61.418,00 -700.489, 23 134.134.067,91 -320.74 0,80 

75.931.00 -454.998,60 134.134.067,91 -257,57 0,64 

31.865.00 • 1.055.856,09 134.134.067,91 -250,83 0,63 

48.560,00 --649.688,35 134.134.067,91 -235,20 0,59 

105.534.00 ·298.788,09 134.134.067,91 -235,08 0,59 

262.223,00 • 118.376,31 134.134,067,91 -231,42 0,58 

380.503,00 -77.575,36 134.134.067,91 -220,06 0,55 

95.640,00 ·287.241.47 134.134,067,91 -204,81 0,51 

11.126,00 ·2.219.642,41 134.134.067,91 -184,11 0,46 

135.558,00 -157.231,42 134.134.067,91 -158.90 0.40 

315.996,00 -51.612,90 134.134.067,91 -121.59 0,30 

91.202,00 -176.365,52 134.134.067,91 -119,92 0,30 

27.008,00 -549.644,37 134.134.067.91 -110.67 0,28 

56.258,00 -244.567.17 134.134.067.91 -102,58 0,26 

77.200,00 -160.346,32 134.134.067,91 -92.29 0,23 

132.998,00 -82.538,21 134.134.067,91 -81.84 0,20 

66.098,00 -159.328,37 134.134.067,91 -78,51 0,20 

65.431,00 -148.905,91 134.134.067,91 -72,64 0,18 

79.942,00 -112.548.74 134.134.067,91 -67,08 0,17 

35.785.00 -247.820, 16 134.134.067.91 -66,11 0,17 

57.195,00 -134.262,89 134.134.067.91 -57,25 0,14 

67.420,00 -96.646,81 134.134.067,91 --48,58 0,12 

21.255.00 -225.512,15 134.134.067,91 ·35,73 O,ffi 

16.433.00 -2.78.343,37 134.134.067,91 -34,10 0,09 

20563,00 -214.183,30 134.134.067,91 -32,83 0,08 

20.778,21 ·205.533.55 134.134.067,91 -31,84 0,08 

(cominu,) 
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(continua -o 

A 8 e B • (AI() • Perda 
% Perda 

ProdUlo Ganho do Perda do Total de do Brasil para o 
total 

México Brasil ganhos México 

8442 292.472,00 -13.125,35 134.134.067,91 -28,62 0,07 

89'J3 70.403,00 -45.832,00 134.134.067,91 -24,06 O.<Xi 

8921 68.531,00 -39.512,94 134.134.067,91 -20,19 o.os

n57 279.700,00 ·9.575,31 134.134.067,91 -19,97 o.os

7331 6.388,00 -404.278,97 134.134.067,91 -19,25 o.os

6353 38.974,00 -50.106,57 134.134.067,91 -14,56 0,04 
2878 36.684,00 ·50.437,69 134.134.067,91 -13,79 0,03 
6995 27.712,00 -53.167,72 134.134.067,91 ·10,98 0,03 
8462 183.712,00 -7.092,09 134.134.067,91 -9,71 0,02 
fi/62 39.419,00 ·28.142,91 134.134.067,91 -8,27 0.02 
fi/43 47.621,00 ·22.261,74 134.134.067,91 -7,'!J 0,02 
7452 18.087,00 ·52.888, 12 134.134.067,91 ·7,13 0,02 

6825 13.468,00 -67.925,58 134.134.067,91 -6,82 0,02 
0362 9.333,00 -77.922,37 134.134.067,91 -5,42 0,01 
8481 33.772,00 ·20.417,09 134.134.067,91 ·5,14 0,01 
5124 18.115,00 -37.216,32 134.134.067,91 -5,03 0,01 
5145 5.636,00 ·116.013,44 134.134.067,91 -4,87 0,01 
2515 317,00 -1.813.956,43 134.134.067,91 -4,29 0,01 
m.6 610.305,00 -923,24 134.134.067,91 -4,20 0,01 
7413 10.042,00 -51.919,48 134.134.067,91 ·3,89 0,01 
5111 3.609,00 ·120.507,62 134.134.067,91 ·3,24 0,01 
7628 13.704,00 ·21.758,'!J 134.134.067,91 ·2,22 0,01 
8$2 40.986,00 -6.115,52 134.134.067,91 -1,87 0,00 
8441 27.659,00 -7.699,22 134.134.067,91 ·1,59 0,00 
0345 3.943,00 ·50.530.64 134.134.067,91 -1,49 0,00 
7444 13.795,00 • 14.407,72 134.134.067,91 ·1,48 0,00 
5334 9.930,00 -19.508,64 134.134.067,91 -1,44 0,00 
3441 5.329,00 -30.307,30 134.134.067,91 -1,20 0,00 
0484 107.419,00 -1.477,66 134.134.067,91 ·1,18 0,00 
sm 5.173,00 ·29.864,00 134.134.067,91 ·1,15 0,00 
2734 51.806,00 -2.867,39 134.134.067,91 -1,11 0,00 
5138 15,911,00 -9.097,86 134.134.067,91 -1,08 0,00 
6518 29.729,00 -4.839,36 134.134.067,91 -1,07 0,00 
8461 22.051,00 -6.488,07 134.134.067,91 -1,07 0,00 
6826 1.127,00 -124.327,50 134.134.067,91 ·1,04 0,00 
8$1 1.322,00 ·92.907,49 134.134.067,91 -0,92 0,00 
6612 61.495,00 ·1.912,62 134.134.067,91 -0,88 0,00 
m, 384.232,00 -252,65 134.134.067,91 -0,72 0,00 
6332 1.918,00 -47.370,80 134.134.067,91 -0,68 0,00 
8$6 21.859,00 -3.646,76 134.134.067,91 -0,59 0,00 
5752 6,245,00 ·12.290,85 134.134.067,91 -0,57 0,00 
7371 1.606,00 -45.536,81 134.134.067,91 -0,55 0,00 

(continua) 
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continua 2o 

Produto 

5162 

7314 

6992 

5169 

6118 

6764 

8859 

6955 

5754 

7751 

6832 

7148 

7417 

5232 

6583 

6744 

8312 

0363 

5114 

2512 

7931 

6416 

7511 

6534 

� 
2891 

6735 

7373 

(l!19 

6543 

5731 

7311 

8311 

8857 

'l.672 

6533 

6532 

8826 

7248 

5236 

6415 

2772 

A 8 e 8 '(AIC) - Perda 
% Perda 

Ganho do Perda do Total de do Brasil para o 
total 

Mexico Brasil ganhos México 

31 763,00 -1.915,69 134.134.067,91 -0,45 0,00 

486,00 -120.114,23 134.134.067,91 -0,44 0,00 

1.341,00 -35.932, 10 134.134.067,91 -0,36 0,00 

2.692.00 -17.797,01 134.134.067,91 -0,36 0,00 

5.755,00 -8.238,95 134.134.067,91 -0,35 0,00 

1.411,96 -33.433,98 134.134.067,91 -0,35 0,00 

82.060,00 -505,02 134.134.067,91 -0,31 0,00 

1.009,00 -37.853,94 134.134.067,91 -0,28 0,00 

4.297,00 -8.868,59 134.134.067,91 -0,28 0,00 

27 102.00 -1.376,62 134.134.067,91 -0,28 0,00 

526,00 -63.693,94 134.134.067,91 -0,25 0,00 

80,00 -364.173,77 134.134.067,91 -0,22 0,00 

6.109,14 -4.549,25 134.134.067,91 -0,21 0,00 

6.�.00 -3.985,55 134.134.067,91 -0,20 0,00 

51.098,00 -479,98 134.134.067,91 -0,18 0,00 

12.496,00 ·1.950,73 134.134.067,91 -0,18 0,00 

19.991,00 -1.211,82 134.134.067,91 -0,18 0,00 

9.568,00 -2.298,25 134.134.067,91 -0,16 0,00 

491,00 -43.760,72 134.134.067,91 -0,16 0,00 

769,00 -23.870.71 134.134.067,91 -0,14 0,00 

637,00 -19.687,89 134.134.067,91 -0,09 0,00 

43.781,00 -271,64 134.134.067,91 -0,09 0,00 

25.688,85 -413,77 134-134.067,91 -0,08 0,00 

1.865,00 -5.195,20 134.134.067,91 -0,07 0,00 

115,00 -83.362,47 134.134.067,91 -0,07 0,00 

53.651,00 -160,68 134.134.067 ,91 -0,06 0,00 

277,00 -30.048,81 134.134.067,91 -0,06 0,00 

2.036,00 -3.588,07 134.134.067,91 -o.os 0,00 

1.371,00 -3.548,93 134.134.067,91 -0,04 0,00 

5.458,00 -793,44 134.134.067,91 -0,03 0,00 

12.102,00 -333,14 134.134.067,91 -0,03 0,00 

345,00 • 11.226,47 134.134.067,91 -0,03 0,00 

9.571,00 ·333,09 134.134.067,91 -0.02 0,00 

492,00 -6.011,94 134.134.067,91 -0,02 0,00 

1.225.00 -2.366,30 134.134.067,91 -0,02 0,00 

1.774,00 -1.384,75 134.134.067,91 -0,02 0,00 

797,00 -2.874,58 134.134.067,91 -0,02 0,00 

177,00 -9.135,42 134.134.067,91 -0,01 0,00 

516,00 -2.183,50 134.134.067,91 -0,01 0,00 

4.113,00 -245,97 134.134.067,91 -0,01 0,00 

4.848,00 -193,27 134.134.067,91 -0,01 0,00 

155,00 -4.977,85 134.134.067,91 ·0,01 0,00 

(continua) 
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continua 

A 8 e s•(A/C) - Perda 
% Perda 

Produto Ganho do Perda do Total de do Brasil para o 
total México Brasil ganhos México 

2685 1.717.41 -440,53 134.134.067,91 -0,01 0,00 

5535 4.971,00 -146,33 134.134.067,91 -0,01 0,00 

6291 368,00 -1.702,64 134.134.067,91 -0,00 0,00 

2119 1.741,00 ·354,78 134.134.067.91 -0,00 0,00 

6745 70,00 -6.454,89 134.134.067,91 -0.00 0,00 

7611 188,00 ·2.045,96 134.134.067.91 -0.00 0.00 

TJH, 469.00 -540,92 134.134.067,91 -0,00 0,00 

6511 154.00 -1.644,08 134.134.067,91 -0,00 0,00 

8431 18375.00 ·11,89 134.134,067,91 -0,00 0,00 

f,671 31,00 -7.029,83 134.134.067,91 -0,00 0,00 

8713 7,00 -29.581,75 134.134.067,91 -0,00 0,00 

6536 1.207,00 -124,94 134.134.067,91 -0,00 0,00 

2313 162.00 -768,21 134.134.007,91 -0,00 0,00 

6538 3.204,00 -34,40 134.134.067,91 -0,00 0,00 

2879 571.00 ·182,82 134.134.067,91 -0,00 0,00 

5813 143,00 -617,64 134.134.067,91 -0,00 0,00 

2m 7,00 -12,551,18 134.134.007,91 -0,00 0,00 

7213 392,00 -147,84 134.134.067,91 -0,00 0,00 

2631 88,00 -655,15 134.134.067,91 -0,00 o.ao

4313 38,00 -1.500, 13 134.134.067,91 -0,00 0,00 

0743 582,00 -76,03 134.134.067,91 -0,00 o.ao

5243 95,00 -444,63 134.134.067,91 -0,00 0,00 

8711 17,00 -2A70,92 134.134.067,91 -0,00 0,00 

6116 137,00 -281,74 134.134.067,91 -0.00 0,00 

5914 13,00 -1.798,87 134.134.067,91 -0,00 0,00 

6578 289,00 -56,01 134.134.067,91 -0.00 0,00 

3449 2.755,00 -4,09 134.134.067,91 -0.00 0,00 

6529 102,00 ·91,27 134.134.067,91 -0,00 0,00 

fi643 281,00 ·28,61 134.134.067,91 -0,00 0,00 

2111 35,00 -149,80 134.134.067,91 -0,00 0,00 

5259 4,00 -553,67 134.134.067,91 -0,00 0,00

8825 8,00 -43,61 134.134.067,91 -0,00 0,00 

Total -40.047,80 100,00 
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ANEXO IV.28 

Produtos (4 dígitos CUCI Rev. 3) que o Brasil não 
Exportou em 1994 e que os Estados Unidos 
Importaram do México e/ou Canadá 

0179 Outras carnes ou 0espoIos de carne, preparados ou em conserva (inclusive preparados 
de sangue de qualquer animal) 

0241 Quei10 ralaoo ou em pó, de todos os tipos 

0353 Pescado (onclusrve files) defumado. cozido ou não antes ou durante o processo de defumação 

0355 Farinha de peSlaoo apta para o consumo humano 

2114 Peles de cabra (exceto as de Yemen. mongola ou tibetana). sem curtir(frescasou  salgadas. 
secas. em cal). em salmoura ou conservadas de outra forma (sem curtir ou apergaminhar nem 
preparadas de outro modo) 

2117 Peles de ovelha e cordeiro sem sua lã, sem curtir (freSlas ou salgadas, secas. em cal, em salmoura 
ou conservadas de outra forma. mas sem curtir nem apergaminhar nem preparadas de outro modo), 
serradas ou não 

2122 Outras peles finas. sem curtir 

2226 Semenies de colza e mostarda 

2462 Serradura. serrim. e desperdícios de madeira, estejam ou não aglomerados em lenhos. grânulos ou 
formas s,m,lares 

2481 Travessas (dormentes) de madeira para vias férreas ou de bonde 

2657 Fibras de coco (bonote) e desperdícios dessas fibras 

2722 Nitrato de sôdio 

2741 Enxofre de todo tipo (exceto enxofre sublimado. precipitado ou coloidal) 

3330 Aze
i
tes de petróleo e azeites obtidos de minerais betuminosos. crus 

3421 Propano liquefeito 

3441 Etileno, propileno, butileno e butadieno, líquidos 

5792 Desperdícios e recortes e dejetos de plásticos de polímeros de cloreto de vinila 

6593 Tapetes • Kelem·. • Schumacks·. • Keramanie· e outros tapetes análogos tecidos a mão 
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0012 

0353 

0354 

0015 

2114 

2116 

2225 

2226 

2217 

2�1 

2683 

2724 

2)42 

2771 

2875 

3222 

3A41 

3442 

3A49 

4217 

5792 

5793 

6545 

6671 

7633 

8%2 

�10 
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ANEXO IV.29 

Produtos (4 dígitos CUCI Rev. 3) que o Brasil não 
Exportou em 1998 e que os Estados Unidos 
Importaram do México e/ou Canadá 

Gado bovino e caprino. vivo 

Pescado (inclusive filés) defumado, cozido ou não antes ou dura me o processo de defumação 

Fígado e ovas de pescado. secos. defumados, salgados ou em salmoura 

Resíduos da fabricação de amido e resíduos análogos. polpa de beterraba, bagaços e outros 
esperdícios da indústria açucareira, excreTientos e desperdícios de cervejaria ou destilaria. 
granulados ou não 

Peles de cabra (exceto as de Yemen, mongola ou tibetana), sem curtir (frescas ou salgadas. 
secas, em cal). em salmoura ou conservadas de outra forma (sem cunir ou apergaminhar nem 
preparadas de outro modo) 

Peles de ovelhas e cordeiros (exceto ·astracân". "breitschwanz·. caracul, persa e seus análogos. 
cordeiro índio. chinês, mongol ou tibetano) com sua lã, sem curtir(sem curtir ou apergaminhar 
nem preparadas de outro modo) 

Sementes de .lésamo (anjonjoli) 

Sementes de colza e mostarda 

Sementes de cártamo 

Travessas (dormentes) de madeira para vias férreas ou de bondes 

Pelos finos de animais, sem cardar nem pentear 

Carnalita, silvita e outros sais de potássio brutos 

Pirita de ferro sem tostar/torrar 

Diamantes industriais, classif
i

cados. lavrados ou não 

Minerais de zinco e seus concentrados 

Lignito. pulverizado ou não (exceto a variedade de chama larga fjet) 

Etileno. propileno. butileno e butadieno. líquidos 

Hidrocarburos gasosos, líquidos, n.e.p. 

Hidrocarburos gasosos, líquidos. em estadJ gasoso. n.e.p. 

Azehe de nab
i

nha (semente de nabo). co·za e mostarda e suas partes 

Desperdícios e recortes e dejetos de plásticos de polimeros de cloreto de vinila 

Desperdícios e recortes e dejetos de plásticos de polímeros de cloreto de vinila 

Tecidos de juta e outras fibras têxteis do lber, do rubro 264 

Pérolas (naturais ou cultivadas) estejam ou não lavradas ou classificadas, mas não passadas 
como contas em fio, encadeadas ou montadas; pedras não classificadas (naturais ou de cultivo) 
enfileiradas temporariamente para facilitar o transporte 

Toca-discos sem dispositivos gravadores de som 

Gravura,, estampas e litografias originais 

Moedas (exce10 de ouro) que não tenham curso legal 
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ANEXO IV.30 

Produtos (4 dígitos CUCI Rev. 3) Exportados pelo Brasil para 
outros Países (exceto para os EUA) em 1994 e que foram 
Importados pelos Estados Unidos do México e/ou Canadá 
no Mesmo Ano 

Capitulo 00 - Animais vivos (não induídos no capitulo 03) 

0011 

Capítulo 01 - Carne e preparados de carne 

0111 

0112 

0123 

0125 

0129 

0161 

0168 

0171 

0173 

Capitulo 02 - Produtos lácteos e ovos de ave 

om 

0230 

0242 

Capitulo 03 - Pescados (exceto mamfferos marinhos), crustáceos, moluscos e 
invertebrados aquáticos e seus preparados 
0361 

0362 

0363 

Capítulo04 - Cereais e preparados de cereais 

0422 

0430 

0449 

0452 

0453 

0461 

0462 

0472 

0483 

0485 

Capi1ulo 05 - Legumes e frutas 

0541 

0542 

0544 

0545 

0547 

0566 

(continua) 

Algumas implicações do Nafta para a participação do Brasil na Alca 225 



(continuação) 

Cfi/2 

0575 

0576 

0581 

0582 

0589 

0591 

0592 

Capítulo 06 - Açúcares, preparados de açúcar e mel 
ai11 
ai12 
ai15 
ai16 
ai22 
Capítulo 07 - Café, chá, cacau, especiarias e seus preparados 
0713 
0722 

07'/3 
0725 
0731 
0732 

0733 

0739 

0741 

0752 
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ANEXO IV.31 

Produtos (4 dígito CUCI Rev. 3) Exportados pelo Brasil para 
outros Países (exceto para os EUA) em 1998 e que foram 
Importados pelos Estados Unidos do México e/ou Canadá 
no Mesmo Ano 

Capitulo 00 - Animais vivos (não lncluidos no capitulo 03) 

0011 

0013 

0019 

Capitulo O 1 - Carne e preparados de carne 

0111 

0123 

0125 

0129 

0171 

0172 

0174 

0175 

0179 

Capitulo 02 - Produtos lácteos e ovos de ave 

0221 

0222 

0223 

OZ30 

0241 

0242 

0249 

0252 

0253 

Capitulo 03 - Pescados (exceto mamíferos marinhos). crustáceos. moluscos e invertebrados aquáticos e 
seus preparados 

0344 

0351 

0355 

0361 

0371 

Capitulo 04 - Cereais e preparados de cereais 

0412 

0423 

°'149 

0459 

� 

(),182 

� 

�5 

(continua) 
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(continuaçáo) 

Capitulo 0 5  - Legumes e frutas 

0544 

0545 

0546 

0561 

0566 

0571 

0573 

0574 

0575 

0577 

0579 

0581 

0582 

05l!l 

0592 

0593 

Capitulo 06 - Açúcares, preparados de açucare mel 

();11 

();15 

();21 

();22 

Capltulo07 Café, chá, cacau, especiarias e seus preparados 

0711 
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ANEXO IV.32 

Tarifas* por Produtos nos quais Brasil Perdeu 
Mercado para o Canadá 

(1990-1994)(em%) 

Produto Perda (a) Tarifa 1990 Tarifa1991 Tarifa1992 Tarifa1993 Variação 90-94 

6794 26,54 Brasil 2,18 1,95 Wí 2,97 73,58 
Canadá 1,70 1,70 1.47 1,23 -37,65

69% 18,31 Brasil 0,47 0,19 0,07 0,07 -87,23
Canadá 3,32 3.ffi 2.72 2. 17 -46,08

7642 15.59 Brasil 4,87 1,70 3.74 2.52 -74.74
Canadá 3,86 3.77 4 3,69 -22.28

7648 8,92 Brasil o o 0,18 o 

Canadá O,!XJ 0,55 0,37 0,15 -56,67
7831 5,39 Brasil 0,01 o o o -100,00

Canadá 0,00 0,02 o 0,01 -100,00 

(1995-1998)(emo/o) 

Produto Perda (a) Tarifa 1996 Tarifa 1997 Tarifa 1998 Variação 96-98 

30.42 Brasil 0,28 0,51 o -100,00
Canadá o o o 

2515 28.93 Brasil o o o 

Canadá o o o 

6991 11,02 Brasil 0,30 0,25 0,14 -53,33 
Canadá 0.78 0,37 0,22 -71.79

6842 10.45 Brasil O,ffi o.oi o -100,00 
Canadá 0,00 0,05 o -100,00 

6342 6,16 Brasil 0,01 o o -100,00 
Canadá o o o 

• Ca/ro/ared Dulies/CuJtcms Va/ue - dados obtidos no sitio de U.5 lnternational frade Comisslon, 

Nota: (ai (Valor oa Perda do Brasll para o Canadá no produto/Valor da Perda total do Brasil para o Canadá)' 100. 
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ANEXO IV.33 

Tarifas* por Produtos nos quais Brasil Perdeu 
Mercado para o México 

(1990-1994)(em %) 

Produto Perda (a) Taraa 1990 Tarifa1991 T1raa1992 Tarifa1993 Tarifa 1994 

7642 Brasil 47,19 4,87 1,70 3,74 2,52 1,23 
México 4,30 4,20 3,31 6,27 3,65 

7725 Brasil 17.71 1 1,43 2,07 2,80 1,92 
México 5,27 5,11 3,02 1,82 1,27 

8131 Brasil 13,06 1,06 035 o o o 

México 4,42 4,00 1,70 1,16 0.40 -90,95 
69% Brasil 5,33 o.so 0,19 0,07 o 0,06 

México 2,66 230 1,83 1,06 1,14
8942 Brasil 3,45 2,14 0,14 0,11 0,23 0,43 

México 3,74 2,49 1,90 1,83 1,47 -60,70 

(1995-1998)(em %) 

Produto Perda (a) Tarifa 1996 Tarifa 1997 Tarifa 1998 

3330 Brasil 55,33 0;28 0,51 o 

México 0,29 0,26 0,36 
7642 Brasil 15, 14 0,82 1,26 034 

México 1,28 1.26 1,18 -7,9) 
6991 Brasil 11,64 0,31 0.26 0,14 

México 0,33 032 0,13 
7513 8ra11I 2,13 2,80 0,87 o 

México 1,89 0,66 0.79 -58,41
7448 Brairl 1,80 o o o 

México 0,43 0.25 0,16 -62.79

• Ca/wlared Dude$/Cusroms Value - dados obtidos no sírio tk u.s lnrernad()l)a/ Trade Comission. 

Variação 90-94 

.74.74 
-15, 12
92,00

-75,90 
·100,00 

-88,00
-57, 14 
-79,91 

Variação 96-98 

-100,00 
24,39 

-58,54 

·53,64 
-60,61 

·100,00 

Nota· (a) (Valor da Perda do B1asll para o México no prnduto/Valor da Perda total do Brasil para o México)' 100. 
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